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Leite: Uma proposta: Milho 

MAIS UMA SOLTAR O HÍBRIDO 
CRISE PARA OS PORCOS ENTERROU 
O PRODUTOR PARA BAIXAR DE VEZ 
PAGAR os cusms O CRIOULO? 
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COOPERATIVA REGIONAL 
TRITICOLA SERRANA LTDA. 

o 
Rua das Chácaras, 1513 

Caixa Postal 111 - lju í, RS 
Fone: PABX -(055) 332-2400 

Telex: 0552199 
CGC ICM 065/9i007700 
Inser. INCRA N 248/73 

CGC MF 90.726.506/0001 -75 

ADMINISTRAÇÃO 

Diretoria Executiva 
Presidente: 

Ruben llgenfritz da Silva 

Vice-presidente : 
Arnaldo Oscar Drews 

Superintendente: 
Clóvis Adriano Farina 

Diretores Contratados: 
Euclides Casagrande, Nedy Rodrigues Bor­
ges, Luís Régis do Amaral, Werner Erwin 
Wagner, Eduardo Augusto de Menezes, 
Valdir Zardin, Rui Polidoro Pinto, Bruno 
Eisele, Wilson Oliveira, Eduardo B. Ferrei­
ra, Renato Bor!les de Medeiros. 

1Conselheiros(efetivos) : 
Alberto Sabo, Erni Schünemann, Egon 
Eickoff, Telmo Roverno Ross, Joaquim 
Stefanello. 

Conselheiros (suplentes) 
Alfredo Driemeyer, Reinholdo Luiz Kom­
mers, Ido Marx Weiller, João Telló, Arnal­
do Hermann, José Carlos Vione. 

Conselho Fiscal (Efetivos) : 
Dair Fischer, Aquilino Bavaresco, Antônio 
Bandeira. 

Conselho Fiscal (suplentes) 
Alvaro Darci Contri, Alceno Elvino Vol­
mer, Rui Adelino Raguzzoni. 

Capacidade em Armazenagem: 

LOCAL INSTALADA 
ljuí . . . . . . . . . . . . . . . 164.000 t 
Ajuricaba. . • . . . . . . . . . . 33.000 t 
Augusto Pestana. . . . . . . . . . 33.000 t 
Chiapetta. . . . . . . . . . . . . . 60.000 t 
Cel. Bicaco . . . . . . . . . . . . . 40.000 t 
Sto. Augusto - Sede . . . . . . . 77.000 t 
Sto. Augusto - Esq. Umbú 50.000 t 
Ten. Portela ..... . .... .. 60.800 t 
Vila J6ia . . . . . . . . . . . . . . 67 .000 t 
Rio Grande . . . . . . . . . . . 220.000 t 
Dom Pedrito. . . . . . . . . . . . 45.000 t 
Maracajú - Sede . . . . . . . . . 65.000 t 
Maracajú - Vista Alegre . . . . . 17 .000 t 
Sidrolândia. . . . . . . . . . . . . 52.000 t 
Rio Brilhante . . . . . . . . . . . 29.000 t 
Dourados - Sede . . . . . . . . . 82.000 t 
ltaum (Dourados) .. .. ..... 26.000 t 
lndápolis (Dourados) ....... 17.000 t 
Douradina . . . . . . . . . • . . . 17 .000 t 
Caarapó . . . . . . . . . . . . . . 17 .000 t 
Ponta Porã - Posto Guaíba .. . 42.000 t 
ltaporã - Montese . . . . . . . . 1 7 .000 t 
Campo Grande - Anhanduí . . . 17.000 t 
Aral Moreira - Tagi. . . . . . . . 17 .000 t 
Bonito . . . . . . . . . . . . . . . 17 .000 t 

~1fi•H;J!t•#llilil 
Órgão de circulação dirigida ao quadro 
social, autoridades, universidades e 
técnicos do setor, no país e exterior. 

Nossa tiragem: 18.500 exemplares 
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Ao leitor 
Quanta gente se acidenta por dia no trabalho ru­

ral? Em questões de segundos as máquinas que facili­
tam o serviço do agricultor também lhe ferem ou tiram 
um pedaço do corpo. E:statísticas não existem, mas é 
quase certo que se tivessemas os números na mão, eles 
iriam mostrar que quanto mais se mecanizou a lavoura 
mais gente mutilada passou a existir na colônia. 

Depois do acidente de nada adianta pensar no que 
se poderia ter feito para que ele não tivesse acontecido. 
Foi imprudência, azar ou fatalidade. O caso é que 
aconteceu. Mas por incrível que pareça é depois do aci­
dente, muitas vezes, que começam os maiores proble­
mas. As vezes é só depois de ter gasto muito dinheiro 
para se tratar e se recuperar de um acidente de trabalho 
que o agricultor fica sabendo que teria direito a um 
atendimento através do Funrural. E é muito difícil , 
mesmo correndo de um lado prô outro, que o produ­
tor, nesta hora, consiga receber os direitos e benefícios 
previstos na lei para os casos de acidentes de trabalho. 

Esta parte da Previdência pode ser considerada 
um verdadeiro labirinto. Poucos são os produtores que 
entendem alguma coisa sobre o assunto. O p_essoal, 
muitas vezes, deixa de lado a briga prá não se incomo­
dar. Mas seus direitos, mesmo poucos, existem. 

Na matéria que inicia na página 12 nós procura­
mos fazer um apanhado daquilo que a lei assegura para 
os casos de acidentes rurais. ~ uma lei falha que não 
prevê, por exemplo, atendimento aos menores que se 
machucam. E qualquer colono sabe que a gurizada pe­
ga cedo no trabalho da lavoura. Mas se todo mundo 
soubesse que as crianças podem ficar aleijadas prô resto 
da vida e não vão ter direito nenhum na Previdência, 
era bem capaz das coisas ficarem diferentes. Não que ~ 
piazedo deixasse de ajudar nas lidas da lavoura, que 
mais um braço sempre tem seu valor. Quem sabe, po­
rém, a lei olhasse também prêi este lado. 

A matéria também conta fatos ocorridos na colô­
nia. E um menino que perdeu uma perna e a família te­
ve que arcar com todas despesas; um produtor que per­
deu um braço; outro que não consegue se aposentar 
mesmo estando mal de saúde; um rapaz que por pouco 
não deixou um pé dentro de uma colheitadeira, e assim 
vai. Estes são alguns dos casos com os quais a colônia 
está aprendendo a conviver. São casos que ilustram o 
quanto a lei é injusta e o quanto não se informa o pro­
dutor do pouco que ele tem direito. 

Do leitor 

O leite é um assunto que ainda vai dar muito pano 
prá manga. A redução no preço pago ao produtor não 
está sendo bem aceita na colônia e já tem gente pensan­
do no que fazer frente a esta situação. A crise do leite 
deve piorar ainda mais na medida em que for se aproxi­
mando o verão e crescendo a produção. Uma produ­
ção, por sinal, que não é o suficiente para garantir o lei­
te necessário para a população que mora nas cidades. 
Uma população que não tem dinheiro para pagar o lei­
te, enquanto o produtor não recebe o suficiente para 
cobrir seus gastos em trato dos animais. As razões da 
crise, a redução no consumo e as opiniões de quem, to­
da manhã e toda tarde, puxa a teta das vacas para tirar 
leite, estão na matéria que inicia na página 5. 

Sempre que a situação da soja começava a ser re­
pensada, numa avaliação dos benefícios e preju(zos que 
esta lavour-a trouxe para o produtor, sempre o milho vi­
nha aparecendo como uma opção de cu ltura para a 
área tomada pela soja. Mas hoje, analisando mais a fun­
do a questão, muitas lideranças do setor rural estão te­
mendo o avanço do milho. E não que o pessoal desa­
credite do milho. O case, é que muita gente começou a 
se dar conta da dependência que o milho tem atrás de 
si. E isto tudo em função da semente que o agricultor 
precisa comprar todo ano para garantir a produção da 
lavoura. E o medo da dependência acabou provocando 
uma discussão sobre os milhos h1bridos, já que não está 
na mão do produtor a tecnologia da semente do h1bri­
do. Esta é a matéria que publicamos na página 10, nu­
ma tentativa de avaliar a situação que hoje começa a 
preocupar. 

Reduzir custos parece ser a palavra de ordem nes­
te tempo de dinheiro caro. E é exatamente a partir daí 
que o Departamento Técnico da Cotrijuí faz a propos­
ta de se criar os porcos soltos em pastagens, garantindo 
uma boa alimentação e reduzindo gastos com investi­
mentos e rações. ~ uma proposta até certo ponto polê­
mica, pois ela se confronta com muita coisa que até 
agora era encarada como o certo na criação de su(nos. 
Mas é uma proposta com a intenção de permitir que a 
maioria dos produtores consiga criar seus porquinhos 
em casa, garantindo a alimentação da fam11ia e um ex­
cedente de produção para comercializar sem altos cus­
tos. E uma proposta para, nestes tempos difíceis, ten­
tar segurar o produtor mais um tempo na terra. 

POVO MAIS INSTRUÍDO 
Leciono na Linha Sete de Setem­

bro, em Planalto. No ano passado possuía 
classe unidocente, tinha 41 alunos da 1 ª 
a 4ª séries. Este ano tenho somente a 1 ª e 
a 4ª série, perfazendo um total de 22 alu­
nos. Estou no terceiro ano do Magistério 
aqui em Planalto e por participar de duas 
etapas do curso com a equipe de professo­
res da Fidene e, segundo me informaram 
sobre o Cotrijornal, achei válido escrever 
para este órgão educativo. As razõ~s que 
me levaram a escrever são : 1° porque mi­
nha escola é pobre e não tem as mi'nimas 
condições de comprar livros pra melhor 
instruir os alunos, principalmente no que 
diz respeito à redação; 2° porque eu sen­
do professor, melhor ficaria por dentro da 
realidade educacional. 

lendo e fazendo interpretações. Para mim 
o Cotrijornal é um grande meio para que 
·eu me torne mais conhecedor da realidade 
agrícola e minifundiária do Rio Grande 

do Sul e do Brasil. 

Por isso solicito-lhes, caso se,a ne­
cessário efetuar pagamento para assinatu­
ra desse jornal, favor remetam-me todos 
os números a part ir da interrupção e con­
tinuidade e informem-me, o preço, para 
que eu remeta o valor correspondente. 

E foi assim que escrevi anterior­
mente a este importante meio econômi­
co-social que está transformando nossa 
gente em um povo mais instru (do através 
de boas leituras sobre assuntos da atuali­
dade. 

Outrossim comunico que recebi no 
mês de júnho um número do referido jor­
nal e já tive bom proveito com os alunos, 

Vitalino da Silva 
Planalto - RS 

CONFUSÃO NA ASSINATURA 
Até bem pouco tempo eu era leitor 

desse conceituado jornal, sendo que o 
mesmo vinha em meu nome pela Caixa 
Postal, 386, de Santa Cruz do Sul. 

Porém alguns meses atrás veio um 
cupom solicitando manifestação do inte­
resse em continuar recebendo o jornal, 
cupon esse que deveria ser remetido 
preenchido ao endereço do jornal. 

Acontece que remeti dito cupom 
manifestando meu desejo de continuar re­
cebendo a publicação. Infelizmente não 

estou mais recebendo nada, sendo que o 
último foi o número 82, de fevereiro/mar­
ço. 

Lamento muito se tivesse perdido o 
direito de rece ber o Cotrijornal. Como 
chefio um departamento complexo, como 
é o Crédito Rural, necessito muito de in­
formações agropewárias. 

Solicito também usar o novo ende­
reço: 

/rio Petrv,- CEF 
Vera Cruz - RS 

NR: Sua confirmação não chegou 
até nós. Mas não se preocupe . . Jã provi­
denciamos a remessa dos números atrasa­
dos e sua reinclusão entre os assinantes. 
Por enquanto o Cotrijornal continua sen­
do distribuído gratuitamente, como uma 
cortesia dos associados da Cotrijuí aos 
interessados em receber esta publicação. 

ATUAÇÃO NA COMUNIDADE 
Eu li o jornal e confesso que real­

mente gostei muito. Sei que para mim te­
rei muito proveito dele. Sei que irá me 
auxiliar na atuação em minha comuni­
dade, onde poderei divulgar os impres­
sionantes temas dentro dos assuntos 
de elevada importância. 

Emflio Puhl ) 
Santo Cristo - RS 
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UM REB LI O o 
Um verdadeiro rebuli­

ço entre os grandes produ­
tores foi o que provocou 
um anúncio do Banco do 
Brasil de que só financia­
ria, daqui para frente, os 
pequenos e médios produ­
tores. Os grandes, que são 
aqueles com renda bruta 
superior a 3.000 MVR 
(Maior Valor de Referên­
cia), ou seja, Cr$ 12 mi­
lhões e 215 mil, deveriam 
buscar seus financiamentos 
em bancos particulares. 

Depois da confusão criada, 
o Governo voltou atrás e 
mudou a regra do jogo. A 
decisão, agora, é que o 
Banco do Brasil irá assegu­
rar recursos para financiar 
até o limite de 4.000 MVR 
ou seja, Cr$ 16 milhões e 
286 mil. 

Desta. forma, muitos 
dos grandes produtores 
que ficariam de fora do 
Banco do Brasil ago.ra te­
rão condições de contratar 

Hora de se adaptar 

' seus financiamentos nas 
agências espalhadas pelo 
País. O Banco do Brasil 
atenderá as propostas de 
financiamento até o valor 
de Cr$ 26 milhões e 666 
mil cruzeiros, já que 60 
por cento desta quantia é 
o que corresponde ao limi­
te de atendimento de 
4.000 MVR. E só os gran­
des, que plantarem, por 
exemplo, uma área pouco 
maior que 1.000 hectares 
de soja ou 600 hectares de 
arroz irrigado é que preci­
sarão recorrer aos bancos 
privados. 

O PORQUE 
DACONFUSAO 

Logo que anunciada a 
primeira medida de restri­
ção, os bancos particulares 
se manifestaram dizendo 

ÉDI 
não ter recursos suficientes 
para atender todos os gran­
des produtores brasileiros. 
De acordo com dados do 
Banco Central, os grandes 
produtores representam 
apenas 4 por cento do to­
tal de tomadores de em­
préstimos para custeio 
agrícola, mas são os res­
ponsáveis por 43 por cento 
do volume total de crédito 
de custeio distribu ido no 
País. 

Mesmo com a amplia­
ção de 20 para 25 por cen­
to dos recursos de depósi­
tos à vista dos bancos par­
ticulares que devem ser di­
recionados para o crédito 
agrícola, os bancos acredi­
tam que não terão recursos 
suficientes para financiar 
novos tomadores de em­
préstimo. Numa entrevista 

ao jornal Gazeta Mercantil, 
Roberto Gouveia, presi­
dente do Bamerindus, afir­
mou que os bancos comer­
ciais dificilmente poderão 
atender toda demanda de 
crédito para o custeio agrí­
cola. Segundo ele, 60 por 
cento dos recursos que os 
bancos dispõem para esta 
faixa de financiamentos 
(ou 15 por cento dos de­
pósitos à vista) continua­
rão sendo destinados aos 
seus clientes habituàis. 
Restariam, desta forma, 

.apenas 1 O por cento para 
aplicar junto a novos 
tomadores de emprésti­
mos, o que ele acredita 
não ser . suficiente para 
atender os grandes produ­
tores que ainda ficaram de 
fora da área oficial de cré­
dito. 

. Dividir a área de planta 
com o filho, e desta forma se 
enquadrar como médio produ­
tor, foi o jeito que o seu Gui­
lherme Schlemer, produtor em 
Dom Pedrito, encontrou para 
continuar sendo financiado 
dentro do Banco do Brasil. Ele 
a-rrenda 450 hectares de te"ª• 
onde planta soja, sorgo, aveia e 
azevém, e aluga. ainda mais 160 
quadras no município: 

Muito em cima do laço 
- Fui fazer a proposta 

no Banco do Brasil e como vi 
que não tinha con<f içõf!S, sepa0 

rei metade para mim e metade 
para meu filho. Para conseguir 
plantar foi necessário dividir as 
quantidades, e ainda não sei se a 
proposta vai ser aceita ou não. 

Segundo ele, está muito 
di/1< il a situação do produtor, 
"1/II< so o rm1agre pode fazer 
com que alguém tenha dinheiro. 
J:'11 acho que todos os produto­
res, a menos que tenham uma 
outra renda, estão na mesma si­
tuação. Na nossa casa todos 
trabalham e o dinheiro nunca 
sobra'~ 
SE ADAPTAR À SITUAÇÃO 

Outro produtor em Dom 
Pedrito ameaçado de não rece­
ber crédito através do Banco 
do Brasil, é o Rogério Gilberto 
Zarti, um dos proprietários do 
Condom(nio Zarti, que ocupa 
uma área de 3.500 hectares no 
município. Lá ele planta, 700 
hectares de arroz e mais 200 
hectares de sorgo. Na opinião 
de Rogério, que concorda in­
clusive com a política de con­
tenção de crédito, o produtor 
não está preparado para assu­
mir a situação de uma hora pa­
ra a outra: 

- O fato é que o agricul­
tor não está devidamente capi­
talizado como achava que esta­
va. Mas esta situação é uma rea­
lidade e nós não poderíamos 
continuar convivendo com a in­
flação de 100 por cento ao 
ano. Só resta nos adaptarmos a 
esta situação atual, tentando 
produzir cada vez mais, restrin­
gindo ao máximo nossos cus­
tos, e trabalhar, acima de qual­
quer outra coisa, com bastante 
otimismo. 

Rogério acha, entretanto, 
que é de preocupar a indefini-
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R~rio Zarti: 
decisões atrasadas 

ção na política de crédito: 
- As decisões estão sen­

do atrasadas, parece que propo­
sitadamente, uma vez que esta 
política já foi definida há tem­
pos atrás, e nosso plantio esttf 
quase por ser iniciado e não se 
tem mais dinheiro para dar 
continuidade aos trabalhos. 
Aqui no município ano passa­
do, na mesma época, 80 por 
cento das lavouras já estavam 
em fase de conclusão de seus 
trabalhos e, atualmente, está 
todo mundo parado por não 
ter dinheiro. 

Ele crê que este é um 
momento bastante delicado, 
mas diz que "realmente acre­
dito na boa intenção do Go­
verno, uma vez que ele se de­
finiu com uma política de 
ação e agora não pode voltar 
atrás. Os sobreriventes é que 
dirão se o Governo estava acer­
tado ou não•~ 

Em função das alterações 
de valores e limites de financia­
mento de custeio no Banco do 
Brasil, surgiram em Maracajú 
diversos problemas. ~ claro que 
a situação não atingiu apenas 
produtores deste município 
sul-mato-grossense, mas tam­
bém outras localidades do Esta­
do, pois muitos agricultores já 
tinham dado entrada com suas 
propostas junto ao Banco. 

Pelas novas instruções, 
porém, são 15 agricultores de 
Maracajú ' classificados como 
grandes produtores que devem 
procurar a rede bancária priva­
da para obter seus financiamen­
tos. Em todo Mato Grosso do 
Sul, segundo infoanaçõ_es da 
Superintendência do Banco do 
Brasil na região, um total de 
150 produtores ficarão afasta­
dos da rede oficial de crédito. 

Um destes é Arthur Wal­
ter George Krugman, proprie­
tário de uma lavoura com 
2.700 hectares, que fez uma sa­
fra de 78 mil sacos de soja. Na 
sua opinião até que esta medi­
da não é ruim, "apenas veio na 
hora imprópria". Ele inclusive 
já fez o projeto no balcão do 
Banco ltaú, r.>nde não encon­
trou maiores dificuldades, por 
já ser correntista e manter um 
bom movimento. Agora, se fos­
se possível escolher onde fazer 
o seu custeio, ele iria mesmo 
para o Banco do Brasil, "por 
melhor distribuição no orça­
mento, com dinheiro na hora 
certà. No particular a distribui­
ção de verbas é diferente, sacri­
ficando um pouco certas épq­
cas, que o juro de dezembro é 
apertado". 

EM CIMA DO LAÇO 
Edemar Straglioto , pro­

dutor em 2.150 .hectares, e 
com safra de 60 mil sacos, tam-

Árthur Krugman: não é ruim 

Aduilio Sartori: 
abelhas sem rainha 

bém acha que a medida veio 
"muito em cima do laço". Na 
sua opinião deveria ser opcio­
nal a escolha do Banco: 

- A medida é ótima des­
de que não selecione só os 
grandes. ~ um tributo que 
custa caro para quem crescer 
na atividade. Tem que valori­
zar o grande produtor, aqueles 
produtores que trabalham cer­
tq, é claro. Cada brasileiro me­
rece, quem tem um distintivo é 
sinal de que mostrou alguma 
coisa. Mas esta medida será um 
desestimulo ao grande, porque 
foi muito em cima do laço. 

Edemar não teve proble­
ma em ver acolhida sua propos-

ta num banco particular. Mas 
achou as verbas mal distribuí­
das "o que traz prejuízo. Tem 
muito dinheiro para a colheita 
e perde-se muitos descontos 
com as liberações parceladas". 

Aduilio Sartori, por 
outro lado, ainda está procu­
rando saber se sua proposta irá 
se enquadrar no limite de 
4.000 MVR. Ele, que é proprie­
tário de uma lavoura de 1.200 
hectares e colheu na safra pas­
sada 34 mil sacos, até já andou 
procurando o Banco Itaú para 
ver como poderia ser seu finan­
ciamento: 

- Só acho que a rede pri­
vada não tem pessoal tão capa­
citado como no Banco do Bra­
sil para este trabalho. Além dis­
so, o juro vence por semestre. 

VBC NÃO CHEGA 
Ele pensa em talvez vol­

tar ao Banco do Brasil, pois diz 
que em dezembro, quando ven­
cerão os jurbs no banco parti­
cular, ele não terá dinheiro pa­
ra saldar o compromisso, o que 
acabaria envolvendo, então, seu 
avalista. 

Na opinião do seu Sarto­
ri, se o produtor somar tudo o 
que gasta em recursos próprios 
para fazer sua lavoura, não so­
bra nada da colheita: 

- O VBC deixa muita 
margem a descoberto. O Banco 
ainda solicita um depósito a 
prazo, tirando a pequena sobra . 
que se teria. Com todos os en­
cargos que se tem com o custo 
da lavoura, não há condições 
de fazer a próxima planta só 
com o VBC. Dentro de três 
anos não teremos condições de 
ter mandioca e vaca de leite, 
em função do desemprego, que 
existirão até roubos. Continua­
mos sendo um enxame de abe­
lhas sem rainha. 
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COMPRAR EM CONJUNTO 
tPARA PAGAR MENOS 

Comprar um equipamento para usar 
dois ou três dias por ano é um investimen­
to que pouco agricultor pode ou se arrisca 
a fazer nestes dias. Sem a máquina fica di­
fícil de tocar o serviço, ainda mais se o ca­
so for fazer uma silagem, que torna muito 
mais barata e segura a alimentação (lo ga­
do nos meses críticos de outono e inver­
no, bem na época em que rart!l o pasto. 

Pois dois grupos de produtores de 
Ijuí encontraram uma solução para este 
problema: compraram a ensiladeira em 
conjunto. Este tipo de atitude não é novi­
dade nenhuma, sendo bastante comum 
que numa mesma família se compre ape­
nas uma máquina - trator ou colheitadei­
ra - para fazer o serviço de plantio e de 
co1heita. Mas quando se trata de grupos 
que não têm parentesco nenhum a coisa 
muda de figura. 

Um destes grupos é fonnado por 
quatro associados da região Leste de Ijuí: 
Helmut Guth (da Linha 6 Leste), Getúlio 
Garzella {da Linha 5 Leste); ValterKrarn­
pe {da Linha 9 Leste) e Anildo Schildt 
{da Linha 10 Leste). A idéia de comprar a 
máquina em conjunto veio bem na época 
em que um vizinho estava ajudando o ou­
tro a fazer a silagem. Eles usavam uma 
máquina que a Cooperativa aluga para os 
associados realizarem este•traba1ho e não 
estavam se acertando muito com o tal do 
equipamento. Conta o seu Guth: 

- A máquina tava muito ruim, que 
todo mundo usa mas não são todos que 
cuidam como se fosse sua. ;,1 

No reclama dali, arruma daqui, veio 
a idéia da compra em conjunto de uma 
máquina usada. E um acidente até ajudou 
a acelerar a decis!o. Um dos futuros só­
cios, o seu Anil.do, na lida de ajeitar a má­
quina, até acabou perdendo pedaços de 
dois dedos nesta função. 

De todos do grupo o único que ain­
da não fez silo na propriedade foi o Gar­
zella. Mas ele já tem experiência no traba­
lho, que já andou ajudando as vizinhanças 
em fazer silagem. O seu Gu th já vai fazer 
o terceiro ano, enquanto Krampe e 
Schildt já fazem há dois anos. 

BAIXAR OS CUSTOS 
O outro grupo de produtores é bem 

mailll:. É formado por oito associados. de 
Coronel Barros, também em ljuí: (\Ah.mar 
Fengler, Ari Neremberg, S3dy Reimann, 

Édio• Romeu Krugg, Oldemar Heberle, Al­
berto Fengler, Valdemar Michael e Adoi­
do Gutknecht. Três são paren.tes: Alberto 
e Othmar Fengler são irmãos e cunhados 
de Sady Reimann. E alguns destes grupo, 
ao, contrário do pessoal da região Leste, 
já tinham experiência em comprar um 
equipamento ·em cortjunto: Valdemar, Sa­
dy e Alberto, além de um vizinho que não 
faz parte deste grupo da ensiladeira, o seu 
Erl>ino Fengler, já têm há quatro anos 
uma enfardadeira. 

O Othmar é quem conta que a com­
pra da máquina em conjunto foi provoca­
da por dois fatos: 

- Primeira a orientaçã9 do técnico 
lá da região, o Pedro Pittol, de que para 
produtor de leite seria ponto principal ter 
a silagem se a gente quisesse ter maiores 
recursos próprios e não comprar a ração 
que isto não recompensa. Outro ponto é 
que comprar sozinho uma enailadeira 
nunca que ela se paga, que só se usa dois a 
3 dias por ano. 

O seu Valdemar explica que esta 
compra em conjunto é "para baixar os 
custos em investimento em ferro. Seria 
obsoleto só um agricultor comprar a ensi­
ladeira, que é um equipamento que fica 
muito tempo parado". 

SE ACERTANDO NO USO 
O pessoal de Coronel Barros já defi­

niu alguma coisa de regulamento do uso 
do equipamento como por exemplo, que 
a máquina será de uso exclusivo do grupo. 
Não vão emprestar para nenhum outro 
parente ou vizinho tentanto evitar, desta 
fonna, qualquer complicação futura. Diz 
o Valdemar Michael: 

- Quanto ao uso da máquina pen­
samos que o regulamento vá ser feito na 
base da palavra, que é todo mundo gente 
cooperativista. 

Pela experiência que ele já tem no 
grupo da enfardadeira não deverão surgir 
complicações maiores: 

- Os problemas que aparecem a 
gente procura resolver da melhor maneira 
possível, dividindo as tarefas e resolvendo 
com antecedência. Sempre surgem impre­
vistos, mas eles têm que ser resolvidos na 
base da boa vontade. 

Os produtores da região Leste reu­
niram-se apenas no dia que resolveram a 
compra de uma máquina usada e que cu s-

tou CrS 128 mil, isto no mês de março. 
Para cada um tocou CrS 32 mil. O outro 
encontro do grupo foi durante uma reu­
nião sobre leite quando se aproveitou pa­
ra falar também um pouco sobre a ensila­
deira. De acordo com o Getúlio Garzella, 
eles deverão antes de começar a traba1har 
com a máquina fazer urna revisão e ver os 
eventuais consertos que ela necessite: 

- Aí então talvez se monte um es­
quema para usar a ensiladeira que não dê 
muita diferença entre um e outro. E mes­
mo não acredito que tenha prob1ema, 
pois não se vai plantar todo o milho na 
mesma época e, do mesmo.um vizinho vai 
ajudar o outro na silagem. 

Nas duas reuniões feitas pelo grupo 

de Coronel Barros, que pagou CrS 420 
mil por uma máquina nova, também se 
viu que nem todos vão plantar as mesmas 
variedades e na mesma época, "Deste jei­
to", explica o Othmar Fengler, "não vai 
coincidir a época da silagem". 

Outro produjor do mesmo grupo, o 
Ari Neremberg, diz que todos estão ansio­
sos em ver como o esquema vai funcionar, 
ainda mais que apenas um deles, o Valde­
mar Michael, já tem silo na propriedade. 
Diz o Ari: 

- V amos ver como isto vai funcio­
nar. Quem sabe depois se fonne outro 
grupo para comprar outros equipamentos, 
sem precisar investir tanto numa máquina 
só deum. 

Helmuth Guth, Valter Krampe, Anildo Schildt 
e Getúlio Garzella formam o grupo da região Leste. 

O sentido da cooperaçao 
O grande incentivador da compra 

em conjunto da ensiladeira pelos oito pro­
dutores de Coronel Barros foi exatamente 
o técnico agrícola da Cotrijuf que atende 
aquela área, o Pedro PittoL É ele quem 
conta que já era antiga em sua cabeça a 
idéia de que a compra de uma ensiladeira 
só se torna vantajosa quando feita em 
conjunto: 

- Eu tinha esta idéia de que tinha 
que ser em g,upo. Então fu i preparando 
este g,upo de vizinhos que já estavam ha­
bituados a trabalhar em conjunto. O pri­
meuo ponto foi dar assistência técnica na 
preparação de pastagens, fazer cercas pa­
ra largar os animais, cercas elétricas para 
dividir os piquetes e dar um melhor mane­
jo nas pastagens. Depois o pessoal foi se 
equipando com ordenhadeira, na medida 
em que ia aumentando sua produção. 

Segundo o Pittol o g,upo é fonnado 
por produtores que há pouco mais de três 
anos nem estavam na área do leite ou en­
tão entregavam pouco mais de 15 ou 20 
litros de leite por dia. Hoje, todos eles co­
mercializam mais de 100 litros diários. 

MAIOR COOPERAÇÃO 

A vantagem deles comprarem em 
conjunto o equipamento paro fazer o sila­
gem não se prende, segundo o Pittol, ape­
nas a aspectos econômicos: 

Pedro Pittol: idéia antiga 

humano não vive SO'finho. Comprando 
um implemen to junto com os vizinhos, o 
produtor começa também a cooperar 
mais com os outros e vão aparecendo os 
pequenos grupos, que não deixam de ser 
pequenas cooperativas. • · 

O Pittol ainda lembra o que J'ai re­
presentar para este pessoal ter um silo em 
sua propriedade, garantindo assim uma 
produção estável na época de escassez do 
pasto: 

O pessoal de Coronel Barros foi conhecer sua máquina na Cooperativa 

- Comprar em conjunto não é só 
uma melhor oportunidade, com o também 
pennite uma soâalização, uma convivên­
cia maior com a comunidade, pois o ser 

- E é um a!imento barato para 
quem se dedica na produção de leite e 
quer aproi•eitar melhor os animais. E o si­
lo não vai sair caro. De material vai só os 
tijolos e o cimento, que o trator e a mão­
dc-ohra é dos produtores mesmo, que tra­
balham em sistema de mutirão. 
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CAI O CONSUMO 
E O PRODUTOR 
~ QUEM PAGA 

"Deste jeito, vamos ficar com as va­
cas só pra se entreter, que lucro não se vai 
ter nenhum". Esta foi uma das reações 
mais amenas dos produtores frente a re­
dução no preço do leite anunciada pelas 
indústrias. Houve também quem falasse 
em greve, em nlío pagar os financiamentos 
de estábulos e animais, em abandonar de 
vez a produção leiteira. 

A redução foi a forma encontrada 
pelas indústrias para superarem a crise 
provocada pelo subconsumo de leite em 
todo País. Do ano passado para cá, o po­
vo passou a comprar 35 por cento a me­
nos do leite e derivados que consumia até 
então. A baixa no preço foi permitida pe­
la Sunab (Superintendência Nacional do 
Abastecimento), que estabeleceu, numa 
portaria publicada em 7 de julho, que as 
indústrias ficavam livres para tralar com 
os produtores a fixação do preço do leite 
extra-cota. 

E cada indústria adotou uma forma 
de fixar a remuneração dos produtores. 
Este leite extra-cota é a entrega que su­
pera a média de entrega nos meses críti­
cos de produção, que no Rio Grande do 
Sul é o período de abril, maio,junho e ju­
lho. A portaria da Sunab ainda fixou os 
preços mínimos do leite, diferenciando o 

valor da produção que for destinada para 
consumo humano (leite em saquinho), fi. 
xado em CrS 29,00 o litro, e para indus.­
trialização (queijo, manteiga, etc), que fi. 
cou em Cr$ 27,00 o litro. 

O PREÇO NA CCGL 
Na região de atuação da CCGL foi 

decidido que, em princípio, as cooperati­
vas não aplicarão o' leite-cota. Toda pro­
dução entregue pelos associados nos me­
ses de primavera e verão será recebida sem 
a fixação deste critério. Por outro lado, os 
produtores receberão o preço normal para 
o leite consumo e o valor de CrS 22,00 
de adiantamento para o leite indústria. :e 
possível que, mais tarde, existindo uma 
reação melhor no mercado, este preço pa­
ra o leite indústria venha a ser reajustado . 

Parte da produção será recebida co­
mo leite consumo e o re ·tan te em lei te in­
dústria. As porcentagens deverão variar 
em função do aproveitam nto do leite na 
indústria. No mês de agosto, por exem­
plo, o pagamento será na base de 80 por 
cento para leite indústria (a CrS 22,00 de 
adiantamente) e 20 por cento como lei­
te consumo (a CrS 29,00 o litro), o que 
dá uma média de CrS 23,40 no lugar dos 
CrS 27 ,40 obtidos antes da redução no 
preço. 

Quais as _ razões da crise? 
Se o consumo de um alimento 

cai, em 35 por cento de um ano pà­
ra o outro, o que se pode esperar 
que aconteça? Sobra de produto. 
Mas isto não em função de produ­
ção excessiva, mas sim por falta de 
consumo. E é exatamente o que es­
tá acontecendo no leite e também a 
razão das indústrias passarem a pa­
gar menos aos produtores pelo pro­
duto que comercializam. 

A situação chegou num ponto 
tal, segundo o vice-presidente da 
CCG L (Cooperativa Central Gaúcha 
de Leite), Rubem Wolff, que "até 
se tem medo de não se ter mais di­
nheiro para paJJar o leite daqui a al­
gum tempo". E ele quem explica di­
reitinho as razões da crise e porque 
as indústrias resolveram reduzir o 
preço do leite pago ao produtor, 
tentando evitar uma acumulação de 
seus prejuízos : 

- Os últimos aumentos do 
preço do le ite, principalmente o úl­
timo, foram um desastre para as in­
dústrias e comerciantes. O povo dei-· 
xou de comprar leite e derivados, 
principalmente queijo, pela falta de 
dinheiro. 
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E AINDA SE IMPORTOU 
Quem visse a situação do ano 

passado, jamais iria dizer que o 
abastecimento de leite chegasse a 
esta crise. A falta de produto fez o 
Governo importar; segundo dados 
oficiais, 50 mil toneladas de leite 
em pó, o que c.orresponde a nada 
mais, nada menos, que 525 milhões 
de litros de leite (ou mais ou menos 
a produção, na CCGL, de 120 mil 
litros de leite por dia durante 12 
anos). Só que na verdade, com as 
importações feitas pelas indústrias, 
a quantia de kite em pó que entrou 
no Brasil chegou a 98 mil toneladas, 
quase o dobro do dado oficial. . 

Oras, como a produção 
aumentou apenas 5 por cento do 
ano passado para este, o Brasil no 
mínimo deveria importar umas 30 
mil toneladas de leite em pó este 
ano para garantir o abastecimento 
do mercado interno. Só que isto 
não aconteceu . Muito pelo contrá­
rio. Segundo o vice-presidente da 
CCGL começou a sobrar leite. 

ONDE FICA A DIFERENÇA 
Estas e out ras explicações, 

Rubem Wolff foi levar numa reu ­
nião com cerca de 40 produtores da 

região Leste de ljuí, que não se con­
formavam com a redução do preço 
decidida pelas indústrias. Os produ­
tores, por exemplo, mostraram mui­
to interesse em saber aonde ficava a 
diferença entre os Cr$ 29,00 que 
recebem como pagamento pelo leite 
destinado ao consumo e os Cr$ .... 
43,00 pagos pelos consumidores 
por um litro de leite pasteurizado. 
"A primeira impressão", disse 
Wolff, "é que a diferença é muito 
grande, mas também temos que ver 
os custos da indústria". 

Segundo ele, a margem de ga­
nho da indústria num litro de leite 
praticamente não existe. Wolff con­
tou que existe muito custo em cima 
do valor pago aos produtores: 

- Tem Cr$ 2,00 por litro de 
custo no transporte até as cidades 
mais distantes, como Porto Alegre. 
Ainda se paga mais Cr$ 2,00 para 
os distribuidores que levam o leite 
para os supermercados, padarias, 
mercearias; Cr$ 2,50 é o lucro do 
varejista; Cr$ 3,00 custa a embala­
gem de saquinho plástico; mais ou 
menos 5 por cento , ou Cr$ 1,50, se 
tem de quebra (saquinhos furados, 
etc). Além disso os supermercados 
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Rubem Wolff: os últimos aumentos 
foram um desastre 

não pagam à vista pelo leite, e nós 
temos que descontar as promissó­
rias em bancos, pagando 6 por cen­
to de juro ao mês, o que dá mais 
uns Cr$ 2,50 por litro. 

A indústria também não sabe 
o que fazer com o queijo. A CCGL, 
por exemplo, passou o verão com 
mais de 700 mil quilos de queijo 
estocados, por não existir mercado 
para colocar o produto. Diz Wolff: 

- Hoje nos custa Cr$ 405,00 
produzir um quilo de queijo e se 
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Leite 
consegue vender apenas por Cr$ ... 
300,00. Exportar, que poderia ser 
uma solução, também não está 
adiantando. Na Argentina, por 
exemplo, nos pagam só dois dóla­
res (ou pouco mais de Cr$ 200,00) 
pelo quilo do queijo. O Governo 
não dá incentivo para exportar 
queijo, como dá em outros produ­
tos industrializados. 

NOVOS MERCADOS 

Enquanto Rubem Wolff fazia 
todas estas colocações das dificul­
dades e prejuízos enfrentados pe­
las indústrias com a comerciàliza­
ção do leite, foi interrompido pe­
los participantes da reunião. Dona 
Meta Krampe, da Linha 9 Leste, 
por exemplo, cobrou do vice-presi­
dente da CCG L a compra da Lati­
cínios Mayer, de Santa Rosa: 

- Se a situação está tão difí­
cil por que ainda compram a 
Mayer? 

Wolff explicou as razões da 
compra, lembrando que a CCGL as­
sumiu o controle acionário desta 
indústria, ficando com 77 por cento 
das ações: 

- A Mayer tem uma tradição 
de 25 anos, e compramos assim 
uma boa fatia do mercado. No futu­
ro isto vai representar muitos ga­
nhos para o produtor também desta 
região, pois cresce nossa atuação ria 
área de laticínios, o que deixa a to­
dos nós mais fortes. 

Situação idêntica serve, segun­
do ele, para explicar os investimen­
tos feitos pela CCG L na construção 
de uma fábrica de leite em •pó em 
Languirú: 

- É o mesmo que o produtor 
investir quando precisa. Nós fize­
mos u·m financiamento bom, ainda 
na base de 15 por cento, e esta fá­
brica vai nos 

1
permitir aproveitar 

melhor a produção e também nos 
tornar mais fortes no mercado. 

De acordo com sua opinião 
poucas serão as indústrias de leite 
qu~ irão sobreviver a esta crise. Ele 
conta, inclusive, que muitas peque­
nas indústrias do Centro do País já 
estão fechando as portas, por não 
aguentar os prejuízos provocados 
por esta crise: 

- Nós, agora com a fábrica de 
leite em pó, posso garantir para vo-

D bolso do povo 
aguenta nao • mais 

Como em muitos outros gêneros 
alimentícios, a tendência da maioria das 
famílias da cidade é reduzir ao máximo 
ou abandonar o consumo do leite, como 
resposta a seus altos preços. Enraizado 
nos hábitos alimentares gaúchos, o con­
sumo do leite em várias refeições - assim 
como o pão --: parece estar sendo varrido 
das mesas dos trabalhadores da cidade. 

Os relatos são muito parecidos. J oa-o 
Alberto Coelho, 42 anos, funcionário pú­
blico estadual, salário mensal de CrS 25 
mil, reduziu a compra diária de dois para 
um litro de leite. "Eu e minha mulher já 
não vemos o leite, que ficou para o café 
da manhã da guria (a filha, de 12 anos) e 
para a mamãe (64 anos)". 

Alfredo Soares Santos, 33 anos, 
motorista de ônibus, CrS 14 mil mensais, 
tem três ftlhos com menos de sete anos. 
Ele e a esposa tomavam café pela manhã 
e à noite. O consumo reduziu-se a seis 
mamadeiras diárias para as crianças, cain­
do de cinco para dois litros, "do magro, 
quando se consegue". 

Queijo, leite, pão e manteiga sem­
pre foram componentes da mesa de Sílvia 
Meyer. Ela foi criada assim, assim criou 
cinco ftlhos. "Sorte que quatro já desma­
maram". O consumo da família fica res­
trito a dois litros de leite a cada três dias. 
São duas mamadeiras para o menor, café 
ralo para os maiores, café preto para Sil­
via e o marido. Queijo há muito tempo 
que não compram. Margarina substituiu a 
manteiga. 

O QUE MAIS SOBE É COMIDA 

''O que me invoca", reclama oco­
merciante Mário Almeida Torres, "é que 
o que mais sobe é a comida, arroz, feijão, 

leite, pão, massa, carne. Eu vendia aqui 
quase I 00 litros de leite por dia. Hoje são 
50, 60 litros, depende se é início ou fim 
de mês. Cai o meu lucro, eu tô chorando 
por isso, mas também eu penso o que as 
pessoas estão comendo, porque se cortas­
sem o leite e trocassem por outra coisa, 
ainda vai. Mas não. Aqui na mercearia 
cada mês eu vendo menos de tudo". 

De seis pessoas, três trabalham na 
famfüa Goldani, o que dá uma renda fa. 
miliar em torno de CrS 160 mil mensais. 
Puderam manter os gostos e hábitos ali­
mentares, consumindo sete litros de lei­
te diários. Passaram, entretanto, de um 
gasto de CrS 77,00 para Cr$ 301,00 por 
dia, ou mais de CrS 9 mil mensais, quase 
um terço do que dispendem com o res­
tante da alimentação. 

E AINDA O DESEMPREGO 

A família de Marlene Oliveira, co­
mo se já não bastasse os aumentos a que 
todos se submetem, ainda se viu atingida 
pelo desemprego. O marido ficou três 
meses desempregado - trabalha nà cons­
trução civil - e ela tratou de conseguir 
mais trouxas de roupa para lavar em casa. 
Dos CrS 12 mil que o marido tirava, res­
tou apenas o seu trabalho doméstico, que 
rende no máximo CrS 7 mil. "Não dá prá 
dizer certo, porque cada roupa que eu la­
vo eu já uso o pagamento para o diário. 
De leite um litro por dia é só para as 
crianças - que são duaS - porque sem is­
so não dá prá passar, não é"? 

Nos poucos armazéns que sobrevi­
vem ao avanço dos supermercados, a si­
tuação também não é das melhores. Nas 
vilas, por exemplo, o fiado, apesar da in­
flação, ainda é o remédio para vender e 

cês, seremos um dos poucos a so­
breviver para contàr a história. 

É de Wolff também a informa­
ção de que até as cooperativas se 
at~asaram em não fazer esta fábrica 
mais cedo: 

- Todo soro que nós botamos 
fora nos últimos dois anos, por não 
se poder aproveitar, pagava a indús­
tria. 

Lá, além de secar o leite, tam­
bém se deverá secar o soro que fica 
da produção de queijo, aproveitan­
do para fabricar refrescos: 

- Quem não conhece muito 
bem, não diferencia o sabor do soro 
secado e leite em pó. Com este soro 
pretendemos fazer refrescos ( com 
sabor de baunilha, chocolate, etc) e 
tentar um novo mercado. Todo o 
soro que já botamos fora aqui, daria 
para se fabricar 800 mil copos de ' 
refresco. 

O soro na indústria de lju í 
também será aproveitado. Para não 
levar imensas quantidades até a fá­
brica e111. Languiru, a CCGL vai con­
densar este produto, fazendo de ca­
da 5 litros um litro de soro para de­
pois secar. 

Os altos preços 
ao consumidor 

estão provocando 
uma redução na 
compra de leite 

e derivados.. 

para consumir. Dos produtos qu~ têm 
mais saída, o leite está em primeiro lugar, 
seguido pelo arroz, açúcar, café e, por úl­
timo, a carne. A maioria dos produtos 
ainda é vendida a granel, como diz seu 
Arthur, de Viamão. "Se a gente não faz 
isso o pessoal não come". 

Na avenida Bento Gonçalves, fun­
ciona talvez um dos poucos armazéns da 
área metropolitana de Porto Alegre que 
ainda adota caderno. Seu Henrique e Sa­
di, os proprietários, têm cerca de 50 clien­
tes nesta modalidade. Dos produtos que 
têm mais saída, o leite ainda é a principal 
pedida, em média de dois litros por famí­
lia. Para compensar o crédito, é cobrado 
CrS 2,00 a mais por litro, tanto do magro 
como do gordo. Seu Henrique explica a 
medida: "Ninguém hoje em dia tem di­
nheiro vivo todo dia para tudo. Pra que 
todo mundo possa ter as coisas na mesa, 
adotamos o caderno, que pode ser pago 
semanalmente, quinzenalmente ou men­
salmente. Leite e cigarro se cobra um 
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IMPORTAR DE NOVO 

Rubem Wolff não vê, pelo me­
nos por enquanto, uma saída para o 
problema criado pela redução de 
consumo. A proposta que ele fize­
ra ao Governo, de distribuir leite de 
graça nas escolas, pagando às indús­
trias o preço de custo, não foi acei­
to pelo pessoal da CFP (Comissão 
de Financiamento da Produção). 
Subsídio ao leite é uma coisa que 
não lhe passa pela cabeça, pois o 
subsídio é sempre uma distorção: 

- Não será só o pobre quem 
vai se beneficiar. Muita gente que 
poderia pagar o preço real vai sair 
lucrando com este tipo de medida. 

O que está certo, segundo Ru­
bem, é que esta situação vai provo­
car uma reviravolta: 

- Com a produção que está aí, 
que não é superprodução coisa ne­
nhuma, a previsão é que a daqui a 
dois anos o país terá que importar 
novamente· leite em pó. Com todo 
este desestímulo provocado por 
preço, não teremos leite suficiente 
para abastecer depois o mercado. 

pouquinho mais, pra se te~ um lucro". 
Afora o preço, a professora primá­

ria Alcides Nogueira aponta outro dado 
para justificar a redução no consumo: a 
péssima qualidade do saquinho. Consumi­
dora diária de dois litros, insatisfeita com 
o aroma e sabor, passou a comprar leite 
em pó. Para ela e o marido, que têm uma 
renda aproximada de Cr$ 40 mil, o gasto 
liminuiu. Se gastavam cerca de CrS .... 
2.500,00 em leite de saquinho, agora gas­
tam Cr$ 900,00 com duas latas de leite 
em pó por mês. 

Solução? A maioria na-o aceita o 
boicote ao leite por parte dos consumido­
res como forma de baixar o preço. Teria 
que ser em âmbito nacional e aqueles que 
só conseguem comprar leite, do que iriam 
se alimentar? A idéia geral é um congela­
mento total de preços de todos os géneros 
de primeira necessidade por um ano, para 
que, com os reajustes semestrais, os 
salários venham a ter poder de compra 
com folga. (Coojornal). 
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Leite 

"O PREÇO 
NAU PA&A NEM 
O SERVIÇO" 

Osvino Schünemann: Cedi Seifert: baixar também 
para o consumidor "O colono nunca leva 

vantagem", conclui com 
tristeza dona Elvira Gies­
sler, ao comentar, junto 
com o marido, seu Benja­
min, esta redução anuncia­
da no preço do leite pago 
ao produtor. Eles têm 50 
hectares na Linha 17 Nor­
te, em Ajuricaba e estão 
entregando atualmente 
perto de 80 litros por dia 
para a CCGL. 

Se a situação conti­
nua assim, segundo dona 
Elvira, se vai continuar 
com as vacas só pra se en­
treter, "que não é para fi­
car de valde, porque lucro 
é que o leite não dá. O pre­
juízo sai do produtor, que 
este preço não paga nem o 
serviço". 

O seu Benjamin é um 
dos que reconhece que pa­
ra o produtor quanto ma­
is caro o produto melhor 
seria, "só que o pessoal 
da cidade não ganha que 
chega para pagar. Com­
preendo que o pobre está 
mal, mas o produtor tam­
bém está". Seu Benjamin 
só imagina se tivesse que 
comprar o leite que sua fa­
mília consome: são sete li­
tros por dia para cinco pes­
soas, fora o queijo, a man­
teiga e a nata: 

- Isto dá mais do que 
o salário mínimo se a gen­
te ia comprar. 

Tanto seu Benjamin 
quanto a dona Elvira têm 
claro que para o consumi­
dor é muita coisa pagares­
tes Cr$ 43,00 pelo li tro do 
leite. Mas para o produtor, 
o preço mal paga o invest i­
mento e o serviço com as 
vacas. Pergunta a dona El ­
vira ~ 

- Onde fica esta dife­
rença do que nós ganha­
mos e o que o pobre paga? 
Não dá quase mais para 
produzir, o trato é horrí­
vel, come a gente. 

DESGOSTO 

Quem tam bém acha 
que antes da reducão o 
preço ainda compen;ava é 
a dona Christina Damian 
da Linha 21 de Abril, e~ 
ljuí. Ela vende pouco leite 
por dia, coisa de 10 litros, 
mas era este dinheirinho 
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o produtor não tem culpa 

Christina Damian: dá desgosto gide Klamt: baixar tudo Silca Wattcher: pagar se der 

- Tudo levanta o pre­
ço, menos o que é do colo­
no. Será que a ração uma 
vez baixa? A pastagem que 
a gente faz cada vez se tor­
na mais cara. O jeito é 
fazer com os nossos finan­
ciamentos a mesma coisa 
como fazem as indústrias: 
pagar o que se pode. O que 
não puder não se paga. 
Pronto. 

"Nunca que estou de 
acordo com este preço", 
fala o seu Osvino Alberto 
Schünemann, produtor de 
65 a 70 litros por dia em 
Rincão dos Müller, Augus­
to Pestana. Ele diz que 
aceita este preço "só se me 
comprarem as vacas de no­
vo, e com lucro. Onde foi 
que já se viu isto, tudo so­
be e o leite querem bai­
xar?" 
· Na sua opinião o pro-

Benjamin e Elvira Giessler: o preço mal paga o investimento 

tar se não baixar o preço 
prá quem compra na cida­
de, que assim não aumenta 
o consumo e não vai ser 
resolvida a situaçãó. Como 
é que pode que aquilo que 
a gente compra só sobe de 
preço e aquilo que a gente 
vende até baixe? Parece 
até que só querem deixar 
quem tem bastante leite 
ainda produzindo, que os 
pequenos não vão agúentar 
esta situação. 

dutor não tem nenhuma 
culpa se o pobre não tem 
dinheiro prá comprar leite 
e o consumo reduziu mui­
to nas cidades: 

que vinha permitindo co­
brir os outros gastos :ia co­
zinha: 

-.Não estou contente 
com a quebra, que pagam 
menos prô produtor mas 
continua a mesma coisa 
para quem compra. A gen­
te não pode dar culpa prá 
ninguém com esta quebra, 
mas fica muito desgostosa 
com o preço. 

Dona Égide Klamt, 
do Paraíso, em Augusto 
Pestana, ficou muito revol ­
t ada quando soube da no­
tícia . Ela está vendendo a 
média de 65 litros de leite 
por dia e acha _que esta si­
tuação não serve para os 
produtores: 

- Nós temos que pa­
gar frete, Funrural, capital 
e não sobra para pagar o 
trato. Primeiro iludiram 
nós que era prá comprar 
estas vacas caras. Agora pa­
gar com o leite não vamos 
ter condições. E pagar com 
o quê, se estamos vivendo 
do leite que a soja não dá 
mais? Por que não ba ixa 
também o preço dos ou­
t ros produtos, do vestuá­
rio, remédio, açúcar? Isto 
a Sunab não baixa, só o 
nosso produto. 

Já a dona Cedi Seifert, 

da Linha 21 de Abril, em 
ljuí, até nem era contra 
baixar o leite, desde, é cla­
ro, "que a ração e o que 
nós com~ramos no super­
mercado também baixe". 

A família está produzindo 
60 litros por dia e ela não 
acha justo que o produtor 
ganhe menos porque está 
difícil vender o leite na ci­
dade: 

- Isto não vai adian-

TAMBl:M PAGAR 
OQUE DER 

Opinião bem parecida 
tem a dona Silca Wattcher, 
de Ponte do ljuizinho (Au­
gusto Pestana). Ela está 
cansada de puxar as tetas 
das vacas para tirar, hoje, 
uma média de 50 litros por 
d ia, e ver que o trato dos 
animais não está mais sen­
do pago com o preço do 
leite: 

- Nós se não temos 
dinheiro temos que nos vi­
rar. Que paguem então o 
leite do pobre! Como. é 
que nós vamos ter as vacas 
com estes preços? Nós es­
tamos ali com a criação, 
enforcados. Agora que es­
tava começando a render o 
leite vem isto aí. Com o 
que a gente vai começar 
agora? 

· umJPOnasce 
'-'-Gramflletl qêlo hão arrama p e '.J 

q 

Surf/ãn é o único herbicida 
superficial que espera até 21 dias 

pela chuva, sem degradação. 
Com Surflan você não coloca em 

risco seu trabalho nem seu 
investimento. 

Surflan líquido. O que era bom ficou melhor. 

COTRIJORNAL 

ELANCO 
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Suinocultura 

BOTAR 
O PORCO 
A PASTAR 
O Departamento Técnico da Cooperativa 
lança a proposta de criação de sulnos em 
pastagens, como forma de diminuir os efeitos 
da crise e os altos custos de criação de 
sulnos pelo sistema de confinamento. 

Criar os porcos soltos 
no cãmpo, comendo alfa­
fa, aveia e outras pasta­
gens, é o que está sendo 
agora proposto pelo De­
partamento Técnico da 
Cotriju í corno forma de 
permitir um barateamento 
nos custos de produção de 
suínos. 

"É urna proposta 
cooperativista", ressalta o 
agrônomo Renato Borges 
de Medeiros, diretor técni­
co da Cooperativa. Ele 
chama a proposta de coo­
perativista pois a intenção 
é permitir que todo e qual­
quer produtor possa lançar 
mão deste sistema produti­
vo. É bem o contrário da­
quilo que acontece no sis­
tema de confinamento, on-

de os investimentos exigi­
dos na construção de chi­
queiro e demais instala­
ções, afastam o produtor 
da atividade ou terminam 
por endividá-lo demais. 
Diz o Renato: 

- Não queremos sa­
ber de coisas elitistas, que 
só possam ser feitas por al ­
guns produtores. A nossa 
intenção é que a grande 
maioria dos produtores 
possa adotar este sistema 
de produção. 

Este tipo de proposta 
não está surgindo apenas 
para o porco, mas sim tam­
bém para aves, gado de lei­
te. É corno o Renato expli­
ca: 

- São práticas sim­
ples, adotadas se possível 

A TEBRAOUE BOJE É MINHA, 
UM DIA SEBA SUA,FILIIO. 

@ 

Eu cwdo bem da minha terra, filho. Ela é o meu capital, 
e um dia será sua. Pro mato eu dou 
o herbicida Laço; . Ano após ano. 
Ele elimina as folhas largas e 
estreitas sem afetar a cultura nem 
o solo. Laço::, não precisa incorporar. 

Isso é econômico. E também 
protege o solo. 

Com Laço · é plantar e colher. 
Ano após ano. 

Eu cwdo bem da minha terra. 
Dou Laço · para ela. 

Laço,. 6 merr:a cie Monsanro Company e, Monsanto Co., 1981 
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A intenção é tornar mais barata e rentável a produção de suínos 

na menor escala, porque 
achamos que o produtor 
não pode e não tem mais 
condições de investir. É 
preciso adotar sistemas de 
produção que tornem mais 
baratas e rentáveis as ativi­
dades da propriedade rural. 

1 OI: IA BÁSICA 

A proposta não está 
sendo levada apenas a ní­
vel de produtores. Ela tam­
bém está merecendo expe­
rimentação no CTC (Cen­
tro de Treinamento Cotri­
j u () em Augusto Pestana. 
Lá estão sendo implanta­
das pastagens para identifi­
car o que de melhor se ti­
ver para adotar. Estão sen­
do formados experimentos 
com alfafa, com alfafa 
consorciada com pensaco­
la, alfafa com pangola, · e 
mais quicuio com trevo 
branco. 

A :déia básica, segun­
do o Renato, é que na fase 
inicial de crescimento os 
leitões em amamentação 
também sejam soltos no 
pasto durante algumas ho­
ras do dia. Mais tarde, a 
partir da terceira ou quarta 
semana de idade, os leitões 
ficariam permanentemente 
nas pastagens até atingir 
35 ou 40 quilos de peso. A 
partir de então passariam a 
receber algurná comple­
mentação de alimento, 
mas não só de ração, como 
também de batata, man­
dioca, abóbora ... A suple­
mentação em ração deverá 
depender da época do ano, 
do estágio de crescimento 
das pastagens e desenvolvi-

mento dos animais. 
A proposta, na verda­

de, é um retorno aos anti­
gos sistemas de produção, 
que foram "enterrados" 
com a propaganda dirigida 
no sentido· de que apenas a 
sofisticação na criação é 
que permitiria melhores re­
sultados econômicos. O 
Renato é quem lembra: 

- Se sabe que nos Es­
tados Unidos, até a década 
de 60, era muito comum a 
produção de su (nos em ci­
ma de pastagens. Inclusive 
até 1950 a alimentação em 
pastagens era considerada 
a ideal para que se atingis­
se o máximo em termos de 
desempenho alimentar dos 
a.nimais. 

MENOS GENTE 
PRODUZINDO 

Mas tanto nos Esta­
dos Unidos como em boa 
parte do mundo, as pasta­
gens foram dando lugar a 
imensos chiqueiros e o pas­
to verde substituído por 
rações industrializadas. E 
foi só este sistema de con­
finamento se firmar, para 
que diminuísse o número 
de produtores envolvidos 
na criação de suínos. Ao 
mesmo tempo, aumentou 
o número de animais por 
produtor que permaneceu 
na atividade. Conta o Re­
nato: 

- Esta mudança no 
sistema de produção, po­
rém, não alterou o desem­
penho dos animais. O que 
ela provocou foi um au­
mento nos níveis de pro-

Renato: nada de coisa elitista 

dução, pois menos produ­
tores e menos trabalho 
eram exigidos para criar as 
mesmas quantias de su (nos 

Esta volta a uma cria­
ção de suínos mais baseada 
em pastos do que em ra­
ções industrializadas, in­
clusive deverá permitir 
também que se "ressusci­
tem" raças de suínos que 
praticamente estão em ex­
tinção no Brasil. Este seria 
o caso, segundo o Renato, 
da raça Wessex, conhecida 

• por faixa branca, pois seu 
desempenho em cima de 
pastagens pode alcançar 
níveis muito.bons. 

Esta proposta não se 
prende, porém, apenas ao 
uso de pastagens, como 
também a um esquema de 
produção onde entre ainda 
a abóbora, a mandioca, -a 
batata, tudo visando uma 
redução nos custos de pro­
dução dos suínos. A tenta­
tiva é evitar que os produ­
tores abandonem por com­
pleto mais uma vez esta 
atividade em função de fa­
tores que eles não possam 
controlar. 

Só aplique defensivos em sua lavoura quando for absolutamente indispensável. 
Consulte sempre um agrônomo para saber qual o produto recomendado. 

Economize dinheiro e preserve sua saúde. Em cada aplicação 
você pode estar morrendo um pouquinho. 



Suinocultura 

Poupar nos 
investimentos 

Quando os irmãos 
Dumke, que moram em 
Ponte do ljuizinho, em 
Augusto Pestana, botaram 
na idéia de também criar 
suínos para comercializar; 
a primeira coisa que pensa­
ram foi em não investir de­
mais. Aproveitaram os chi­
queiros que tinham sido 
constru /dos na época em 
que o pai ainda vivia e 
adotaram o sistema de dei­
xar os leitões soltos pelo 
quintal da casa. 

Isto aconteceu no 
ano passado, e desde lá 
seus leitões são criados 
meio sq/tos e meio presos, 
como explica um dos ir­
mãos, o Alberto.' 

- Eles podem comer 
soltos muita coisa. Comen­
do e saindo prá fora os lei­
tões crescem muito mais e 
daí podem engordar mais 
rápido. Se ficam só lá pre­
sos no chiqueiro, comendo 
só ração, não compensa, 
que fica muito caro. 

A intensão era tam­
bém soltar o bicharedo nu­
mas pastagens, mas Alber­
to explica que não sobrou 
ttJmpolprá fazer os pique­
tes e eles ficaram com re­
ceio dos animais invadirem 
os pastos dos vizinhos. Por 
enquanto, seu sistema é 
deixar os leitões soltos até 
os dois meses e enceffar 
depois para engordar. Na 
chiqueirada que venderam 
no ano passado, chegaram 
a uma média de 90 quilos 
por cada leitão com nem 
cinco meses de idade. Diz 
o Alberto: 

- Queremos ver se 
agora deixamos eles soltos 
junto com as porcas em 
cima do azevém. Na aveia 
e na alfafa acho que não 
dá, que elas não agüentam 
o pisoteio. Depois vamos 
fazer as contas e ver se vale 
a pena. Hoje nós já damos 
o pasto verde para os ani­
mais grandes que ficam 
dentro do chiqueiro. Estes 
a gente não solta agora, 
porque todos os bichos já 
tão soltos. ! pato, marre­
co, peru, galinha, vaca, 
ganso, e é capaz de algum 
se machucar. 

VER SE COMPENSA 
Quem sabe da criação 

dos porcos na propriedade 

do seu Lotário Bruiosma, 
em Linha Progresso - Au­
gusto Pestana - são os 
seus filhos Claudionor e 
Antenor. Eles, que tem co­
mercializado entre 18 mil 
e 20 mil quilos de porco 
por ano, acham que pode 
ser interessante a idéia de 
criar porco em cima de 
pastagem. Diz o Claudio­
nor: 

- O que a gente tem 
que evitar é despesa de in­
vestimento. Mas quem tem 
pouco porco acho que não 
vale a pena fechar uma 
área pra fazer pastagem, 
_que é uma despesa que 
pode não compensar. Já 
quem tem muito porco 
vai precisar de muita área. 
Pode ser bom pra quem 
tem uma méd_ia de criação. 

O Antenor comenta 
que se for vantagem é cla­
ro que eles também vão 
pensar em mudar o seu sis­
tema de criação, que hoje 
é todo na base do porco 
preso em chiqueiro. 

Quem mais levanta al­
gumas dúvidas é o Claudio­
nor, que mesmo encarando 
de forma favorável este ti­
po de proposta, conta que 
ºo preço do porco tam­
bém tem que compensar, 
porque é mais uma despe­
sa do produtor e, ;,e a gen­
te faz, tem que receber um 
preço bom". Outra coisa 
que ele comenta é que es­
tas pastagens têm que ser 
feitas em locais bem esco­
lhidos: 

- Tem que ter um 
lugar especial para o verão, 
pois não se pode largar os 
bichos no sol. Estes pique­
tes vão ter que ter lugar de 
sombra e de água. 

UM JEITO DE 
CONTINUAR 

Lá em Aju ricaba, na 
Linha 21, o seu Valdemar 
Barrique/o até já anda 
construindo piquetes e for­
mando pastagens prá largar 
seus porcos: 

- Estou fazendo qua­
tro piquetes, que vão pegar 
um total de 2 hectares. 
Acho que isto vai baratear 
prá produzir o porco. 

E isto que recém há 
um ano o seu Valdemar 
pegou umas economias e 

Alberto Dumke: 
ver se vale a pena 

construiu um chiqueiro 
novo. Financiamento, ele 
só pegou prá comprar 8 
criadeiras e juntar com ou­
tras 1 O que ele já tinha num 
chiqueirinho junto de ca­
sa. Até agora, pelos seus 
cálculos, ainda não conse­
guiu recuperar o dinheiro 
que aplicou, pois depois 
de pronta sua instalação, 
a criação de porco só co­
meçou a dar prá trás: 

- Já estou fazendo 
os piquetes para largar os 
leitões com 120 d ias e de­
pois botar prá dentro do 
chiqueiro só prá terminar. 
Plantei aveia, azevém e al­
fafa, que este é um jeito 
do agricultor poder con­
tinuar. Hoje quem está en-. 
fiado em banco, com fi­
nanciamento prá chiqueiro 
muito moderno, não vai ti­
rar do porco o recurso prá 
pagar a dívida. 

PROCURAR MENOS 
CUSTO 

Outro produtor de 
Ajuricaba que também já 
está pen$é1ndo seriamente 
em adotar, o sistema de 
pastagens é o seu Ricardo 
Uhde, que tem 38,5 hec­
tares na Linha 20, em Aju-
ricaba. . 

- Pastagem é uma 
boa, porque não encarece 
demais para criar. O cara 
vai sentindo que porco não 
está dando, então tem que 
procurar o que dá menos 
custo. Eu estou com von­
tade de experimentar aos 
pouquinhos. Inclusive já 
começamos a soltar a lei­
toada. 

O seu Ricardo lembra 

. ~s defensivos agrícolas não são venenos só para as plantas. Eles também podem 
intoxicar o homem. Antes de qualquer aplicação na sua lavoura veja bem se existe mes­
m«;> a necessidade de aplicar defensivos. Na dúvida, procure um técnico. Ele poderá 
orientá-lo sobre a melhor forma de controle das pragas e das doenças. 
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Antenor e Claudionor Bruinsma: pode ser interessante 

Valdemar Barriquelo: 
baratear o custo 

que toda vida só conheceu 
criação de porco em chi­
queiro e nada desta coisas 
de soltar em pastagem: 

- Mas naquele tempo 
tinha abóbora, mandioca e 
milho que se dava prô bi­
charedo. 

Mesmo fazendo ração 
em casa, ele diz que não 
dá mais prô produtor 
aguentar o preço de produ­
zir o porco. Ele mesmo, 

Ricardo Uhde: 
vontade de experimentar 

que fez financiamento de 
parte do chiqueiro que 
construiu há um ano, diz 
que é preciso achar um jei­
to de resolver esta situa­
ção. Ele tinha, por exem­
plo, o plano de aumentar a 
criação com mais umas três 
ou quatro porcas, nque o 
serviço é o mesmo. Mas is­
to só se melhorar a situa­
ção, que senão termino 
com tudo". 

Arrozeiro! 
Dual não é herbicida para arroz. 

Mas é o maior inimigo do capim arroz 
na soja que tem aparecido nos últimos anos. 

( ) ficou ev,denc,ada a viabtlidade do uso do Metolachlor 
na cultura da soJa. quer pela alta seletividade apresentada. 
quer pela eficiência no controle das invasoras. pnnc,pal­
mente como gram,nicida Quanto ao efeito residual to, 
muito sat,sfatóno. considerando-se a boa elet1V1dade de 
controle apresentado. ( . ) 
• ~11 .-.doUIJ l•,lflot!IO -.amp,11 .. .t,,dt, he<b~•i"I ,.,ru,. iu ...... ,. '" ~ ... t. ••r•<»,t'I .,, r • 

,,. ,t:""""()I ~~ l<" ,,..,,., '"'-"""'"•""°" ••drm,,.t;, 1<j1 

Na próxima rotação arroz/soja, lembre-se que Dual livra 
sua lavoura de soja do capim arroz. sem precisar incorporá-lo. 

M.,.,.. ....... ~~·-"·" .. º"M CIBA-GEIGY ® 
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Milho 

A DEPEND~NCIA POR IRAS 
DOS HiBRIDOS 

O medo da dependência está 
provocando por parte de algumas li­
deranças do setor rural o início de 
uma discussão sobre o milho híbri­
do. Se tecnicamente o híbrido é en­
carado como um grande avanço no 
sentido de permitir maior produtivi­
dade e, conseqüente aumento de 
produção, hoje começam a ser le­
vantadas uma série de dúvidas sobre 
a conveniência de os produtores te­
rem deixado de lado e até perdido 
as sementes de seus milhos crioulos 
em função das vantagens que-os hí­
bridos começaram a mostrar. 

Até aí tudo bem. Mas o caso é 
que começa a crescer um sentimen­
to de receio por não estar na mão 
dos agricultores a tecnologia da pro­
dução de semente de milho híbrido. 
Esta tecnologia é dominada por 
algumas empresas multinacionais 
que se encarregam de abastecer o 
mercado em todo mundo das se­
mentes necessárias para o plantio. E 
o híbrido, isto a maioria do produ­
tor sabe, exige que se compre todo 
ano novas sementes, pois de safra 
prá safra seu rendimento vai caindo, 
até não compensar mais o plantio. 
Esta situação não era conhecida 
naqueles tempos em que se plantava 
milho crioulo, como o Caiano ou 
o dente-de-cão. 

ATAASDAPROPAGANDA 

Hoje em dia encontrar produ­
tor que ainda plante destes milhos 
de antigamente não é uma coisa das 
mais fáceis. Até uns cinco anos 
atrás, por exemplo, o seu Arlindo 
Seppi, da Linha 19, em Ajuricaba, 
ainda plantava destes milhos:. 

- Mas daí eu fui atrás da con­
versa dos híbridos e deixei os criou­
lo. Os técnicos diziam que era me­
lhor, tinha muita propaganda, todo 
mundo já plantava e falava das van­
tagens, que a gente foi deixando até 
perder a semente. 

Agora, impressionado com o 
preço que está sendo cobrado pela 
semente do híbrido, o seu Seppi co­
meçou a se bater atrás de semente 
de crioulo. 

- Aquele Caiano e o dente-de­
cão eram uns milhos bons e já con­
versei com uma irmã minha e quero 
ver se pego umas sementes do den­
te-de-cão para plantar. Se dá de 
correr mal o tempo, os híbridos até 
perdem em produção para estes mi­
lhos antigos. Nos primeiros anos os 
híbridos eram melhor e não eram 
assim como agora, que vem muito 
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A tecnologia da produção de sementes de milhos híbridos é dominada apenas por grupos multinacionais 

sabugado, e digo que acho que refi­
naram muito este milho. 

O COMUM E PRO GASTO 

Se o seu Seppi agora se bate 
atrás de semente, o seu Waldemar 
Eikoff, de São Pedro, em Santo Au­
gusto, nunca deixou de lado o mi­
lho comum. Está certo que não 
plante muito, e parte da produção 
de milho seja baseada em híbrido, 
"que é mais guapo e agüenta me­
lhor o sol". 

Desde que lançaram os híbri­
dos ele resolveu de também experi­
mentar o que era novidade. Mas 
nem por isto esqueceu seu milho 
crioulo: 

- E difícil de achar semente 
de dente-de-cão e Caiano, que nin­
guém quase mais planta. Se deixou 
de lado por causo do híbrido e tam­
bém porque o que valia o milho e 
o que valia o porco? Com isso mui­
to se perdeu de semente. 

Na sua propriedade, que tem 
25 hectares, se planta mais do 
híbrido que do comum. O primeiro 
ele reserva para o comércio e o ou­
tro para o gasto da casa: 

- O comum é mais resistente 
prô caruncho e também melhor pa­
ra a criação, que é um milho mais 
macio que o híbrido, mais fácil de 
debulhar também. O híbrido pode 
ser bom para negócio e para fazer 
farinha, mas caruncha muito ligeiro. 
E também para debulhar é um sacri­
fício. 

SEMENTE MISTURADA 

Quem fez a propaganda para o 
seu Luciano Dallabrida, da Linha 
29, em Ajuricaba, voltar a plantar 
do milho comum foi um rapaz que 
hoje em dia é seu genro: 

- Ele chegava aqui e falava 
que na sua casa tiravam milho aos 
montes deste comum. Me animou e 
agora faz uns três ou quatro anos 
que se tem esta semente aqui. No 
primeirc. ano não foi muito bem, 
que acertei bem a seca. Tinha um 
canteiro de roça boa, e ali deu boa 
produção, mas numa outra área a 
seca pegou na flor e aí não deu. 

Mas nem por isto ele desistiu. 
Continuou plantando umas peque­
nas quantidades para segurar a se­
mente, enquanto anda completando 
a área de plantio com semente de 

Waldemar Eikoff: híbrido caruncha mais 
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híbrido: 
- Este comum é milho de uma 

espiga só por pé, enquanto o híbri­
do pode dar duas e, algumas vezes, 
até uma terceira pequeninha. Mas is­
to também nuns anos. Eu tive anos 
que peguei híbrido e era de muita 
renda, mas tem outros anos que não 
dá, mesmo que o tempo corra bem. 

Nos seus planos ainda conti­
nua a idéia de plantar um pouco 
de comum, isto pela mesma razão 
do seu Eikoff, pois ele reparou que 
este é um milho mais macio e mais 
do agrado da criação. Mas não é 
um entusiasmado do comum! 

- Se fosse de plantar' em terra 
boa não teria dúvida que era um 
milho muito bom. Mas aqui tenho 
terra muito empedrada. Outra coisa 
que precisava era encontrar semente 
pura destes milhos, que hoje em dia 

➔ 

Luciano Dallabrida:comum está misturado 
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Albina Rohde: uma espiga deu tris latas 

V ndelino Rohde: comum pra criação 

nda meio misturada com estes hí-
1 ridos. 

BOM PRÕ TRATO 

"Tratar leitão com milho hf-
1 rido é a mesma coisa que tratar 

r ção de engorda no lugar de 
d crescimento", diz o seu 

V 110 lino Rohde, de Rincão Com­
J111t.Jo, Augusto Pestana. Esta é, se-

• ndo ele, a principal razão de sua 
1n fl ia não ter deixado todo de 
lo o plantio de milho comum. 
h fbrido ele tem reparado que ren­

mais, principalmente em anos 
1 1 secos, pois ele tem mais resis­
ncia para o sol. 

Mas também não dá para se 
ixar de todo do rendimento do 

mum. É como conta a sua 
osa, dona Albina: 

- Plantamos ano passado, uma 
piga de Caiano branco, que pega­

mos de um vizinho, e conseguimos 
lher três latas. Até quem plantou 
ram as crianças, de enxada, bo­

t indo três grãos na cova. 
Além desta espiga, os Rohde -

ue são proprietários de 68 hectares 
- plantaram ainda uns 15 quilos de 
milho que eles chamam de branco 
de 90 dias, que é o milho crioulo 
que eles mais têm cultivado. E do 
híbrido eles não compram a cada 
ano toda semente que vão plantar. 
Diz o seu Vendelino: 

- Guardo um pouco de 111ilho 
prá semente e planto no outro ano. 
Só compro então uma parte de se­
mente nova e planto a outra parte 
com milho de segundo ano. Com­
prar tudo é sempre muito caro e 
pelo que rende mais não compensa. 
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Técnica exigente 
Epoca dê plantio, espaçamen­

to, densidade e adubação. São basi­
camente estes fatores - e em alguns 
casos ainda o tipo de hlbrido - que 
estão sendo levados em conta, tanto 
por produtores como por técnicos, 
na formação das lavouras de milho 
híbrido cultivadas em boa parte do 
Brasil. Mas este milho não está pro­
duzindo aquilo que o seu chamado 
vigor híbrido permitiria que se tiras­
se da terra. Nós mal e mal estamos 
com uma produtividade média de 
2.000 quilos por hectare no Rio 
Grande do Sul. Levando em conta o 
Brasil inteiro, esta média cai um 
pouco mais, chegando apenas a 
1.500 quilos. E isto é muito pouco 
quando se sabe que o hfbrido pode 
permitir produções bem mais altas, 
de até 13 ou 15 mil quilos por hec­
tare. 

Só que não é assim tão fácil ti­
rar do híbrido toda sua potenciali­
dade de produção. E bem como 
contam dois pesquisadores da Se­
cretaria da Agricultura do Rio 
Grande do Sul, Altomir Pons e Vil­
son Sutili. Eles é que falam de uma 
informação de americanos de que 
são dezenas de fatores que interfe­
rem no rendimento. Diz o Pons: 

- Um americano fala que são 
31 fatores. Já outro fala em 56. 
Falhando um destes fatores já se re­
duz o rendimento. O caso é que nós 
aqui jogamos com meia dúzia de fa­
tores e o resto deixamos por con­
ta. Desta forma, não conseguimos 
tirar do hfbrido todo seu potencial 
de rendimento. 

O DIRECIONAMENTO 

Os dois técnicos, que têm feito 
viagens seguidas para diversas cida­
des do Rio Grande, contam que 
vêm notando um certo questiona­
mento político sobre o híbrido. E 
isto exatamente em função do do­
mínio do mercado por parte destes 
milhos, praticamente não restando 
espaço para a produção de varieda­
des comuns. 

Numa destas viagens eles fize­
ram uma parada em lju í e passaram 
o dia com o pessoal do Departa­
mento Técnico da Cotriju,: Parte 
da conversa foi exatamente sobre o 
hfbrido. Uma das colocações de um 
dos agrônomos da Cotriju,: o Luiz 
Volney de Mattos Viau, por exem­
plo, questionava porque a pesquisa 
está preocupada somente com a 
produção de milhos hfbridos: 

- Não que a gente seja contra 
o híbrido e não acredite no seus po­
tenciais de rendimento. O que não 
se concorda é com um certo dire­
cionamento somente para o hlbri­
do, se abandonando os milhos anti­
gos cultivados pelos produtores. 

Frente a esta colocação, o Su-

Altomir Pons: questionar a verdade 

tili disse até estar "com um certo 
medo de que toda esta discussão 
enterre o milho hfbrido. A nfvel 
de produtor entrar cdtn variedades 
(os milhos comuns) ou populações, 
é correr o risco de baixar demais 
o nfvel de rendimento, que para 
voltar a origem é um tapa". 

QUESTIONAR A VERDADE 

Já o Pons tem uma posição 
um pouco diferente. Segundo ele, 
até há pouco o híbrido era uma 
verdade. "Mas por que não ques­
tionar uma verdade''? ele pergunta. 
O que é preciso estar claro, segundo 
o pesquisador, são as intenções dos 
produtores com suas lavouras de 
milho: 

- Se aquilo que se procura 
são altas produtividades, o hf­
brido ainda é uma verdade inques­
tionável. Só que para conseguir res­
postas positivas é preciso também 
que o produtor, além do híbrido, 
agregue úm conj1.1nto de práticas 
culturais, que vão variar em função 
de região, de solo, clim,a e capacida­
de financeira do produtor. 

Já para os rendimentos baixos, 
inferiores a 1.500 quilos por hec­
tare, é perda de dinheiro comprar 
semente de híbrido, pois os ganhos 
adicionais são poucos em termos de 
rendimento absoluto. Diz o Pons: 

- A palavra final é do produ­
tor. Mesmo que não se queira ques­
tionar o híbrido, não podemos su­
bestimar os produtores. E isto nós 
estamos fazendo, nos esquecendo 
de antigas experiências de produto­
res que deram certo. 

O Pons se refere, por exemplo, 
ao cultivo do milho feito pelos in­
cas (povo sul-americanos que foi 
dominado e exterminado pelos es­
panhóis lá pela época de 1.600), 
que tecnicamente parece ser impos­
sível. E que o milho, sendo uma 
cultura de regiões baixas e úmidas, 
tecnicamente não teria condições 
de se adaptar a regiões altas e frias, 
como é o caso dos andes latinos, 
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Vilson Sutili: medo de enterrar o híbrido 

o hibrido é exigente em técnica 

onde foi cultivado com sucesso pe­
los incas. 

DENTRO DA REALIDADE 

Se é, de certa forma, inques­
tionável o potencial de rendimento 
do híbrido, o mesmo não pode ser 
dito da tecnologia que ele exige 
para uma resposta compensadora 
aos produtores. Aí, exatamente a,: 
é que entra a questão daquilo que o 
produtor procura: altos rendimen­
tos a altos custos? Ou produzir mi­
lho, sem investir tanto, como uma 
maneira de se agüentar por mais um 
tempo na agricultura? 

Uma experiênciét desenvolvida 
pelos técnicos da Copperativa em 
Tenente Portela, por exemplo, de­
monstrou que a resposta do híbrido 
não ficou muito além do que se 
conseguiu com os milhos comuns. 
Isto em função da técnica que nor­
malmente é empregada pelos pro­
dutores. Nesta experiência, já di­
vulgada na edição de fevereiro do 
Cotrijornal, o rendimento do.,; mi­
lhos crioulos ficou um pouco abai­
xo daquele obtido com os híbri­
dos, mas por se usar uma técnica 
sem exageros de custos, dentro da­
quilo que é a realidade das lavouras. 

Realmente, como lembra o 
Pons, o potencial dos crioulos 
fica bem abaixo do que se pode 
conseguir com os híbridos, algo em 
torno de 3 mil quilos por hectare. 
Só que isto já é o dobro da média 
de produção brasileira, quase toda 
baseada em semente de híbridos. 
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ALGUNS DIREITOS ASSEGU ADOS, 
MAS NEM SEMPRE CONCEDIDOS 

Quem quiser fazer uma avalia• 
ção bem a fundo dos benefícios e 
prejufzos que a mecanização da la­
voura trouxe para a agricultura gaú• 
cha, terá que levar em conta muita 
coisa. As trilhadeiras, os tratores e 
todos os implementas que deram um 
bom empurrão na produção, também 
ajudaram bastante, por outro lado, o 
êxodo rural, correndo muita gente 
do interior para a cidade. E no meio 
desses prejufzos que aparece um nú· 
mero bem grande de agricultores mu­
tilados pelas máquinas. Muitos deles 
perderam até a capacidade de traba• 
/har, e não são poucos os que estão 
enfeados há tempos na burocracia do 
Funrural, enquanto outros reclamam 
benefícios que a Previdência nem 
sempre concede. 

Só quem se envolveu em ques­
tlJes de acidente de trabalho é que sa­
be o quanto é danada a situação cria· 
da pelo verdadeiro labirinto em que 
foi transformada essa área da Previ­
dência. E, nesse caso, quem sofre 
com tudo isso s/Jo os pequenos pro· 
dutores e suas famílias e os trabalha­
dores rurais assalariados. S/Jo eles, 
afinal, os que mais lidam na lavoura, 
e exatamente eles os que, na hora de 
reclamar direitos, enfrentam os maio­
res problemas. 

LEI e DE 74 

A lei que criou os serviços da 
Previdência, para atendimento aos 
acidentados do meio rural, tem o nú­
mero 6.195 e foi assinada pelo gover­
no em 1974, entrando em vigor em 
julho do ano seguinte. Foi por causa 
dessa novidade, que beneficia os pe­
quenos produtores que mantém suas 
propriedades sob o regime de econo• 
mia familiar e os trabalhadores rurais 
assalariados, que a contribuição à 
Previdência passou de dois para 2,5 
por cento. • 

Esse desconto sobre a produção 
é que deve custear todos os beneff. 
cios aos quais o agricultor tem direi­
to. Dois por cento da arrecadação fi• 
cam para gastos com serviços médi­
cos e hospitalares, aposent,adoria e 
outros serviços. E os 0,5 por cento 
somados ao desconto, a partir de 
1975, ficam para tudo que é da área 
do acidente do trabalho. 

Há tempos que o agricultor sabe 
que a Previdência em geral tem defi· 
ciências, e que na área do atendimen­
to ao acidentado a situação não mu­
da muito do resto. O pior é que, 
além dos direitos assegurados e nem 
sempre concedidos, há Outros benefí· 
cios que deveriam constar dos servi­
ços, mas nem estão previstos na lei. 
Os filhos menores dos pequenos pro· 
dutores, por exemplo, nada recebem 
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de beneficio da área do acidente do 
trabalho, apesar de serem eles os que 
mais ajudam os pais. 

DESAMPARADOS 

Os filhos menores não têm 
direito a atendimento ambulatorial, 
quando o atendimento é feito no 
hospital sem a necessidade de inter• 
naç/Jo; não recebem auxílio pelo 
tempo que ficam sem trabalhar; e 
não ganham aparelhos de prótese, 
que são braços ou pernas mec.inicas, 
quando ficam mutilados. Eles só te· 
rãa atendimento médico e hospitalar 
nos casos de serem baixados para tra­
tamento, mas isso já é previsto no 
Prorural. Se o acidente não exige in­
ternação, eles devem pagar pelos cu­
rativos, atendimento médico, medi• 
camentos. 

Também ·ficam desamparadas, 
na mesma situação dos filhos meno­
res, as esposas desses agricultores. Os 
benefícios são assegurados apenas ao 
produtor chefe da família e aos seus 
filhos maiores, ou seja, o rapaz com 
mais de 18 anos, e as moças com 
mais de 21. Estes têm direito a aten­
dimento ambulatorial; recebem aux,: 
lia pelo tempo em que ficam em tra­
tamento; e d(tvern contar com todo o 
atendimento necessário. O auxllio 
pago pelo Funrural é de 75 por cento 
sobre o maior salário mfnimo do 
pais, e esse valor fica hoje em Cr$ . .. 
6.348,60 por mês. Todos esses bene­
ficias também podem ser reclamados 
pelo trabalhlldor assalariado, aquele 
que recebe salário de um emprega· 
dor rural. 

BUROCRACIA 

A representante do Funrural 
em ljuí, Hedi Dahlke, lembra que 
qualquer trabalhador rural maior de 
18 anos pode requerer esses benefí• 
cios. Ele n/Jo precisa ter carteira de 
trabalho assinada para contar com 
âtendimento. Basta que prove que é 
trabalhador, e isso pode ser feito 
com um documento que o emprega­
dor fornece, ou com o testemunho 
de outras pessoas. Dona Hedi asse­
gura que, nesses casos, não · há ne­
nhuma burocracia que impeça o 
atendimento ao agricultor. 

O acidentado também pode re­
correr a qualquer hospital mais pró­
ximo, para atendimento, mesmo que 
esteja fora de seu município. A Pre­
vidência assegura igualmente assistên• 
cia médica, com profissionais contra­
tados, até o fim do tratamento, e de· 
ve fornecer próteses, quando o agri­
cultor perder alguma parte do corpo 
que possa ser substitufda por um 
membro postiço. Há até um centro 
de reabilitação em Porto Alegre, pa· 
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ra que o acidentado fique bem recu­
perado ou receba instruções para po­
der usar as tais próteses. 

OUTRAS FALHAS 

Tudo isso está assegurado na lei, 
mas não quer dizer que sempre fun­
cione. Essa lei tem, aliás, outras fa. 
lhas, além daquela que não assegura 
atendimento aos filhos menores e à 
esposa do produtor. Se o acidente 
ocorre, por exemplo, no trajeto en­
tre a casa do agricultor e a lavoura, 
antes do ínfcio ou após a conclusão 
de um trabalho, o Funrural não co­
bre as despesas da assístência a ser 
prestada. O estranho é que o traba­
lhador da cidade tem esse beneficio, 
que lhe assegura atendimento sempre 
que ele provar que estava indo ou 
vindo do emprego. 

As falhas não param aí, pois há 
muita coisa que a Prevídêncía deixou 
de lado. Outro exemplo é o da apo­
sentadoria por ínvalidez, se o produ­
tor ficar incapacitado para o trabalho 
após um acidente. A pensão paga aos 
pequenos produtores e aos trabalha­
dores rurais, como aposentadoria, é 
também de 75 por cento sobre o 
maior salário mfnimo. O valor é o 
mesmo para todos, não valendo, por• 
tanto, as contribuições que tenham 
sido pagas ao Funrural. Se pergunta, 
então, pÓr que o valor da pensão é fi· 
xo, sem considerar os descontos va• 
riáveis à Previdência, já que a contri­
buição é calculada sobre a produção? 

A índagação é feita, levando em 
conta que os trabalhadores urbanos 
recebem de aposentadoria um valor 
de acordo com seus últimos salários e 
contribuíções. Também os emprega­
dores rurais são aposentados com 
uma pensão que varia de acordo com 
suas contribuiçlJes nos últimos três 
anos antes da posentadoria. Mas para 
o pequeno produtor nada disso é le­
vado em conta. Se ele produziu mui• 
to e, por isso, contribuiu com des-

contos elevados de acordo com essa 
produç!Jo, nos últímos anos, o Fun• 
rural não considera nada disso. 

LUTA GONTINUA 

Esse valor fixo de Cr$ 6.348,60 
é o mesmo pago à mulher do mini­
fundiário, no caso da morte do agri• 
cultor em acidente de trabalho. Tam­
bém ai, ao contrário do que acontece 
para o trabalhador urbano e o empre­
gador rural, não interessa á Previdên· 
eia de quanto vínham sendo as con­
tribuições do agricultor ao Funrural. 
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Quem produziu mais e descontou 
mais, vai deíxar para a viúva a mesma 
pensão de quem produziu menos e 
descontou menos. 

A situação é considerada bas­
tante confusa pelos produtores, e 
desde o ano passado os dirigentes de 
síndicatos vêm díscutindo essas ques­
tões, que envolvem não só os assun­
tos relacionados com acidentes de 
trabalho, mas tudo que diz respeito á 
Previdêncía para o homem rural. Por 
enquanto, tudo continua na mesma, 
e não há sinais de que as melhoras re­
clamadas aconteçam muito cedo. 
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Em cada caso 
uma frustração ' 

- Não leva por mal, mas tu não 
podes trabalhar mais. 

Seu João Savicki recorda que 
foi mais ou menos isso o que ele ou­
viu de uma doutora de ljuí, no ano 
pãssado. A doutora até pediu des­
culpa a ele, por ser tão franca, e ain­
da arrematou que ele estava mesmo 
inválido. Foi um susto para seu João, 
mas aquela não era a primeira, nem 
seria a última vez que ele ficaria as­
sustado, desde o dia em que se aci­
dentou em novembro de 1979. 

Seu João tem 54 anos e planta 
na Linha 6 Leste, em lju í. Durante a 
colheita de trigo, caiu embaixo de 
uma carreta e quebrou o omoplata, 
que é um osso das costas, perto do 
ombro. O caso parecia simples, mas 
até hoje não foi resolvido. Depois 
disso, ele consultou seis médicos, 
recorreu a dois "arrumadores de os­
so", fez massagens. Com tudo isso, o 
braço esquerdo de seu João conti­
nua duro, impedindo que ele traba­
lhe na lavoura. 

Foi em abril que ele ouviu a 
doutora dizer que estava inválido, 
porque a mesma médica descobriu 
que a espinha do seu João estava 
trincada. O agricultor foi até a Três 
de Maio, consultar um especialista, e 
nos últimos meses andou pensando 
em fazer a última tentativa de ficar 
bom. Ele acha que essa última chan­
ce está na tal "santinha milagreira" 
de Santa Catarina, para onde preten­
de viajar um dia desses. 

"PENSAM QUE . 
SOU VAGABUNDO?" 

Só que a situação desse produ­
to envolve coisas mais complicadas, 
que talvez a "santinha" não resolva. 
Seu João anda chateado com as dú­
vidas que a Previdência parece que le­
vanta, a respeito da sua incapacida­
de para o trabalho. "Será que pen­
sam que eu sou um vagabundo?" -
pergunta ele, irritado com tanta bu­
rocracia para conseguir o que acha 
que merece: uma aposentadoria, que 
lhe assegure a pensão de Cr$ ...... . 
6.348,60 por mês. 

Isso é o que frusta o produtor. 
Sem poder trabalhar, ele achava que 
tudo seria fácil para que, com a pen• 
são, sua situação fosse amenizada um 
pouco. Ele estranha que as normas 
da Previ.dência não levem em conta 
o que ele diz, porque é ele, afinal, 
quem mais pode garantir se está ou 
não recuperado para o trabalho. Seu 
João também acha interessante que, 
desde novembro de 79 até agora, seu 
caso tenha ficado assim, andando 
mais pra trás do que pra frente. 

Foi em abril, logo depois de 
consultar a doutora, que ele decidiu 
pedir a aposentadoria. Os papéis fo-

João Savicki: 
esperando vaga 

para reabilitação 

ram para Porto Alegre, e de lá man­
daram dizer que ele não tinha direito 
a isso. A orientação era para que ele 
tentasse se recuperar com massagens, 
mas o agricultor tentou pegar numa 
enxada e sentiu que não consegui ria 
nem carpir, apesar desse tratamento. 
Aí então ele recebeu outra informa­
ção, de que deveria ir para Porto Ale­
gre, onde ficaria bom num centro de 
reabilitação. 

Até hoje ele aguarda uma vaga 
no tal centro, e no final de agosto 
veio mais uma vez à cidade, para sa· 
ber se havia alguma novidade, mas 
tudo continuou na mesma. Seu João 
recebeu apenas três meses de auxílio 
do Funrural, gastou uns Cr$ 50 mil 
nessas andanças, e hoje se diz "enjoa­
do de tanto caminhar". 

A espera pela vaga já vai longe, 
e agora seu João já não sabe se há 
condições de reabilitação, depois de 
tanto tempo com o braço parado, e 
tampouco acredita que possa rece­
ber aposentadoria assim como está, 
pois o Funrural continua duvidando 
dele. A Previdência não lhe concede 
nem a aposentadoria nem o direito à 
recuperação, e assim ele vai levando. 

SEM SABER QUE 
PODERIA RECLAMAR 

Assim como em ljuf muitos 
produtores, além do seu João, vêm 
reclamando direitos, no próprio mu­
nic/pio e em outras localidades há 
agricultores que nem se queixam dos 
benefícios a eles assegurados, por 
desconhecerem até o que seja o Fun­
rural. Em Santo Augusto, Palomar 
Victor Montagner e José Moacir Mar­
guni estão entre esses produtores 

., 

Palomar Montagner: 
nem pensou no Funrural 

que pouco sabem o que a Previdênci 
rural representa para eles, especia' 
mente quando o ass'lnto é acidente. 

José M0c,cir trabalha há oit<-· 
anos numa propriedade de Palomar, 
que tem 300 hectares no Rincão dos 
Paiva. No dia 3 de junho último, 
Moacir teve um acidente feio, quar 
do trilhava milho numa automotri, 
Ele estava dentro de uma carret 
de onde o milho era despejado pa 
dentro do debulhador da máquin 
Ele escorregou de cima da carreta, 
seus pés foram cair bem onde gira 
caracol. Um dos "dedos" desse car 
col, que são os pinos que empurra 
os grãos para dentro da máquina, cr 
vou no pé direito de Moacir. 

"Achei que tivesse perdido 
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pé", conta o agricultor, que teve um 
pouco de sorte, pois quando aconte­
ceu o acidente o caracol parou de gi­
rar. Foi sorte mesmo, porque um aju­
dante, que estava na automotriz, fi­
cou apavorado e levou um bqm tem­
po para achar a alavanca que desliga­
va a máquina. Dias depois, Palomar 
tomou uma providência que agradou 
o pessoal da granja: comprou uma 
trilhadeira estacionária, mais segura, 
e agora vai estar difícil de alguém se 
acidentar nesse trabalho. 

PENSOU QUE ERA 
SÓ PRA APOSENTAR 

Só que, no dia do acidente e 
mesmo depois, Palomar ou Moacir 
não se lembraram que poderiam re­
correr ao Funrural. Palomar conta 
que, "nem pensei nisso", mesmo por­
que nas outras vezes sempre pagou as 
despesas dos empregados da granja. 
Foi isso o que ele fez quando do 
atendimento a Moacir, apesar do ra­
paz não ser mais seu empregado. An­
tes do acidente, Moacir já havia pas­
sado a ser arrendatário de uma parte 
da terra, e tinha um bloco próprio de 
produtor. 

Como empregado ou arrendatá­
rio, ele teria, de qualquer forma, di­
reito à assistência. Mas Moacir ficou 
de 10 a 12 dias baixado no Hospital 
Bom Pastor, e os gastos foram de 70 
a 80 mil cruzeiros, segundo Palomar, 
que só com a cirurgia do pé do rapaz 
teve uma despesa de 25 mil. Moacir 
chegou inclusive a entrar no.plano de 

\ 

José Moacir Margutti: minha geração 
não sabe o que é Funrural 

saúde da Cotriju í, achando que pode­
ria voltar a precisar de assistência, e 
se precavendo contra mais gastos. E 
ele, que tem 22 anos, quem diz: "A 
minha geração não sabe o que é Fun­
rural. E eu sempre pensei que o di­
nheiro do desconto iria servir, de­
pois, só para a aposentadoria". 

A CRIANÇA QUE 
FICOU SEM AJUDA 

Para a família do menino Gilvan 
Campanaro, de 13 anos, de nada re­
solveria saber ou não dos benefícios 
da Previdência, pois o guri é um dos 
tantos filhos de agricultores sem am­
paro nessa área. Gilvan é filho de 
Germano e Ana Campanaro, que cul­
tivam 3.1 hectares em conjunto com 
um irmão, Eduardo Campanaro, na 
Linha 17, em Ajuricaba. No dia 9 de 
junhcrdo ano passado, o menino so­
freu um acidente, quando ajudava o 
tio, "ventando" com a trilhadeira a 

Gilvan Campanaro: 
recuperação 

toda por 
conta. 

semente de trigo que iria plantar. 
G ilvan conta que foi cruzar por 

cima do cilindro da trilhadeira, quan­
do resbalou e caiu. Ele perdeu a perna 
direita, e hoje relembra que o serviço 
não era nenhuma novidade, pois 
"desde piazote estou .meio acostuma­
do a ajudar o pai e o tio". Segundo 
Eduardo Campanaro, Gilvan foi leva­
do para o hospital de Ajuricaba, e o 
Funrural pouco ajudou. 

"O Funrural só ajudou com o 
desconto da cirurgia", diz o .tio do 
menino. "Ele pegou quarto de pri­
meira, porque precisava de alguém 
que ficasse com ele o tempo todo, 
que estava muito nervoso". Depois, 
pensando na recuperação de Gilvan, 
é que a família enfrentaria outras 
despesas. Pagou tostão por tostão 
uma perna mecânica, colocada em 
Santa Maria. A adaptação com a per­
na foi muito demorada e exigiu mui~ 
to exercício. 

"Foram mais de 30 massagens", 
diz a mãe do menino, dona Ana, lem­
brando que "era para ele ir fazer 
massagens em Passo Fundo, mas daí 
ele perderia muita aula, e então se le­
vava sempre a lju í". Os gastos com o 
acidente passaram de Cr$ 100 mil, 
segundo o Eduardo. O tio de Gilvan 
diz ainda que a família chegou ir ã 
Prefeitura, onde haveria verbas como 
auxrno, mas a LBA (Legião Brasileira 
de Assistência) informou que o di­
nheiro era apenas para indigentes, 
gente sem recursos nenhum. 

Faz pouco tempo que Gilvan 
começou a andar sem o uso de mule­
tas. A mãe nota que a perna ainda es­
tá meio frouxa, e será preciso ir no­
vamente a Santa Maria para corrigir 
~sse defeito. O problema que o meni­
no enfrenta agora é saber o que fazer 
nó futuro, como ele diz: "Não sei se 
vou poder trabalhar como agricul­
tor". 

➔ 

A prática diferente da lei 
O presidente do Sindicato dos 

Trabalhadores de Ajuricaba, luiz Ot­
tonelli, tem bons exemplos de que a 
assistência aos agricultores acidenta­
dos nem sempre acontece como se 
prevê. E isso ocorre, segundo ele, 
porque de municfpio pra municfpio 
há diferenças na interpretação dos 
convênios, e assim os direitos asse­
gurados em lei dificilmente são res­
peitados. Até esses direitos são, aliás, 
muitas vezes entendidos de forma di· 
ferente de uma cidade pra outra. 

Talvez seja por isso que em Aju­
ricaba o atendimento ambulatorial, 
no hospital da cidade, não seja pres­
tado a muitos dos agricultores que se 
acidentam. Ottonelli tem certeza de 
que esse atendimento só vem sendo 
prestado nos casos "de urgência'~ 
Mas ele se pergunta: "O que é, afinal, 
um caso de urgência? Será que uma 
pessoa que esteja ferida não exige ur­
gência pra ser atendida?" 

Mas essa parece que não é a 
questão a ser discutida, como Otto-
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nelli reconhece, pois todos os aciden­
tados, com casos de urgência ou não, 
devem receber assistência. Só que o 
presidente do sindicato sabe de pro­
dutores que não receberam esse tra­
tamento, quando foram solicitar cu­
rativos para cortes nos pés ou nas 

Luiz Ottonelli: informações desencontradas 

mãos. "Até pra tirar um espinho ou 
uma lasca de madeira de um pé, tudo 
é cobrado, e isso não sai por menor 
de três mil cruzeiros", diz ele. 

TUDO~ DIFERENTE 
Ottonelli lembra também que 

uma aposentadoria por invalidez, 
provocada por acidente de trabalho, 
é coisa difícil de ser conseguida. "E 
isso - diz ele - que o agricultor é 
quem mais deve ter vigor físico para 
poder continuar trabalhando. Se não 
estiver em perfeitas condições, o agri­
cultor só pode agravar seu problema, 
se continuar fazendo de tudo na la­
voura". 

Ele acredita que todos esses 
obstáculos fazem com que muitos 
agricultores procurem atendimento 
fora do Funrural, deixando os direi­
tos de lado, para se tratarem por con­
ta p"rópria ou através de convênios. 
"As informações sobre os benefícios 
são muito desencontradas e na práti­
ca tudo é diferente", diz o presidente 
do sindicato". Ele conhece produto-

res que sofreram quebraduras, e tive­
ram que se tratar em Três de Maio 
por conta, sem qualquer despesa pa­
ga pela Previdência. 

INJUSTA Ê PEQUENA 
. Ottonelli diz que o agricultor 

-ainda não se deu conta dos beneff­
, cios que deve reclamar da Previdên­
cia, não só por causa da desinforma­
ção. Ele entende que, na verdade, o 
acidente é coisa que quase ninguém 
espera sofrer, e por isso o assunto fi­
ca meio que esquecido. Além disso, 
outros problemas envolvem mais a 
cabeça do produtor, como os custos 
da lavoura, os preços do produto. 1 

Para Luiz Ottonelli, é preciso 
analisar tudo que se relaciona com 
acidente do trabalho, dentro da Pre­
vidência como um todo, pois os be­
nefícios não concedidos, os convê­
nios desrespeitados e outras queixas 
acontecem em quase todas as áreas. 
Ele define essa situação numa frase: 
''A Previdência rural é injusta, é pe­
quena. Ela não existe'~ 
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APOSENTADO COM 
Cr$ 4 MIL POR MES 

Em Rosário, Augusto Pestana, 
outro agricultor ficou mutilado após 
um acidente, mas ganhou quase tudo 
da Previdência. E o João Alfredo 
Pletsch, de 27 anos, que arrenda qua­
tro hectares. Há uns oito anos, num 
momento de descuido, seu braço di­
reito foi prensado no cilindro de uma 
trilhadeira, onde ele estava cevando 
oja. O braço de João Alfredo foi 

i.;ortado, um pouco antes do cotove­
lo, e 1 O meses depois ele estava apo­
sentado. 

Na época, o agricultor trabalha­
va com o pai, e recebeu todos os be­
nefícios da Previdência. A lei que 
criou os serviços do Funrural para 
cidentes do trabalho ainda não esta­

va em vigor, mas se o fato tivesse 
contecido hoje ele teria de qualquer 

João Alfredo Pletsch: 
a pensão é apenas 
uma ajuda 

jeito todos os benefícios, pois já ha­
via completado 18 anos. A fam flia de 
João Alfredo gastou cerca de Cr$ ... 
1.500,00 com as despesas de hospi­
tal, porque ele ficou em quarto de 
primeira. 

Além da aposentadoria, ele 
recebeu um braço mecânico, e hoje 
ainda consegue fazer "alguma coisa", 
como dirigir um trator, mas não po­
de levantar nada que seja pesado, e 
tampouco lidar na lavoura como fa­
zia antes. Nos quatro hectares, ele 
planta mais para o consumo da casa, 
e vai vivendo com os Cr$ 4.233,00 
da aposentadoria. Naquela época, a 
pensão era de meio salário mínimo, 
e não de 75 por cento sobre o salá­
rio, como agora. João Alfredo diz 
que ninguém vai conseguir viver só 
com essa pensão, e entende que esse 
dinheiro "é apenas uma ajuda". 

O que fazer para 
garantir os direitos 

A comunicação do acidente ao Fun­
rural é a primeira providência que o produ­
tor deve tomar, depois de receber atendi­
mento. Isso é importante porque a Previ­
dência s6 vai assegurar os benefícios aos 
que .comunicarem o fato à representação 
do município ou de outra cidade onde 
forem atendidos, dentro de um prazo de oi­
to dias. Depois desse prazo, o agricultor 
perde todos os direitos. 

A partir do momento em que o aci­
dente é caracterizado como de trabalho, o 
produtor recebe todo o atendimento. Até 
as consultas com especialistas de outras 
cidades, se estes forem credenciados pelo 
Funrural, são cobertas. Vale lembrar que o 
acidentado pode receber assistência com­
pleta em qualquer município, desde que as 
localidades contem com os serviços 
necessários. 

O auxilio, pelo tempo em que o agri­
cultor ficar sem trabalhar, é pago de acordo 
com esse período em que ele estiver para­
do, mesmo que seja inferior a um mês. Mui­
ta gente não sabe disso, e tem acontecido 
da representação de ljuf ficar, muito tem­
po, com auxilios que QS produtores deixam 

de procurar. Dona Hedi, a representante do 

Funrural, acredita que, às vezes, o benefi­
ciado nem procura essa verba, porque não 
vale a pena se deslocar à cidade para rece­
ber uma quantia que não -cobre nem mes­
mo as despesas de viagem. 

No ano ~do, a representação de 
ljuí atendeu pouco mais de 30 pessoas que 
sofreram acidente de trabalho, e este ano, 
até o mês de agosto, haviam sido atendidos 
umas 25. É um número pequeno, para uma 
população rural de mais ou menos umas 20 
mil pessoas. Mas isso não quer dizer que 
poucos agricultores se acidentaram. Na ver­
dade, muita gente sofreu acidente, e não re­
correu · ao Funrural, por desconhecer .seus 
direitos. 

Dona Hedi lembra , a respeito dessa 
desinformação, que não são poucos os pro­
dutores que deixam de receber todos os be­
nefícios que lhe são assegurados. Mas ela 
notou que a sJtuação está melhorando, 
principalmente por causa de esclarecimen­
tos dados pelo Sindicato dos Trabalhadores 

Rurais. A representante do Funrural acon­
selha os agricultores a reco1Terem não só 
aos postos da Previdência, mas também aos 
sindicatos, para que sejam melhor informa­
dos sobre seus direitos. 

Talvez sorte,· 
mas também 
muito cuidado 

'7 a/vez eu seja uma pessoa de sor­
te". Quem diz isso é o agricultor 
Teobaldo Artur Rott, que planta em 
30 hectares de Alto da União, em 
lju,: E sorte é o que não falta mes­
mo ao Teobaldo. Ele está com 33 
anos de idade, e trabalha na lavoura 
desde os 11 anos. Nesse tempo todo, 
não sofreu nenhum acidente no tra­
balho. Até hoje, as únicas marcas que 
teve- no corpo foram as de alguns es­
pinhos cravados nos pés, e nenhum 
arranhão a mais. 

O certo, no entanto, é que a 
sorte não basta para que alguém fi­
que livre dos acidentes. Teobaldo co­
meçou suas lidas no tempo do arado 
puxado a boi, e por volta de 1970 
iniciou o trabalho com -trator, e de­
pois com automotriz. Ele lembra que 
pegou nessas máquinas "meio por 
conta", sem muita orientação. Mas 
cuidado foi o que nunca faltou a 
Teobaldo, sempre que está na lavou­
ra. 

Ele acha que o pai, Orgênio, 
ajudou bastante, no sentido de aler­
tar para os perigos de um acidente, e 
lembra que isso é importante. "Se 
tem que ensinar, que se ensine quan­
do é pequeno, porque depois de 
grande não se aprende direito", con­
ta o agricultor. Teobaldo diz também 
que outra vantagem que teve foi a de 
que quase sempre trabalhou sozinho. 
Para ele, duas pessoas sem experiên­
cia em trabalhar juntas estão sempre 
correndo o risco de se acidentar, se 
lidarem ao mesmo tempo na mesma 
máquina. 

Teobaldo Rott: 
ensinar a e cuidar 
desde pequeno 

FILHO JÁ AJUDA 
Ele toma alguns cuidados que 

podem valer para outros agricultores, 
mas sem que isso dê a entender que 
pretenda ensinar alguém. Na verda­
de, Teobaldo reconhece que o aci­
dente- é coisa que acontece por um 
segundo de descuido, quando menos 
se espera, mas sendo precavido sem­
pre é melhor. Ele não tenta consertar 
alguma falha de qualquer máquina 
que esteja em movimento ou com o 
motor ligado, e só faz isso quando 
não há outro jeito. 

T eobaldo também não mexe em 
máquina no escuro, e toma muito 
cuidado na hora de lidar com cor­
reias. São essas correias as responsá­
veis por muitos dos acidentes, pois às 
vezes elas puxam a pessoa para o 
meio das engrenagenS'. Ele aconselha 
ainda que, quando duas pessoas esti­
verem no mesmo serviço, que estas 
se entrosem no trabalho, para que 
uma não prejudique a outra e saiba 
como proceder na hora de um impre­
visto. 

Agora, Teobaldo está torcendo 
para que seu filho, Elias, de cinco 
anos, tenha a mesma sorte e os mes­
mos cuidados. O guri já começou a 
ajudar o pai na lavoura. Elias fica em 
pé na semeadeira, cuidando a saída 
dos grãos, e sabe que não deve nunca 
tentar mexer na máquina. "Já disse 
pra ele que, quando acontecer algu­
ma coisa, que ele me dê um grito ou 
jogue semente nas minhas costas", 
conta Teobaldo. Se depender do pai, 
Elias vai crescer só com algumas mar­
cas de espinhos nos pés. 
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11 Seminário da Fecotrigo 

UM "OLHAR PARA DENTRO" 
DAS COOPERATIVAS 

Uma tentativa de verdadeira 
autocrítica daquilo que vem sendo 
fe ito pelas cooperativas de produto­
res. Isto é qüe foi a tônica do 11 Se­
minário da Fecotrigo, que reuniu 
d irigentes, técnicos e comunicado­
res de 72 cooperativas gaúchas filia­
das a esta Federação , durante três 
d ias do mês de agosto na cidade de 
Santa Maria. Este Seminário fo i 
uma continuidade de um encontro 
realizado ano passado, em Viamão, 
quando já ficara definido que a 
função da Fecotrigo seria a de atuar 
no sentido de buscar eficiência 
empresarial e gestão democrática 
nas cooperativas. ' 

Os participantes foram dividi­
dos em três grupos, cada um deles 
d iscutindo assuntos mais ligados a 
sua função dentro da Cooperativa. 
Já no início do seminário todos 
haviam participado de duas pales­
tras. Uma delas foi de Ari Dionísio 
Dalmolin, presidente da Centrasul, 
que enfatizou a necessidade de 
participação do produtor na agro­
indústria cooperativa. Segundo ele, 
esta é a forma do produtor reduzir 
custos de produção e obter me­
lhores resultados com a industriali­
zação e comercialização de tudo 
aquilo que produz. 

A QUEM SERVEM 
AS COOPERA TIVAS 

O outro palestrante foi Ruben 
l lgenfritz da Silva, presidente da 
Cotriju í. Ele, que fora convidado a 
falar sobre diversificação de cultu­
ras, na verdade usou seu espaço 
para levantar uma série de questões 
sobre o que vem sendo feito pelas 

cooperativas nos últimos 30 anos e 
para o que elas estão servindo. Ele 
chegou a reconhecer que o coopera­
tivismo, ao longo dos anos, tem 
servido muitas vezes a interesses 
que não são os interesses dos 
produtores. Como exemplo, ele 
perguntava se a grande capacidade 
de armazenamento instalada pelas 
cooperativas no Rio Grande do Sul 
afora, realmente tem beneficiado os 
produtores, ou se outros setores se 
beneficiam mais do que eles - que 
pagaram toda obra? A sua proposta 
foi de que o cooperativismo deve 
passar por cima de peq1,.1enas 
contrariedades que existam dentro 
do sistema, "para que possamos 
assumir o processo produtivo como 
um todo e não mais ser apenas 
conduzidos dentro desse processo". 

No grupo dos dirigentes surgi­
ram várias decisões sobre o tema 
"Busca de· uma nova política agrí­
cola", entre as quais a de tomar 
varras medidas e atitudes que 
possibilitem o encontro de saídas 
para solucionar a crise enfrentada 
pelo setor agrícola. As suas conclu­
sões, por exemplo, são as de definir 
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O seminário 

reuniu 

dirigentes, 

técnicos 

e comunicadores 

de 72 cooperativas 

gaúchas 

uma nova política agrícola com 
efetiva participação do produtor; 
revisar a pai ítica das cooperativas 
no sentido de prestação de serviços 
de maior qualidade; promover uma 
diversificação planejada com a 
participação do produtor, incenti­
var a celebração de convênios entre 
as cooperativas, para o recebimento 
de produtos. Os dirigentes também 
fizeram várias sugestões para o 
Governo, como, por exemplo, uma 
maior elasticidade nos prazos de 
vencimentos dos financiamentos de 
custeio; fixação de preços mínimos 
em função das diferentes épocas de 
plantio e colheita no País; estabele~ 
cimento de crédito fundiário, entre 
outras. 

AREA DE AÇÃO 
Outro tema bastante discutido 

pelos dirigentes foi uma ~questão 
bastante polêmica: a área de ação 
das cooperativas. É comum, em al­
gumas regiões, que mais de uma 
cooperativa atue no mesmo muni­
cípio, o que já provocou, diversas 
vezes, muitas divergências entre 
co-irmãs. Acontecem ainda desper­
dícios de investimento, pois mais de 
uma cooperativa constrói unidades 
recebedoras no mesmo lugar, o que 
só vem em prejuízo dos associados 
agricultores, que são os que pagam 
o investimento. 

O assunto já trouxe algumas 
definições, mas deverá ainda conti­
nuar em discussão, pois existem 
alguns casos de conflito. Nestes 
casos a Fecotrigo será chamada 
como mediadora, buscando uma 
melhor solução. O que já ficou 
decidido, por exemplo, é que os 
agricultores terão liberdade para 
escolher onde quiserem se associar, 

Ari Dalmolin, da 

Centralsul; 

Mário Guimarães e 

Jarbas Machado, 

da Fecotrigo; 

Rubens 1. da S_ilva, 

da Cotriju í, 

na primeira 

noite do 

seminário 

mas só poderão se associar em uma 
única cooperativa que atue no 
mesmo ramo, exceto os casos ern 
que plante em municípios distantes 
do seu domicílio principal. Tam­
bém ficou como recomendação que 
seja respeitada a área de ação efeti­
va de cada cooperativa, buscando 
acordos quando houver coincidên­
cia legal (mesma área de ação esta­
tutária), para evitar conflitos, inves­
timentos supérfluos e prejuízos aos 
associados e ao sistema. 

OS TECNICOS E OS INSUMOS 

Os técnicos também discuti­
ram assuntos polêmicos, como re­
dução de uso de insumos e diversi­
ficação de culturas. Outro tema,que 
era relação custo/benefício do de­
partamento técnico, não chegou a 
ser aprofundado por falta de tem-
po. . 

Sobre insumos ficou clara a 
posição de racionalizar o uso tanto 
de fertilizantes como de defensivos 
agrícolas, insistindo em técnicas 
que não são novidades, mas que são 
aquelas recomendadas pelo bom 
senso. Sobre fertilizantes eles fala-

ram em promover a integração das 
adubações orgânica e química, vi­
sando a redução de custos, através 
da melhoria das condições físicas, 
químicas e biológicas do solo. Os 
técnicos também deixaram bem cla­
ro que desaconselham a utilização 
de produtos milagrosos,, como bio­
estimu lantes e fitohormônios como 
substitutos da adubação. Também 
se mostraram contrários à substitui­
ção parcial ou total da adubação de 
manutenção pela aplicação de cal­
cário na linha. 

A respeito de defensivos fala­
ram em incentivo à capina mecânica 
ou manual, desestimulando a aplica­
ção de herbicidas em minifúndios 
para aproveitamento da mão-de­
obra familiar. Também decidiram 
intensificar a prática do receituário 
agronômico e de utilização integra­
da de métodos biológicos, culturais 
e químicos pelo manejo de pragas. 

Sobre diversificação de cultu­
ras ficou muito claro para os técni­
cos que este é um processo que de­
ve ser bem conduzido para que os 
produtores tenham segurança de co­
locação daquilo que colherem no 
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O seminário foi um momento 
de autocrítica 

mercado. Eles também falaram, por 
outro lado, que os pequenos pro­
dutores só sairão lucrando se di­
versificarem a propriedade, criando 
animais e fazendo pequenas lavou­
ras e hortigranjeiros para o consu­
mo da família. Os técnicos ainda 
fizeram uma sugestão às cooperati­
vas: que elas comprem as pequenas 
sobras dos produtores e ponham â 

, venda em suas seções de consumo, 
além de procurarem um intercâm­
bio maior com outras cooperativas 
para colocação de excedentes maio­
res. 

O HOMEM NA COOPERATIVA 

A importância do homem den­
tro da organização cooperativa foi 
o ponto mais batido pelos comuni­
cadores em seu grupo de discussão 
Ali eles analisaram a organização 
do quadro social e a finalidade dos 
departamentos de Comunicação e 
Educação. Nas conclusões de seu 
trabalho, os comunicadores defini­
ram que o poder decisério deve ser 
exercido dentro da cooperativa a 
partir do espírito de mútuo com­
promisso. Isto só acontecerá, segun­
do eles, estando organizado o qua­
dro social, com a integração de to­
dos os associados e mais seus fami­
liares. 

Caberia aos departamentos de 
comunicação criar espaço para que 
a comunicação aconteça, sendo 
também sua função questionar 
constantemente o conteúdo das in­
formações. Não cabe ao departa­
mento definir as informações, mas 
sim saber canalizá-las. Segundo uma 
colocação surgida durante as discus­
sões, esta forma de trabalho pode 
evitar a repetição de fatos que se 
mostraram prejudiciais aos interes­
ses dos produtores. Um exemplo 
típico seria o caso da monocultura 
da soja. De acordo com Mário Osó­
rio Marques, professor da Fidene e 
participante dos trabalhos, fatos co­
mo estes não se repetirão se existir 
um questionamento sobre as coisas 
que acontecem, o que seria função 
importante dos comunicadores. 

Eles falaram também da neces­
sidade de um trabalho integrado en­
tre associados, dirigentes e funcio­
nários, dinamizando os fluxos de 
comunicação dentro de cada setor. 
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SÓ O QUE FALTAVA: SECA DE INVERNO 
Há 32 anos não se via faltar tanta 

chuva para o bom andamento das lavou­
ras de inverno como andou acontecendo 
neste 1981. A palavra do produtor é que 
foi wna seca há muito não vista, princi­
palmente por ter sido no inverno. Até 
mesmo a água andou faltando em muita 
propriedade, sumindo lageados e até ver­
tentes que nem nas secas de Nerão nega­
ram água. Uma coisa é certa: o desenvol­
vimento das lavouras e das hortaliças an­
dou por demais prejudicado. Os resulta­
dos, porém, somente poderão ser avalia­
dos na hora da colheita. 

Quem andou mesmo controlando as 
médias de chuvas que caíram nestes meses 

de seca foi o pessoal que trabalha no CTC 
- Centro de Treinamento Cotrijuí. É que 
lá no Centro está instalada uma Estação 
Meteorológica da Agricultura, onde uma 
porção de equipamentos permite que se 
controle o quanto de chuva cai a cada 
dia. Quem fala destes dados é o agrônomo 
Luiz V olney de Mattos Viau, que é tam­
bém gerente do CTC. 

A diferença entre o que caiu de 
chuva neste ano e a média dos últimos 
32 anos foi grande-, como mostra o Vol­
ney, que traz tudo anotadinho. Em Ijuí, 
por exemplo, a média de todos esses anos, 
para o mês de maio foi de l 08 milíme­
tros, contra os 33 milímetros que caiu 

O prejuízo das lavouras somente será avaliado na hora da colheita 

este ano. Em junho deste ano choveu 
apenas 72 milímetros contra a média 
de 157 milímetros; em julho a precipi­
tação foi de 37 milímetros contra a mé­
dia de 108 milímetros e em agosto a chu­
va que caiu ficou por volta de 10 milí­
metros, enquanto que média é de 137 
milímetros. 

SÓ EM FEVEREIRO 
O Volney também lembra que nlío 

foram só nesses meses que as chuvas an­
daram caindo pouco. Nesses oito primei­
ros meses, só choveu bem mesmo lá pe­
lo mês de fevereiro, quando a precipita­
ção pluviométrica foi de 206 milímetros. 
Em janeiro choveu apenas 11 milímetros 
e em abril a precipitação foi de 76 milí­
metros. Fazendo as contas, se chega a 
conclusão de que nestes primeiros meses 
do ano caíram apenas 601,6 milímetros. 
A média anual de chuvas que cai em Ijuí 
tem sido de l.600 milímetros. Nesse mes­
mo período, o ano mais seco foi o de 
1962, quando se registrou uma média 
de 976 milímetros de chuva. 

Esses dados mostram que o ano 
de 1981 vem se caracterizando como 
um ano de seca. Temperaturas elevadas 
nos meses de maio, junho, julho e agosto, 
ainda pioraram um pouco mais a situaçã'o. 
A falta de frio fez com que houvesse 
maior perda de unidade, prejudicando 
ainda mais o desenvolvimento das lavou­
ras de inverno. E mesmo que os resulta­
dos da falta de chuva só venham aparecer 
na época da colheita, é quase certo que 
vai existir wna redução na produtivida­
de de quase todas as culturas de inverno. 

MUDAS 
EUCALIPTO 
ERVA-MATE 
NATIVAS 

PORMENOR 
PREÇO 
1HABAUIECOM 
A NOVA OPÇÃO 
QVEFALTAVA. 

Aproveite a época de plantio para 
reflorestar sua propriedade. 
Procure suas mudas em qualquer 
Unidade da Cotrijuí na Região 
Pioneira. 
Eucalipto: Cr$ 3,50 
Erva-mate e nativas: Cr$ 15,00 

..McCULLCCH 
A motosserm da e Black & Decker, 
líder mundial em ferramentas eletricas. 

Nomeação Revenda: Rua 25 de Julho. 352 -Fone: 42.5165 -Porto Alegre-RS 
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Colza: 

UM PADRÃO 
PARA A SEMENTE 

E•11turando o sistema de produção será possível contar com semente de qualidade 

Ah 
e Para os pÍlcllos. os dcoaftos fa,.em 

pane da cxistencia. desde os primeiros 
tempos. Estamos lffllpre ~indo nr um ldctl, lulllndo pelo bem-otar oomum. 

• Sempre nos destacamos na economia. 

minh na pohbea, nas artes e nas letras. ca Os No momcsuo, as diíiculdaôes parecem 
mruores. E a certeza de vcnc!-lns, 
tambtm. 

seus 90 anos de atividlldcs, tem uma f 11 
As«martadafamida.oomemorando 

az Pa e história igual a da gente que rcprcscnta. 
Uma h~16ria de desafios vcnádo.,, de 
confiança consLBnte no trabalho e no 

d no~ futuro. Mastpreciso, neste momento, a ainda mais união em tomo de um 
objetivo de prosperidade. 

Primeiro, na necessidade de uma 

hist 
, . polllica tributária mais Justa, 

Scaundo, na importãnàa de se mania­
em dia o rocolhlmmto do ICM, prantia o na de vida melhor para todo.,. Com o ICM 
forte, o nosso desenvolvin1ento não pAra. 

do nosso Ea ,:-.dmlnislnlÇA?AmaraldeSouza e contmuarà cumpnndo com seus 
pro,ramas, nlo unportam 05 saaif\dos, 

Ombro a ombro, vamos trabalhar po,ra 
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d tin 
manter o Rio Otande na ,ua poslçlo de es O destaque. O J!ruil s6 l!IIJlharâ com a 
nossa detcnmnação. • 

St:CRETARIA DA FAZENDA 
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO UL 

~--dlSoura 

COTRIJORNAL 

Um dos aspectos im­
portantes para a expansão 
da lavoura de colza na 
região, é a estruturação de 
um sistema de produção 
de sementes. Desta forma 
será possível organizar a 
produção de acordo com a 
capacidade e qualidade da 
produção de sementes. 

A nível estadual tam­
bém existe preocupação 
com este aspecto e, por es­
ta razão, foi criada a Sub­
comissão Estadual de Se­
mente de Colza, que terá 
como objetivo normalizar 
a produção de semente. 

As normas que o pro­
dutor deve seguir para pro­
duzir semente de colza fis­
calizada são as seguintes: 

1°) Cada produtor 
deverá produzir uma única _ 
variedade. 

2º) Para produzir se­
mente de colza na mesma 
área deverá ser observado 
um intervalo mínimo de 
três anos entre os cultívos 
de colza. 

3°) A lavoura de pro­
dução de semente deverá 

situar-se a uma distância 
mínima de 400 metros de 
qualquer outra lavoura de 
colza. 

4º) Caso seja consta­
tada ocorrência de doen­
ças, a lavoura será reprova­
da para semente. 

5°) Só serão aprova­
das lavouras que se apre­
sentem dentro de padrões 
mínimos, conforme o es­
tabelecimento nas tabelas 1 
e 11. 

6°) Dentro dessas 
normas não serão aprova­
das para semente as lavou­
ras que apresentam: nabo, 
cipó de veado (poligonun) 
e mostarda. 

7º) O teor de umida­
de permitido no grão desti­
nado para semente deve 
ser inferior a 9 por cento. 
Para tanto, o produtor de­
verá destinar pequenas 
áreas para produção de se­
mente, pois apenas desta 
forma ele poderá colher e 
depositar o grão em lugar 
próprio para secagem, en­
tregando o produto com 
teor abaixo de 9 por cento 
de umidade. 

TABELA 1 - PADRÃO DE LAVOURA 

FATORES Unidade Tolerêlncia 

Outras Cultivares planta 1/10 m2 
Brassica nigra planta zero 
Brassica campestres planta zero 
Mostarda Amarela planta zero 
Polígono planta zero 

Raphanus sativus 1. planta 1/10 m2 
Raphanus raphanistrum planta 1/10 m2 
Sisymbrium offlcinalis planta 1/10 m2 

Rapistrom rugosum planta 1/10 m2 
Outras, cujas sementes 
podem ser separadas na 
seleção planta 1/-10 m2 

TABELA li - PADRÃO DA SEMENTE DE COLZA 

FATORES 

1. Germinação mínima 
2. Pureza mínima 
3. Outras sementes: 

a) sementes cultivadas 
b) sementes silvestres 
e) sementes nocivas + 

_: proibidas 
- toleradas 

+ Portaria 315 - DFA/RS - Anexo XII 

o 
COTRUUI 

Tolerância 

80% 
98% 

2/10 g 
2/10 g 

zero 
1/50 g 

SEMENTES 
ARROZ - RHODES - MILHETO 
Sementes fiscalizadas com a garantia Cotriju( 
Cooperatíva Regional Tritlcola Serrana Ltda. 
Rua das Chácaras, 1513 - Fone: 332-2400 -ljuí - RS 
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Guarita 

ROUBO DA MADEIRA 
E .CULTURA DOS INDIOS 
A devastação e roubo das matas da área indfgena de Guarita, no 
municfpio de Miraguaí, fez os sindicatos de trabalhadores rurais da 
Região Celeiro provocarem uma reunião para discutir o assunto. Na 
ocasião o que mais surgiu foram críticas à atuação dos órgãos 
responsáveis tanto pelo controle das reservas indfgenas, a FUNAI, 
como da cobertura florestal do País, o IBDF. Entre as decisões 
tomadas no encontro estão a de maior fiscalização da ação devastadora 
e de desenvolver uma campanha para conscientizar as populações 
brancas para o respeito ao índio e ao seu patrimônio. O desmatamento estã devastando grande parte da reserva indígena de Guarita 

Foram - convidados 
para a reunião, que aconte­
ceu dia 26 de agosto em 
Redentora, representantes 
da FUNAI, do IBDF, da 
CPT (Comissão Pastoral da 
Terra), do CIMI (Conselho 
lndigenista Missionário), 
da ANAi (Associação Na­
cional de Apoio ao fndio), 
e Igreja Evangélica, além 
de agricultores e líderes 
sindicais. 

Os sindicatos, a prin­
cípio, nada teriam a ver 
com os problemas da área 
indígena. Mas, como os 
roubos vem se prolongan­
do sem que seja tomada 
uma atitude para proibi­
los, as lideranças sindicais 
resolveram intervir na 
questão. Os problemas da 
área indígena ainda envol­
vem os sindicatos, na me­
dida em que este ano deve­
rão se repetir problemas de 
colheita . Ê que a FUNAI, 
segundo acusação dos sin­
dicatos, permitiu nova­
mente o plantio de soja 
por parte de colonos na 
área. Assim, é provável que 
surjam conflitos, como no 
ano passado, na hora da 
colheita. 

Mas era o roubo de 
madeira o assunto princi­
pal da reunião. Ele está de­
vastando de forma assusta­
dora o que resta de matas 
nos 23.600 hectares da re­
serva. A cada noite saem 
de 30 a 40 caminhões car­
regados com toras de ma­
deira de dentro da reserva. 
Quem está roubando? Há 
muita gente implicada, se­
gundo os participantes da 
reunião, mas ninguém fez 
nada até agora para impe­
dir que estes roubos pros­
sigam. 

O chefe do posto in­
dígena, Rui Cotrim Gui­
marães, avalia que diaria­
mente saiam da reserva 
Cr$ 2 milhões em madei­
ra. Rui foi acusado pelos 
participantes do encontro 
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O roubo de madeira foi o principal assunto da reunião 

de não tomar uma atitude 
firme para impedir que is­
to aconteça. Ele se defen­
deu, explicando que já de­
nunciou diretamente aos 
seus superiores o que está 
acontecendo: 

- "Não posso sair 
gritando", disse ele. "Faço 
denúncia à FU NAI, à pre­
feitura, à polícia .. . " 

Segundo Alivo Rebe­
latto, presidente do STR 
de Miraguaí, tanto o chefe 
do posto como o I BD F es­
tão sabendo dos roubos. 
Ele diz que os brancos são 
os maiores culpados e que 
há alguns índios, os que 
ocupam postos de chefia, 
dentro da reserva, que 
também estão envolvidos. 
Outros índios, entretanto, 
vendem a madeira porque 
não tem absolutamente o 
que comer. 

PORQUE ÍNDIOS 
NÃO REAGEM 

Uma das perguntas 
feitas pelos participantes 
era porque os indígenas 
não impedem os roubos. 
Quem deu a resposta foi o 
padre Egon Heck, repre­
sentante do CIMl.,que atua 
em Xanxerê (Santa Catari­
na): 

Problema seme­
lhante aconteceu em Cha­
pecó há uns seis anos. Lá 
existiam 20.000 pinheiros 

e hoje não se encontra 
meia dúzia. Os índios se 
posicionaram contra o cor­
te das árvores e houve for­
te pressão contra eles. As 
chefias passam a ser cor­
rompidas pelos brancos, e 
entram no esquema. A so­
ciedade quer o lucro, e es­
tá atrás de qualquer peda­
ço de madeira que possa 
valer Cr$ 10.000,00. 

Um índio, que faz as 
vezes de professor da esco­
linha, também colocou 
que são poucos os indíge­
nas envolvidos na venda de 
madeira. "São oito ou 
dez", disse ele, "mas índio 
não pode fazer nada., que 
tem autoridade dentro da 
área. É capaz que eles me 
chamem porque participei 
aqui. A. cúpula indígena 
bota medo, põe índio na 
cadeia. 

POSIÇÕES PARA 
ESCLARECER 

No final do encontro 
foi elaborada uma carta 
que resume o consenso das 
posições assumidas pelos 
participantes. Esta carta 
tem o objetivo de esclare­
cer a opinião pública sobre 
a devastação do patrimô­
nio indígena. 

Os participantes deci­
diram apoiar os órgãos 
competentes - apesar de 

COTRIJORNAli\~ 

todas as críticas a sua atua­
ção - que são o IBDF e a 
FUNAI, no controle da si­
tuação. Este apoio se dará 
especialmente na fiscaliza­
ção da ação devastadora e 
da ação criminal que lesa o 
patrimônio indígena. Estes 
órgãos, segundo a decisão, 
serão acompanhados por 
todas as entidades presen­
tes para que se garanta a 
aplicação da lei. Vão solici­
citar também a presença 
de contingentes da Brigada 
Militar para assegurar a efi­
cácia desta ação. 

As entidades presen­
tes também se comprome­
teram em realizar uma cam­
panha de conscientização 
junto à sociedade branca, 
com o objetivo de alcançar 

o devido respeito ao índio 
e seu patrimônio, de forma 
que este seja realmente uti­
lizado apenas pelos indíge­
nas. "Nesse sentido", diz o 
documento, "se apoiará os 
kaigang e guaranis da Gua­
rita, para que realmente as­
sumam a defesa do patri­
mônio territorial e ecoló­
gico, com decisiva partici­
pação da FUNAI". 

Foi resolvido também 
solicitar à direção geral da 
FUNAI a urgente demar­
cação das terras indígenas 
"e respectiva proteção dos 
recursos naturais que são 
as bases de sustentação das 
populações indígenas, para 
impedir que situações co­
mo a de Guarita venham a 
se repetir-e proliferar". 

Esta cena deve estar 
guardada na memória de muitos. 

Na hora de plantar a soja, oom todo aquele aguaceiro, muitos agricultores, ape­
sar do pouco tempo disponível. tiveram que percorrer suas ~ras duas vezes 
mais para incorporar o herbicida. Resultado: Atrazo de plantiO. 

E se você passou JlOI' essa experiência, da .PfÓxima ~ que ~ntar soja. lem­
bre-se: Agora existe a opção Dual, o herbicida que dispensa incorporação. 

Dual, o herbicida que faltou ao agricultor 
brasileiro nos últimos 1 O anos. _ 

CIBA-GEIGY 
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EXPO·IJUÍ EM OUTUBRO 
Tudo o que existe em 

termos de indústria e co­

mércio em lju í estará em 

destaque durante a la. 

Expo-lju í (Exposição-Fei­

ra Industrial e Comercial 

de lju í}, que acontecerá no 

período de 11 a 19 de ou ­

tubro no Parque de Expo­

sições Assis Brasil. 
Para os visitantes, os 

organizadores estão pen­

sando em várias outras 

atrações além dos estandes, 

onde estarão em exposição 

os trabalhos desenvolvidos 

pelas empresas industriais 

e comerciais do município . 

Qs artesões iju ienses, por 

exemplo, terão um pavi­

lhão inteiro para mostrar e 

comercializar seus traba­

lhos com os visitantes. As 

crianças poderão se diver­

tir no Parque de Diversões 

Play Center. Entre as atra­

ções deste parque estão 

uma montanha-russa, car­

ros-choque, roda gigante, 

trem fantasma, cinema de 

180 graus, entre outras. 

O objetivo maior da 

Expo-lju í, porém, é pro­

porcic;mar a oportunidade 

para que as empresas do 

município mostrem o que 

fazem e comercializam. 

UMA APLICACÃO DE PRIMEXTRA 
VALE ATÊ POR 4 CAPINAS. 

Eomato 
nem a~rece no milharal. 

E enquanto você descansa, 
. seu milho cresce,cresce, 

cresce ... 

PRIMEXTRA 
o herbicida para milho. 

CIBA-GEIGY 
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Queijo da CCGL 
ganha concurso 
nacional 

o queijo feito com o leite dos produtores associa­

dos às cooperativas gaúchas - o "prato Elegê", da 

CCGL - foi considerado o melhor em qualidade entre 

todos os queijos produzidos no Brasil. Esta é a primeira 

vez que um queijo gaúcho ganha um concurso nacional. 

O primeiro lugar do "prato Elegê" foi conquistado em 

Minas Gerais no "Concurso Nacional de Produtos Lác­

teos", realizado pelo Instituto de Laticínios Cândido 

Tostes e promovido pela Empresa de Pesquisa Agrope-

cuária de Minas Gerais. 
Este concurso é realizado anualmente e, desta vez, 

teve a participação de 11 empresas concorrentes. O Rio 

Grande do Sul também ficou com o segundo lugar, com 

a premiação do queijo-prato-lanche Santa Rosa, da em­

presa Mayer., que recentemente teve seu controle acioná-

rio assumido pela CCGL. 

Fidene em campanha 
para a construção 
de seu campus 
A Fidene está lançan­

do a "Campanha Pró­
Construção do Campus 
Universitário" - Universi­

dade de lju í. Essa campa­
nha visa arrecadar doações, 
que tanto podem ser atra­
vés de recursos financeiros, 

material de construção ou 
até de produtos agropecuá­

rios para a construção de 
mais cinco prédios no 
Campus, que fica lá na Li­

nha 3 Oeste. 
Dais dos prédios já 

estão prontas e as planos 

da Fidene são de aprovei­
tar a data dos seus 25 anos 
de fundação - 16 de mar­
ço de 1982 - para inaugu­
rar mais um prédio que es­

tá sendo construído com 
recursos da própria Fun­
dação. Ainda para este 
ano, lá par novembro, é 
intenção dar início à cons­
trução de mais um prédio, 
já orçado em 15 milhões. 
Tudo isso, para se chegar 
em março de 1983 com 
cinco novps prédios cons­
truídos. É que nesta época 

- março de 83 - o Conse­
lho Federal de Educação 
reinicia os exames dos pro­
cessos de criação de novas 
Universidades no Brasil in­
terrompidos ainda em 
maio deste ano, através do 
Decreto de n° 86.000 da 
Presidência da República. 
Somente com a conclusão 
de mais cinco prédios, que 

no final totalizarão 7 pré­

dios no Campus, dentro do 
prazo de um ano e meio, é 

que a Fidene terá condi­
ções de brigar pela instala­
ção de uma Universidade 
em /ju ,: Essa é a razão de 

tal campanha. 

A comunidade urba 
na e rural de ljuí e ainda 
de municípios vizinhos_.co­

mo Ajuricaba, Augusto 
Pestana, Santo Augusto, 
Pejuçara, Chiapetta, Pa­
nambi e outros, estão sen­
do convidados a participa­
rem da campanha com 
doações. As contribuições 
tanto podem ser feitas 
através de Bancos de /ju í, 
na Conta "Fidene-Unijuí", 

como diretamente com o 
Secretário Executivo da 
Fundação, Osmar Matte, 
que sempre se apresentará 

com uma Carta da entida­
de e ainda documentos 

particulares. Os doadores 

devem solicitar recibos de 
depósitos nos Bancos e re­

cibos da F idene. · 

Outra forma de con­

tribuição sugerida é que 
outras instituições mobili­
zem seus funcionários e 
associados para que parti­
cipem das promoções cul­
turais, jantares, churrascos, 
shows. . ., que a Fidene 
estará promovendo duran­

te todo esse tempo. 

A aplicação de defensivos agrícolas exige técnica 

e cuidados especiais. Observe as 

recomendações dos agrônomos e técnicos agrícolas antes 

de fazer qualquer aplicação na sua lavoura 
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ACAMPADOS NAO DESISTEM 
DE TERRA NO RIO GRANDE 

Depois de controlar du­
rante um mês o acamparnento 
dos sem-terra na Encruzilhada· 
Natalino, municfpio de Ronda 
Alta, o Governo Federal deu 
por encerrado seu trabalho e se 
retirou do local. A Coordena­
doria do Acamp;µnento, co­
mandada pelo Coronel Curió, 
conseguiu convencer apenas 
137 das 51 O famílias acampa­
das a se transferirem para o Ma­
to Grosso. Outras 55 famílias, 
de acordo com um relatório da 
Coordenadoria, abandonaram 
ou foram convidadas a sair do 
acampamento. 

O certo é que 317 famí­
lias, que. ocupam ainda 270 
barracos, não querem arredar o · 
pé da Encruzilhada Natalino 
enquanto não conseguirem ter­
ra no Rio Grande do Sul. Estas 
famílias não pretendem aceitar 
as propostas de emprego no Es­
tado ou ·reassentamento em 
projetos de colonização no Ma­
to Grosso. Elas se mantêm fir­
mes na decisão de conseguir 
terra em solos gaúcJios, pois 
existe terra por aqui para seu 
reassentamento. 

No dia da retirada do Co­
ronel Curió e da Coordenado­
ria, também os 11eampados fi­
caram sem a assistência médica 
prestada por funcionários da 
Secretaria da Saúde e sem o ca­
minhão volante da Cobal que 
forneceu alúnentação durante 
o mês de agosto. A sobrevivên­
cia do pessoal, porém, será ga­
rantida pelas colaborações em 
alimentação que a ·Igreja já vi­
nha arrecadando em outras re­
giões desde o início do acam­
pamento, há seis meses atrás. 

A POSIÇÃO DOS 
SINDICATOS 

. No mesmo dia em que a 
• Coordenadoria abandonou a 

Encruzilhada, perto de 50 diri­
gentes sindicais do Rio Grande 
do Sul se reuniram em Passo 
Fundo para analisar a situação. 
Durante a reunião, que teve a 
participação da diretoria da Fe­
tag (Federação dos Trabalhado­
res na Agricultura do Rio Gran­
de dÓ Sul), foi criada uma co­
missão encarregada de elaborar 
um documento que expres.5e a 
posição dos sindicatos sobre a 
situação dos sem-terra. A mes­
ma comissão ficou encarregada 
de marcar uma audiência com 
o governador Amaral de Souza, 
onde será entregue o documen­
to e procurada uma solução pa­
ra os colonos que continuam 
acampados. 

Durante esta reunião foi 
aóalisado também o significado 
do acampamento. De acordo 
com os participantes, a Encru­
zilhada • Natalino é uma denún­
cia do problema terra que exis­
te no País e uma prova de que 
o Estatuto da Terra - uma lei 
que regula o uso e a posse da 
terra - está apenas no papel. O 
acampamento foi ainda encara­
do como um teste para o movi­
mento sindical, possibilitando 
que se avalie a CQnsciência do 
agricultor sobre o problema da 
terra no Brasil. 

No final da •'feunilfo 
a1guns presidentes de sindicatos 
foram até Rond~ Alta levar .seu 
apoio aos acampados ,e falar 
do que foi discutidÔ durante 
sua reunião. 

Animais de 700 criadores 
na Exposiçao de Esteio 
São 70U criadores, de 98 

municípios do Rio Grande do 
Sul, os maiores responsáveis 
pela festa da pecuária gaúcha, a 
4,f Exposição Estadual de 
Animais, que acontece no Par­
que de Exposições de Esteio de 
26 de agosto até 7 de setembro 

Foram inscritos na Expo­
sição deste ano 5.075 animais, 
um número superior à capaci­
dade do Parque, o que motivou 
alguns cortes orientados pelas 
associações de cada raça. Além 
de animais de criadores gaú­
chos, a Exposição - mesmo 
sendo de nível estadual - con­
ta com animais de Santa Catari­
na, Paraná, São Paulo e Rio de 
Janeiro. 

Não são apenas os ani­
mais, porém, a atração no Par­
que Assis Brasil, em Esteio. Pa­
ralelamente à exposição de ani­
mais, foi montada a III Exposi­
ção de Mâquinas e Implemen­
tos Agrícolas e Insumos: Está 
prevista ainda a realização da 
1' Exposição Nacional de Cães 
de todas as raças. 
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FINANCIAMENTOS 
O Banco Central garantiu 

uma verba de Cri 300 milhões 
para os financiamentos na com­
pra de animais durante a Expo­
sição. Parte dos recursos são do 
Banco do Estado do Rio Gran­
de do Sul, do Banco Sul Brasi­
leiro e da Caéxa Econômica Es- ~ 
tadual Bancos particulares 
também estarão financiando os 
negócios entre os pecuaristas. 

As expectativas são de 
que o movimento financeiro 
durante a Exposição alcance ci­
fras bem expressivas, isto ape­
sar da crise que atinge o setor 
pecuário. No ano passado, 
quando a exposição tinha cará­
ter internacional, foram comer­
cializados animais no valor de 
Cri 268 milhões. 

A Exposição deste ano 
será inaugurada oficialmente 
no dia 3 de setembro, com a 
participação do presidente 
João Figueiredo. O encerra­
mento da 44ª Exposição Esta­
dual de :Animais está marcado 
para o dia 7 de setembro. 

Padronização na soja 
para evitar descontos demais 

A denúncia é do Mi­
nistério da Agricultura e 
foi publicada em boa parte 
dos jornais brasileiros: in­
dllstrias e exportadores de 
soja lesaram os produtores 
em Cr$ 15 bilhões na safra 
deste ano. Foi a Secretaria 
Nacional da Defesa Agro­
pecuária, do Ministério, 
quem denunciou o fato e 
explicou como isto aconte­
ceu: as indústrias e exporta­
dores fizeram descontos 
demais na qualidade do 
produto, superando em 5 
por cento os limites de 
padrão que são fixados por 
lei. 

Com isto, os produ­
tores tiveram um preju (zo 
de 750 mil toneladas de 
grão de soja, o que repre­
senta um volume superior 
ao do contrato de exporta­
ção para a União Soviética 
que foi acertado em julho 
pelo ministro Delfim Net­
to, que chega ·a 500 mil 
toneladas. 

PADRONIZAÇAO NO 
RECEBIMENTO 
A Secretaria, agora~ 

pretende editar uma tabe­
la com os índices oficiais 
de descontos, no produto, 
estabelecendo tamb4§m os 
ágios e deságios ao produ­
to de acordo com a ocor­
rência de defeitos óo-g;&Ô. 

A intenção é que não inci­
dam apenas descontos pe­
nalizando a má qualidade 
do grão (umidade, impure­
zas, grãos quebrados e ava­
riados), mas que também' 
seja paga uma diferença 
quando o produto apresen­
tar qualidade superior aos 
índices estabelecidos como 
mínimos. 

Agora em setembro 
deverá acontecer uma reu­
nião entre indllstriais, co­
operativas, exportadores 
de soja e elementos do Mi­
nistário da Agricultura on~ 
de deverão ser definidas ta­
belas únicas de recebimen­
to. Esta padronização já 
foi tentada no mês de 
julho, em Campo Grande­
durante a realização do 1 
Congresso Nacional da So­
ja - mas pela pouca re­
presentatividade de produ­
tores na reunião, as coope­
rativas participantes pro­
curaram retardar o estabe­
lecimento das normas. 

Aqui uma pequena amostra de-que Lexonê L +graminicida é o sistema 
mais econômico para o controle das er:vas é:taninhas da soja. 

WILMAR ARAMIS 
KAERCHER 

Monte Atvão, Município de 
Chiapeta, RS. 

"A gente pode constatar a ec<> 
nomia do Lexone L porque, sendo 
liquido. ele não se perde dentro do 
pulverizador; ele é todo aproveita­
do. Tenho usado a dosagem de 
700 mi por hectare. Com isso. 
além da economia por área, tenho 
feitd também economia de mào de­
-obra, desviand<>a para outras ativi­
dades. E com Lexone eu nào de­
pendo de períodos críticos para a 
aplicação. como acontece - vamos 
dizer -com outros herbicidas 

O resultado é que minha pr<> 
dutividade aumentou e ainda ec<> 
nomizei màooe-obra, •· 

COTRIJORNAL 

;::{]:~;;:::::f j:, 
JOÃO FRANCISCO EDSON LOURENÇO 

PASQUALOTTO DEARAUJO 
Granja Japepó, Município Granja Nova Esperança. Cruz 
de Júlio de Castilho, RS. Alta, R$. 
"O Lexone L pra mim é um "A aplicação de Lexone L faci-

grande produto. Eu já linha usado lita o manuseio. principalmente 
o Lexone em pó, mas o Lexone L. Acaba com o problema de màooe-
devido ao fato de ser líquido, não -obra que a gente tem aqui no cam-
entôpe bico. é mais fácil de prepa- po E como Lexone é líquido, ele ta-
rar e.usado com outro produto.pa- cilita a mistura. Acho a sua formu-
rece que ele mistura mais: eu notei lação um avanço da tecnologia. 
isso. Lexone L é um produto efici- Tenho usado uma base de 700 mi 
ente. seguro é permite uma dosi- por hectare. em toda a !avoura. 
ficaçào exata. \,{/'" _,\/%,;;;:,&.<?. E ele controla as ervas daninhas, 
Lexone L pra mim nào ;;J?'' .;.1 "'" principalmente a _guanxu-
se torna caro porque, .Ht ma. que é o maior proble-
se vai analisar preço /?§::., ma que eu tenho aqui. 

1:r ~~~~c~mpa- tI\:\itirr:%:,;,:::,::,::,:,r ~~t~~ i:t'i~ L por-
outros produtoo, eu fü arriscar na lavoura.'' 
acho que ele tá den- V 
trodos padrões de L 
preço de herbicidas.'T 

f 
t~ 

O primeiro 
metrtbuzin 
liquido 
do Brasil. 



A MULHER COMO 
REPRESENTANTE 

Representantes dos Núcleos de Se­
nhoras e Filhas de Associadas da Cotri­
juí, de Ijuí e Ajuricaba, estiveram reuni­
das com o pessoal de Comunicação e Edu­
cação para definirem de uma vez por to­
das as suas atribuições junto aos núcleos. 
A troca de idéias, o levantamento de 
alguns problemas relacionados com ati­
vidades da cooperativa do pessoal de 
Ijuí, aconteceu no dia 17 de agosto, na 
sede da Afucotri. Já as representantes de 
Ajuricaba, Teodora Dom, Anna Dallabri­
da, Margarida Breitenbach, Iracema Wie­
gert, Lúcia Lourdes Corassa e Celi Maria 
Sangiovo se reuniram no dia 24. 

Nos dois encontros, tanto no de 
Ajuricaba como no de Ijuí, os debates ini­

ciaram em torno da questão "atribuições 
e participação da representante". Logo de 
saída, as representantes procuraram defi­
nir a função específica de cada uma delas 
junto ao núcleo. E nas duas reuniões, as 

representantes chegaram a um ponto co­
mum: a participação andava pequena por­
que até então não existia uma atribuição 
definida. E as funções somente ficaram 
definidas depois de muita troca de idéias. 
A cada representante dos núcleos de Ijuí, 
ficou à incumbência de ser uma portadora 
das idéias de suas representadas; de incen­
tivar os associados; de buscarinformações 
em reuniões e levá-las ao núcleo durante 
as reuniões mensais e ainda discutir pro­
blemas dos associados e, juntamente com 
os representantes eleitos, encaminhar às 
chefias e setores responsáveis dentro da 
cooperativa. 

Já as representantes de Ajuricaba 
definiram como funções: visitas às famí­
lias da comunidade, com o objetivo de 
conscientizá-las da necessidade de se fa. 
zerem presentes às reuniões; andar mais 
informadas sobre o que acontece na co­
operativa para poder transmitir às demais 

Em ljuí as representantes também discutiram assuntos de ordem geral da Cooperativa 

Curso de costura, 
uma parte do trabalho 

Mais dois cursos de Cortecle Costu­
ra para senhora e filhas de associados che­
garam ao final no mês de agosto. Os dois 
Cursos, um em Iju í e o outro em Augusto 
Pestana, foram ministrados pela profes­
sora Liane Ketzer. 

Um dos cursos aconteceu no núcleo 
do Saltinho, Ijuí e ao todo, foram 120 
horas de aulas teóricas e práticas. O encer­
ramento do curso aconteceu no dia 12 de 
agosto e nesta oportunulade, estiveram 
em exposição os trabalhos em costura 

confeccionados pelas alunas. 

Concluíram o Curso de Corte e 
Costura no núcleo do Saltinho; Maria 
Ondina Cardoso, Marli Denise Copetti, 
Lúcia Marie, Francisconi, A na Lorilei 
Francisconi, Rosane Isabel Francisconi, 
Jussara Teresmha Casagrande, Vera Lúcia 
Godoy, Ce,,uir Fátima Pizzoni, Jenny 
Rorato, Sôma Maria Casagrande e Rosane 
Terezinha Casagrande. 

No núcleo de Fundo Alegre, Augus-
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to Pestana, o Curso foi ministrado para 
duas turmas de alunas, totalizando 240 
horas-aulas. Concluíram o curso 25 alunas 
que foram: Oari Sulzbach, Qedi Schnei­
der, Elisa Goergen, Gerti Schneuier, Mar­
lei Bach, Marlei Mellitz, Iria Ruwer, Ode­
te Rodrigues, Rosane Wendt, Salete Maria 
Goergen, Sirlei Bach, Ade/a Van Der 
Hamm, Beatriz Ayres, Celita Su~bach, 
Cleimice Seibert, aeusa Bedhung Simão, 
Rosane Metke, Iracema Alves da Rosa, 
Janete da Rosa, Judite Wink, Lume Ker­
ber, Lili Hatmann, Marlene Me/litz Sost, 
Maria Dominga Goergen e Maria Isabel 
Goergen. 

O ence"amento do curso aconteceu 
no dia 7 de agosto, na Escola Bárbara He­
liodora, com a exposição de 250 peças 
de vestuário confeccionadas pelas alunas 
e a presença de seus familiares, amigos, vi­
zinhos, representantes do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais, da Secretaria de 
Educação e da Unidade da Cotrijuí de 
Augusto Pestana. 

participantes do núcleo, e ainda trabalho 
com os jovens nas comunidades. 

Para que os trabalhos tenham con­
tinuidade, ficou definida a realização de 
mais reuniões entre as representantes, de 
no mínimo duas vezes por ano. Também 
foi sugerida, pelas próprias representantes 
e isso aconteceu nas duas reuniões, a rea­
lização de encontros entre representantes 
de outras Unidades para a troca de idéias 
e de experiências. 

OS OUTROS ASSUNTOS 
Na reunião da Ijuí, na parte da tar­

de, as conversas ficaram para o lado· dos 
assuntos gerais e as representantes indaga­
ram sobre o preço da soja; a razão da doa­
ção de ranchos a funcionários, enquanto 
que os associados não recebem nada; des-

vio de mercadorias na Central de Abaste­
cimento e ainda pediram eslcarecimento 
sobre os descontos de capitalização e no­
vo preço do leite. As queixas ficaram mais 
para o lado da área de consumo, como 
falta de mercadorias nos postos e falta 
e um melhor atendimento na loja-sede. 

Algumas explicações, como a ques­
tão do novo preço do leite e desvios de 

mercadorias Gá esclarecidos com a demis­
são de envolvidos), foram dadas pelo Ge­
rente da Unidade de ljuí, Tânio Bandeira. 
Os demais assuntos levantados na reunião 
de ljuí, ficaram para serem discutidos 
mais a fundo na próxima reunião das re­
presentantes com alguns setores da coope­
rativa, que vai acontecer no dia 1 ° de ou­
tubro. 

Em Ajuricaba participaram representantes dos seis núcleos do município 

As participantes do a.irso em Saltinho ... 

... e em Fundo Alegre, que teve 25 formandas 
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BATATA­
REGIÃO PIONEIRA 

A falta de chuva está 
começando a se refletir na 
cultura da batatinha, já 
que estamos na época do 
plantio. 

A batatinha é uma 
planta que normalmente 
exige altas doses de adubo 
- de 800 a 1.000 quilos 
por hectare da fórmula 
7-11-9 - isto por causa de 
seu ciclo que é bem curto, 
necessitando, portanto, de 
boas condições nutricio­
nais. 

Uma adubação pesa­
da em período seco pode 
ser bastante arriscada, pois 
o adubo fica muito con­
centrado, prejudicando as 
raízes das plantas. Assim, 
m smo que muitos produ­
tores já tenham feito suas 
lavouras de batatinhas, o 
mais adequado é aguardar 

o 
CO'fRIEXPOR'f 
CORRETORA DE SEGUROS L TOA. 

INVESTIMENTO EM 
SEGURO, SEJA 

INCENDIO, VEfCULOS, 
ROUBO, VIDA, 

ACIDENTES PESSOAIS 
E OUTROS, 

REPRESENTA 
TRANOUI LIDADE 

CONTRA AS 
INCERTEZAS DO 

DIA-A-DIA. 

A COTRIJU(A TRAVES 
DE SUA CORRETORA 
DE SEGUROS, PRESTA 

TODAS AS 
INFORMAÇOES E 

ASS/ST(NCIA 
TECNICA. 

Em ljuí:.Rua das Chácaras 
1513 - fone 332-1914 
ou 332-2440 ramal 364 
Em Porto Alegre: Av. 

Júlio de Castilhos, 342 
5° andar - fone 33-50-32 
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A LAVOURA NO MES 
uma chuva, para só então 
fazer o replantio da lavou­
ra. 

É bom lembrar que 
para garantir uma boa pro­
dução, é importante que a 
batata esteja bem brotada, 
para que a lavoura se de­
senvolva uniformemente e 
tenha boas · condições de 
proteção. 

ALHO­
REGIÃO PIONEIRA 

As lavouras de alho 
estão se apresentando ra­
zoavelmente bem, apesar 
do pouco desenvolvimento 
por causa da falta de chu­
vas que já vem acontecen­
do há muitos dias em toda 
a região. Assim, mesmo 
que as plantas não estejam 
com o desenvolvimento 
desejado pelo produtor, 
não é mais recomendada a 
aplicação de uréia, pois 
neste caso a tendência da 

planta seria a de perfilhar. 
Um dos aspectos que 

deve ser levado em conta é 
a ocorrência de trips - um 
pequeno inseto sugador, 
que provoca grandes pre­
ju í~os na lavoura. O trips 
deve ser controlado logo 
que aparece na lavoura 
para que a produção não 
fique prejudicada. Esse in­
seto costuma esconder-se 
na bainha das folhas. Para 
quem ainda não o conhece 
muito bem, se torna um 
tanto difícil a sua localiza­
ção. Por isso, sempre que 
houver alguma dúvida, é 
bom consultar um técnico. 
As lavouras da região já es­
tão apresentando um alto 
índice de infestação do 
trips. 

CEBOLA 
Também por causa da 

falta de chuva, a lavoura 
de cebola da região está 

apresentando um desenvol­
vimento bastante fraco. 
Até chegou a acontecer de 
que muitos produtores 
nem tiveram tempo para 
fazer o transplante das mu­
das. 

O produtor que tiver 
condições de irrigar a sua 
lavoura poderá ter grandes 
benefícios financeiros, 
pois sabe-se que nesta re­
gião as colheitas no cedo 
sempre resultam em me­
lhor rentabilidade ao pro­
dutor. 

As mesmas precau­
ções do alho, com relação 
ao trips devem ser tomadas 
com a cebola, para que 
não haja grandes prejuízos. 

HORTALIÇAS 
DIVERSAS 

As condições de umi­
dade ocorridas no mês an­
terior não ajudaram em 

quase nada o desenvolvi­
mento das hortas, princi­
palmente, das caseiras que 
estão com um aspecto bas­
tante desanimador. Com a 
falta de chuvas, quase ne­
nhum resultado positivo 
pode ser esperado das hor­
taliças de inverno. Agora 
só resta esperar que tudo 
corra bem com as plantas 
de verão, para que fique 
garantido um bom estoque 
para o gasto caseiro. 

Plantas de verão, que 
nem o pepino, o tomate, 
morangas, abóboras ... já 
podem ser semeadas, desde 
que os canteiros fiquem 
protegidos, no caso da 
temperatura voltar a bai­
xar. Assim, no caso da 
temperatura se manter alta 
valem as recomendações 
do mês anterior. 

VENDE-SE 
Uma ordenhadeira 

mec4nica Westphalia, sem 
uso, a preço inferior ao 
de mercado. Tratar com 
Romeu Michael, em Res­

saca dos Michael, ltaí, 
município de ljuí. 

PARA PLANTAR A SoJA NA ÉPOCA IDEAL, 
VOCÊ PoDE CoNTRATAR MUITA GENTE E 
USAR MAIS MÁQUINAS... . .. ou ÃPIJCAR HERBADox: 

O sistema Aplique-plante com Herbadox' é o que lodo 
sojicullor precisa para atingir alta produtividade com 

menores custos de produçao. Tanto em plantio convencional 
quanto em plantio direto. 

A raz.?io é simples: graças às suas propriedades, Herbadox • 
é aplicado antes do plantio, por via aérea ou terrestre, sem 
necessidade de incorporoçeo. Com Isso, todo seu pessoal e 
maquin6rio ficam disponíveis para plantar na época ideal. 

Herbadox • é eficaz. Nao se evapora e suporta melhor os 
fatores adversos como excesso ou escassez de chuva , luz solar e 
altas temperaturas. Herbadox • é seguro. Nao deixa resíduos 
filotóxicosnaterra. ~ 

o l Q • 

• 11,forca de Industria e Comércio da 
Amerlcan Cyanam,d Co. - USA 

Com Herbadox', as culturas posteriores podem ser 
plantadas sem qualquer risco. 

Herba.dox • é económico. Como nao é necessário incorporar, 
o desgaste do maquinário é menor e você economiza combustível 
e mao-de-obra. 

Herbadox•. Maior produtividade, segurança e-economia por 
hectare plantado. 

(ICYANAMID 

~ 
Cycmamid Quimi'ca do Brasil Ltda. 
Divisão A9ropecuãria • Av. Rio Branco, 311 
7? andar - Rio de Janeiro 
CEP. 20040- Te!.: (021) 297-4141 
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o PESO DO DINHEIRO 
NO CUSTO 

1 A PLANTA 
Dados do Departamento de Estudos conta um preço estimado para a soja de aqui não foram levados em conta a mão- que gastos com mão-de-obra e deprecia-

Econômicos da Cótrijuí, encarregado de CrS 1.800,00 saco. Se o milho alcançar de-obra na propriedade, gastos com ben- ções de máquinas não estão computados 

estudar os custos de cada cultura, mos- uma produtividade de 3.000 quilos por feit9rias, depreciação de máquinas, etc. nestes dados. A cultura de menor lucrati-

trarn que um produtor de soja da próxima hectare, a margem bruta será de CrS .... Considerando também ainda mais estes vidade aparente é o milheto, apresentan-

safra, terá de colher, no mínimo, 1.316 16.059,00 por hectare, consideiando um gastos, o produtor deve ficar alerta, por- do apenas CrS 661,00. 8 bom ressaltar 

quilos de soja por hectare (21,93 sacos) preço estimado·em CrS 1.100,40 por sa- que os lucros diminuem bastante e que o milheto desempenha duas funções 

para poder pagar todos os custos diretos co. podem chegar a tal ponto de praticamen- servindo de pastagem para o gado e mais 

para a formação da lavoura, como juros, Na lavoura de sorgo se a produtivi- te não existirem. tarde para produção de sementes. 

Proagro, assistência técnica, Funrural, dade for de 4.000 quilos por hectare, a O CUSTO DA PLANTA A cultura do sorgo pode ser culti-

descontos de capitalização, quebras téc- marge~ de lucrô por hectare será de CrS . A tabela de número 1, mostra que a vada nas mesmas condições da cultura 

nicas. . . Se em um hectare o produtor 19.369,00, levando-se em conta um preço lavoura mais cara é a do feijão, que vai do milho, se bem que na Região Pio-

colher menos de 21 sacos, pode ficar cer- estimado em CrS 858,00 por saco. exigir para sua form~ão, nada mais nada neira, o produtor tem optado mais pelo 

to de que vai ter prejuízo. No caso do feijão, uma colheita de menos do que CrS 39.849,00. A segun- milho. O sorgo tem sido uma cultura mais 

Com a lavoura de milho, terá de co- 700 quilos por hectare dará uma margem da cultura mais cara é a da soja, exigin- utilizada em regiões da fronteira, como 

lher 2.124 quilos por hectare (35,4 sa- de lucro por hectare por volta de CrS . . . do para a formação da lavoura CrS ... . . Dom Pedrito, "onde o milho", segundo 

cos); com o sorgo 2.649 quilos por hecta- 18.482,00, isto se o preço chegar nos 39.456,oo enquanto que a cultura que o Lopes, "não tem muita expressão. Em 

re (44,15 sacos), com o feijão 479 quilos CrS 4.999,80 .!stimado por sàco. Já para menos recursos exige é o milheto: CrS . .. termos de pequenas propriedades o que 

por hectare (7,98 sacos) e com o mi- o milheto a margem bruta de lucro fica 26.339,00 por hectare. prevalece é o feijão e o milho, já que é 

lheto 878 quilos por hectare (14,63 sa- em Cr$ 661,00 por hectare no caso Por outro lado, a cultura que pode possível aproveitar nestas culturas a mão-

cos). 8 bom ressaltar que está se levando do produtor colher 900 sacos por hectare. oferecer melhores resultados por hectare de-obra familiar". Já para o grande produ-

em conta que cada uma destas culturas No caso do milheto a estimativa para é o sorgo. É a lavoura que dã maior mar- tor, segundo diz o Lopes, a mellior alter-

chegue a atingir a produtividade estima- o preço até a hora da colheita é de CrS .. gem bruta por hectare, em torno de nativa está sendo o milho, isto levando 

· da, em condições normais de tempo. 1.800 por saco. CrS 19.369,00, isso quando produz bem. em conta as condições de mex:cado. 

No caso do produtor conseguir co- O João Valmir Cezimbra Lopes, Basta apenas o produtor colher 2.649 AS DESPESAS 

lher 1.800 quilos de soja por hectare, que juntamente' com o pessoal do Depar- quilos por hectare para pagar a maior 

ele vai ter uma margem bruta de CrS . ... ta.menta andou fazendo todos estes cus- parte das despesas na formação da lavoura A tabela de número 2 traz todas as 

14.544,00 por hectare, isso levando em tos, faz questão de deixar bem claro, que - lembrando aqui, mais uma vez despesas que vão recair sobre a produção. 

Depois da receita bruta de cada cultura, 

- TABELA Nº 1 - Referente Custeio da Lavoura Culturas ele Verio 
começam a ser descontados os juros (a 45 

CUSTEIO PARA FORMAÇÃO DE LAVOURAS OE VERÃO -1981 
por cento ao ano), o Proagro (a uma mé-

" 

dia de 7,5 por cento),oFunrural, a capita-

CULTUR~S SOJA MILHO SORGO FEUÃO MILHETO Iização, a quebra técnica, impureza e 

RUBRICAS CrS/ba CrS/ha CrS/ha CrS/ha CrS/ha umidade. Bem no fün, a tabela mostra 

Sententes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.100,00 l.404,00 2.400,00 10.000.00 480,00 mais urna vez a produção necessária para 

Fertilizantes . ................... S.S00,00 7.856,00 9.017,00 6.861,00 8.372,00 1, cobrir o custo de cada cultura. 

Oefensavos . . . . . . , . . . . . . . . . . . . . . S .000 ,00 4.180,00 3.604,00 2.S00,00 - Todos os dados das duas tabelas fo-

Trabalho., Culturais .....•......... 9.000,00 8.78?,00 6,309,00 3.139,00 6.500,00 ram calculados com base em 100 por cen-

Colheita. . • . • . • • . . • . . . • . • . . • • . . 2.500,00 2.470,00 2.370,00 2.400,00 1.800,00 i to do VBC, para a faixa de produtividade 

! 1 -TotaJCUsteio(CrS/ha) ....... , .. 25.200,00 24.700,00 23.700,00 24.900,00 17.152,00 
de 1.751 a 2.000 quilos, no caso da soja; 

de 3.001 a 3.500 quilos no caso do milho; 

2 Total• (Cr$/ha) . ....... .14.256,00 14.231,00 14.251,00 14.949,00 9.187,00 acima de 3.000 quilos por hectare para o 

1 J -Custo Total (CTS/ha) ... ...•... . 39.456,00 38.931,00 37.951,00 39.849,00 26.339,00 sorgo e de 801 a 1.000 quilos para o fei-

4 -Receita P/ha . ............... . 54.000,00 54.990.00 57.320,00 58.331,00 27.000.00 
jão. 

O cálculo de juro considerou uma 

S -:· ,_ Bnita/ha . ............ . 14.544,00 16.059,00 19.369,00 18.482,00 661,00 taxa de 45 por cento ao ano. Para as ver-

6 - Preço/JCa: • • . • . • • • . • . . , . . • . . • 30,00 18,34 14,33 83,33 30.00* 
bas que serão liberadas imediatamente 

li (sementes, herbicidas e at.é CrS6.500,00 

7 - Prod. Méd. Remo (kj/ha) ........ 1.800 3.000 4.000 700 900kg 1, para trabalhos culturais), os juros serão 

1 8 - Prod. ~. Esta.do (kg/ha) . ....... 1.171 l.373 2.083 823 800kg li 
pagos pelo período de 270 dias. Para as 

verbas de inseticiJas foi considerado 

1 

9 - Prod. Necessário (ks/ha) . ........ 
1 um período de 150 dias. O restante da 

1.316 2.124 2.649 479 878 

10 - Maigem Bruta (CrS /kg), ..... , .. 8,08 4;84 1 
verba de trabalhos culturais (capina) 

S,35 26.40 0,75 pagará juros por 21 O dias e para a colhei-

( * Estimativa de p,eço para époa de colheita 
1 ta de 90 dias. 

Para o cálculo do Proagro das cul-

1 
TABELA N° 2 - Referente D~ e/ou Descontos Culturas de Verão 

turas de verão foi considerado que o pro-

dutnr já havia recebido duas indenizações 

IV 
RELAÇÃO CUSTO x ·RODUÇ O - CULTURAS DE VERÃO -1981 na mt:sma cultura e fez cobertura de 80 

CULTURAS SOJA MILHO SORGO FEUÃO MILHETO 
por cento, o que corresponde a uma taxa 

DESPESAS CrS/ha Cr$/ha Cr$/ha CrS/ha CrS/ha 
de 7 ,5 por cento sobre os 80 por cento do 

V.B.C. 

RECEITAS 54.000,00 54.990,00 57.320,00 58.331,00 27.000,00 O PESO DOS CUSTOS FINANCEROS 

1 - Financiamentos 
• Até o ano passado, o que mais pe-

juros-45% a.a .•...•...•..•.. 7.380,00 7.295,00 7.195,00 7.677,00 S.384,00 ' 

Proagro -(7,5%) ...•.....•.... l.512,00 1.482,00 t.422,00 1.494,00 1.030,00 sava na formação de uma lavoura de soja 

Assistência Técnica 504,00 494,00 474,00 492,00 343,00 eram os fertilizantes,que andavam em tor-

no de 28,8 por cento do total dos custos, 

SUB-TOTAL ......... . . . .. . . 9.396,00 9.271,00 9.091,00 9.699,00 6.757,00 enquanto que as despesas financeiras fi-

cavam por volta de 12 por cento. Já para 

2 - Taxas e/ou Contribuição 
,a próxima safra, com a elevação dos juros 

Funrural (2,5%) .. • ..• . .. . . .. . 1.350,00 t.375.00 1.433,00 1.458.00 675,00 para 45 por cento ao ano, a situação se 

Cápitalização (3%) • •.•. • • • ••.•• 1.620,00 1.650,00 1.720,00 1.750,00 8l0,00 inverteu totalmente. Usando como exem-

QuebraTécnica(0,5%). • . . . . . . . • 270,00 280,00 287,00 292,00 13S,OO plos os dados das duas tabelas, o produtor 

lmpum:a {2,5%) . . . . . . • • . • . • • . l.350,00 1.375,00 1.433,00 1.458,00 675,00 vai ter de gastar para formar um hectare 

Umidade (0,5%) • • • . • • . • . . . • • . 270,00 280,00 287,00 292,00 135,00 de soja, só de despesas financeiras, CrS .. 

SlJB..TOTAL •..... • . . .... .. . 4.860,00 4.960,00 5.160,00 5.250,00 2.430.00 7.380, o equivalente a 18,7 por cento do 

3 - TOTAL(l + 2) . •• ...•. . .... .14.256,00 14.231,00 14.251,00 14.949,00 9.187,00 I! custo total das despesas diretas na lavou-
__ li 

ra que é de CrS 39.456,00. Com o ferti-

4 - V.B.C . •. ..•....... . ... . , . . 25.200,00 24.700,00 23)00,00 24.900,00 17.152,00 Jizante, o gasto por hectare, será de CrS. . 

S - TOTALGERAL(3 + 4) ......... 39.4S6.00 38.931,00 37.951,00 39.849,00 26.339,00 5 .500,00. A participação do fertilizante 

6 ..... PROD. NECESSÁRIA (kg) ..... . : . 1.316 2.124 2.649 479 878 
no total dos gastos é de 13,94 por cento. 

Isso mostra como o dinheiro ficou caro . 

- .. ,., ... , 
· - ····· ... 

- - - . 



SUPLEMENTO INFAN1\L 
E.LJ\BORÃDO NA ESCOLA DE 1~ GRAU FRANClSCO DE ASSlS_ FlDENE IJU\ 

JOÃO-DE-BARRO 
Como as grandes personalidades humanas, 

o João-de-barro merece uma biografia romancea­
da. 

Trata-se na realidade de um super-pássaro, 
cbeio de qualidades. 

Industrioso, honesto, inteligente, trabalha­
dor, casto, pacífico, este passarinho conquistou 
a simpatia dos homens em cuja vizinhança se 
compraz de viver, vindo confiante construir seu 
ninho nas proximidades das casas, quando não 
nas estradas que ele transita, nas cercas, nas ár­
vores ou nos postes telegráficos. 

Quando se sente protegido e admirado pe­
los que o cercam, então awida mais confiante se 
mo~ra chegando sem ,..;o até junto ao ho­
mem. Ele passeia pelos canteiros da horta ou 
jardim, a cata de minhOGIIS e insetos. Nunca é 
visto na mata, mas sempre no campo e, até nos 
centros movimentados. Parece ter grande afeto 
ao lugar que elege para morar e dele não se afas­
ta. 

Sua presença alegra as pessoas com seu 
constante cantar, que parece uma gargalhada. 
Entremeia seu trabalho com suas gostosas e ale­
gres risadas. Se chove, cala-se ou solta ligeiros 
queixumes, porém mal ce,sa a chuva, ei-lo de no­
vo desfazendo-se em risos. 

Quando constrói a casa, cada vez que 
amontoa o barro, levantando um pedaço de pa­
rede, võa para um galho próximo, limpa o bico e, 
satisfeito com o andamento da construção, acha 

esse mundo um paraíso, solta seu cacarejo de 
alegria, em duo com a companheira. 

O ninho divide-se em dois compartimentos, 
separados por uma parede de forma tal que há 
um corredor de,entrada que.se encurva a vai dar 
numa Cétmara ãrredondada, onde a fêmea põe os 
ovos. Geralmente a porta da casinha fica virada 
para a estrada onde ele vê as pessoas passarem. 

O ninho dêste pássaro constitui uma no­
vidade no mundo das aves. Nenhum outro apre­
senta, como o dele_ mais conforto e segurança. 
E constru (do de barro, misturado com palhas, 
crinas e fibras diversas. 

. Ele traz: no bico uma bolinha de barro, do 
tamanho de~ grão de &c\ÜJha. • Coloca-a no 
lugar e, com. <ri bi«;o dá repetidàs bicadas, ·como 
que martetandf). Descansa e recomeça o serviço 
até que o bárro fique bem espalhado. 

· Nas tarefas · de construir a moradia toma 
parte o casal: macho e fêmea revezam-se no tra­
balho de amassar e carregar o barro. 

Ou~ndo o barro é bastante, em quatro dias 
está pronta a casa. 

Algumas vezes esse industrioso passarinho 
faz casas uma acima da outra, à maneira dum 
minúsculo edifício. 

Quando a casa fica pronta a fêmea começa 
a postura. Depois que nascem os filhotes. e tão 
logo possam voar, a casa é varrida e limpa. Os 
filhotes são convidados.pelo pai, para tratarem 
da vida. Os joõezinhos saem à cata de comida 
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e procuram uma gentil companheira e vão amas­
sar barro para construir nova casinha. Lá se ini­
cia novo romance de amor, que enche a terra de 
novos joões. 

O João-de-barro é corajoso e sabe defen­
der o ninho contra qualquer inimigo, não se re­
ceia de enfrentar o próprio homem que lhe quei­
ra violar a propriedade. Dá alarma, com, seu 
chilrear. contra os animais daninhos que ron­
dam à casa do colono. Come os insetos dan·;. 
nhos, sendo pois de inestimável utilidade. 

E lamentável que até este útil pássaro tam­
bém seja vítima das poluições, dos inseticidas, 
pesticidas. 



NOSSA TERRA, 
NOSSA VIDA 
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1. No início, uma grande explosão. 

4. Formam-se' rios e lagos. A chuva lavra e lava como 
pente. A bola mais se enruga (como pele) . Aparecem 
montanhas, os vales, e, súbito, um coração. 

• Com o t mpo, bem I tamente, a terra coberta de 
verde ve nascerem os hi,.'1os: Mast odonte, Dinossauro, 
Gigante, gre. E mais rde, pássaros, rinocerontes, 
leões ... 
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2. Depois, uma bola de fogo, no negrume do espaço, co­

mo bola de São João. 

' i _ .... . . . " . ~ 
... • . . . ,, . · . 

. - . . · 
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5. É pequenino a princípio: um cisco chamado proteína 
que já pulsa vida. 

·-~-t};•;,:~~:: ·.•~;·,•:~ ... ··. ·:···!:· 

, _u ;,-··~ 
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8. Devagar, dia a dia, passo a passo, há um bilhão de 
anos atrás, nossa terra faz uma festa. 
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Texto e ilustrações de MÁLus· 

3. Com todo este calor, formam-se nuvens: a chuva não 
demora a cair e ganhando um mar colorido nossa bo­
la fica azul. Foi esfriando por fora, ganhando casca (é 
mamão?). Rochasenrugadas,éde pedra, terra, ouro, 
diamante, latão. 

A 

,, 

.. · ... ·, 
. . ·_.., : 

·•·:~-·' 
~·,~~-

6. O cisco reproduz-se , junta-se com outros, vira planta, 
cresce e floresce no mar. 

9. E pra comemorar, de repente, faz um ser inteligente 
que ama, pensa, sente e n. 



RIQUEZAS DO SOLO 
1 Ao falarmos em ri­

quezas do solo, pensamos 
em minérios, petróleo ... 

Na verdade o solo 
tem, mais ou menos ape­
nas 30 cm de espessura. 

o 

o ... , 

o·- . 

2 Mas esta fina camada 
contém a maior riqueza do 
universo. A VI DA. 

1 - Gases 
2-Agua 
3 - Raízes 
4- Minhocas 
5 - Larvas de insetos 
6 - Restos mortais 
7 - Micróbios 
8- Sais 

J Quanto maior a quantidade de humus (micróbios, bichos, folhas apodrecidas) 
mais produtivo será o solo. 

Se o solo não produzisse as plantas, não haveria animais e nem o homem. 
UNS DEPENDEM DOS OUTROS! 

. . 
Q ,. 

0 V~~ETAL ~oou~ 
~~U ~LIMEW"fO 

A$ PESSOAS COMEM 
o 1301 

5 De região para região, o solo pode variar ... 
SOLO ARENOSO - Muita areia. Usado para fazer cimento, vidro. 
SOLO ARGILOSO- Muito barro. Usado para fazer tijolos e cerâmicas. 
SOLO HUMOSO - Muito fértil, o melhor para a agricultura e 
reflorestamento. 

===--- --~ 
::::::;=:. ~ - ~ 

PLA N ,fi E·-·-;:, 

6 O solo tem seus inimigos. E 
preciso protegê-lo, defendê-lo. 
Como? 

1° Barrar os ventos com filei­
ras de árvores; 

2° Plantar em curvas de nível 
para evitar a erosão; 

3º Utilizar a rotação de cultu­
ras. O solo gosta de variar. 

BEM TRATADO, O SOLO 
RETRIBUI COM GENEROSIDA­
DE ... 

6 
tfn 

Dl:$ERTO 

, .. 
; ._., 

,. MAS . .. COMO SE FORMOU O SOLO? 
Inicialmente só havia minerais, a TERRA, era um 

Deserto - chuvas, ventos, gelo, calor, gases da 
atmosfera, raios, criaram os primeiros seres vivos! 
... e também partiram em pedacinhos os minerais 
maiores ... Ali se desenvolviam muitos bichinhos, 

micróbios e iam acumulando também os restos 
dos que iam morrendo. 

Hoje, esta camada tão rica. e a partir da qual se 
desenvolve a vegetação, é chamada de solo. 
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DE CRIANÇA PARA CRIANÇA 
VILMAR JOSE MATTER. (Li- _ L~iam o COTRIJORNAL, que 

, ~nha 9 Lestei,.Vila Horesta ::_- ljuO, vale a:pena. 
fez sua "cuca funcionar e escr veu CRUZADINHA 
o seguinte: "Quando o papai recebe o CO-

Caros leitores deste jornal TRIJORNAL, a primeira coisa que 
Ontem, hoje e amanhã faço, é ver o COTRISOL". Quem 
Tragam sempre para casa, o escreve é Elaine Mariela Dumke 

COTRIJORNAL (Ponte do ljuizinho - Augusto Pes-
Razões para lê-lo há tantas: tana), e ainda nos envia a CRUZA-
Informações DINHA - Transportes". 
Jogos infantis 
O agricultor em destaque 
Ruas de cultura e lazer estão 
Nas páginas deste magnífico 

jornal 
Amigos, 

B 

" 
TRA~SPORTES 

C' ' R 

,... R 

Mas . que absurdo 

e 

ADIVINHAÇÕES 

"NUMA MESA ESTÃO POU­
SADAS 4 MOSCAS. VOCI: MATA 
UMA. QUANTAS FICAM?" 

UM PATO NA FRENTE DE 
DOIS. UM ENTRE DOIS E UM 
ATRAS DE DOIS. QUANTOS PA­
TOS SÃO?" ... Adivinhações en­
viadas por Osmar Vanderlei de Frei­
tas Lírio (Ponte do ljuizinho - Au­
gusto Pestana) lracema 

G ilmar e Jussara Almeida Côr­
tes (Linha I racema-Chiapetta) escre­
veram, dizendo que iriam participar 
sempre e ainda enviaram algumas 
adivinhações: 

O QUE TEM BARRIGA DE 
FERRO, E TRIPA DE FOGO? 

"O QUE E QUE CAI DAN­
ÇANDO E VEM CHORANDO?" 

MAIS COLABORAÇÕES 

Isabel Mensch (Vila Jóia), es­
creveu para o COTR ISOL e man­
dou um caça-palavras. Em breve di­
vulgaremos. 

T eresinha Mensch (Ponte do 
ljuizinho - Augusto Pestana) envia 
urna Cruzadinha, a qual na primeira 
oportunidade divulgaremos. 

Alcindo Eich - 7 anos (Esquina 
Renz - Augusto Pestana) nos manda a se­
guinte cruzadinha: 

"Complete a auzadinha com nome 
de frutas:" 

B 

F 
p R 

\J 

í 
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s o 

O ENIGMA DECIFRADO 

DECIFRADO, O POEMA DE 
MACHADO DE ASSIS: 

"Dia Santo, nem Domingo não 
tenho. Comida pouco. 
Pires e feijão e uma gota de ca­
fé 
Que molha a boca". 

Jaqueline Drewin - ljuí; Noé Eduar­
do Saraiva - São José do Norte; 
Eleni Tomari - Bom Plano - Te­
nente Portela; Andréia Maria Dalla­
brida - Linha 28 Norte - Ajurica­
ba; Adelar M. Morais - Coronel 
Barros, foram os coleguinhas que 
enviaram a resposta do enigma. 

Neste desenho existem 6 absurdos. 
Qu~es descobrir o que há de comum entre estas "continhas" estranhas? 

~ 

Risca cada um que encontrar. 

"Cuidando bem do solo, ele nos retribui com generosidade" 
Cada um destes vegetais rima com outro. 
Descobre qual é o parceiro de cada um. 

l 

Então vamos ver se tu consegues encontrar seus resultados. 

SI - LA - BOX (inimigos do solo) 
Grande inimigo do solo é a "queimada". Descubra o outro inimigo colocando as 

sílabas nos quadrinhos. Leia agora somente as que estão em "grifo". 
1 - Sinônimo de adorado. 

2 - Copo com alça 
3 - Necessidade de dormir. 

i - 1 1 1 1 1 1 1 

2_ 1 1 1 1 
3- 1 1 1 
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COMUNIDADE FAMfLIA - ESCOLA 
Suplemento elaborado pelo Grupo de Assessoria aos Professores Rurais•- Convênio Cotrijuí/Fidene 

ESTAMOS DE 
~ 

ANIVERSARIO 

Agosto de 1980: aparece en­
cartado no Cotrijornal o primeiro 
número do nosso Suplemento de 
Educação. Agosto de 1981: comple­
tamos um ano de existência. A ela­
boração deste suplemento foi um 
desafio colocado, não para um gru­
po de jornalistas, mas sim, para um 
grupo de professores. Este fato, de 
não sermos profissionais de jornal, 
tornou talvez mais difícil o nosso 
trabalho, mesmo tendo contado 
empre com a orientação e apoio 

dos profissionais do veículo de co­
municação (Cotrijornal) da Cotri­
ju í. 

A nossa intenção, ao nos pro­
pormos a elaboração deste Suple­
mento, centrou-se em fazer dele um 
instrumento de debate sobre este 
importante tema que é a educação. 
A educação vista não somente co­
mo uma tarefa escolar, mas também 
como algo que envolve toda a vivên­
cia das pessoas. Por isso, neste nos­
so primeiro ano de existência, pu­
blicamos matérias abordando ques­
tões relacionadas aos jovens, às 
crianças, às mulheres, aos professo­
res e alunos, aos pais, à participa­
ção em sindicatos, em partidos po-
1 íticos e em cooperativas, etc. En­
fim, procuramos abranger os ·mais 
diversos assuntos na expectativa de 
executarmos aquela nossa meta ini­
cialmente proposta. 

Temos recebido algumas mani­
festações dos nossos leitores através 
de cartas publicadas no Cotrijornal. 
No entanto, agora que estamos ini­
ciando o nosso segundo ano de exis­
tência, seria muito oportuno rece­
bermos de professores, de pélis, de 
lideranças comunitárias, de jovens, 
enfim das pessoas a quem dirigimos 
o nosso trabalho, uma opinião so­
bre o mesmo. Fazemos até mesmo 
uma solicitação no sentido de nos 
escreverem colõcandó o seu ponto 

de vista sobre o conteúdo e a forma 
de elaboração desta folha de edu­
cação. Queremos que nos digam os 
defeitos e as virtudes, o que deve­
mos continuar e no que podemos 
melhorar a fim de atingirmos mais 
concretamente os objetivos propos­
tos. 

Neste número estamos dando 
continuidade a uma série de artigos 
que temos publicado envolvendo di­
retamente o trabalho do professor. 
São matérias com conteúdo didáti­
co envolvendo o trabalho de Mate­
mática, Língua Portuguesa e Estu­
dos Sociais. Desta vez voltamos a 
abordar as atividades relacionadas 
ao ensino -ia I íngua. O trabalho 
com texto em sala de aula é o ar­
tigo elaborado pela Noili. O con­
teúdo deste texto poderá servir co­
mo uma base de discussão, entre os 
professores, sobre tão importante 
aspecto do trabalho escolar. 

O Grêmio, não o Campeão 
brasileiro, mas o Grêmio Estudantil 
como um importante elemento na 
formação de personalidades . da!. 
crianças, é o tema do artigo "O po­
der da decisão no Grêmio", escrito 
pelo Leonardo. 

A Cultura Popular também é 
assunto para esta edição. E muito 
grande a discussão em torno deste 
tema, envolvendo definições do que 
seja folclore e/ou tradicionalismo, a 
atuação dos nossos CTGs, o ensino 
do folclore ou do tradicionalismo 
nas escolas, etc. Para termos mais 
algumas informações sobre esta im­
portante questão, a Noili e o Paulo 
elaboraram uma ampla matéria. 

Finalmente, o lançamento ofi­
cial da Série Caminhos ... , é por 
nós des acada como um importante 
acontecimento para o trabalho que 
desenvolvemos juntamente com 
os professores atuantes no meio ru­
ral. , 

<<cAMINHOs>>. A SÉRIE 
FOILANCADA • 

Dia 17 de agosto foi realizado, 
na sala 100 da FI DENE, o lança­
mento oficial dos I ivros da Série 
"Caminhos". A este lançamento 
compareceram autoridades educa­
cionais, professores municipais, as­
sociados da Cotriju í, Srs. Armindo 
Carlos Hoelze, Eumídio Jappe e 
Augusto da Silva (agricultores de 
Mauá), além de estudantes e profes­
sores da FIDENE. 

No início da reunião, falou o 
Prof. Jaeme Callai, diretor da Fa­
culdade de Filosofia, Ciências e Le­
tras de ljuí, o qual salientou a im­
portância de termos I ivros cujos 
textos, elaborados pelos professores 
rurais municipais de Miraguaí, Co­
ronel Bicaco e Chiapetta, reflitam a 
vida diária do nosso meio rural. 

A seguir o prof. Leonardo 
Azambuja, que neste ano coorde­
na o Grupo de professores da FI­
DENE que assessora a realização 
desse trabalho, falou sobre a meto­
dologia de ensino de 1 a. a 4a. séries, 
criadas pelos Professores Rurais em 
estudos realizados a partir de 1977. 
Esta metodologia está no livro 4 da 
Série Caminhos ... Os três primei­
ros volumes são de textos que se 

destinam à criança de 1 a. a 4a. sé­
rie. 

Trazendo a público a idéia do 
que representa este trabalho na área 
municipal, falou o sr. Neri Enéas, 
prefeito municipal de Chiapetta. 
Cumprimentou os Professores Ru­
rais dos três municípios e o gru­
po de P.rofessores da FIDENE pela 
persistência e dedicação com que o 
trabalho foi levado adiante em to­
dos estes anos. 

O prof. Milton Cabral Viana, 
coordenador do Programa Nacional 
de Ações Sócio Educativas no Meio 
Rural, através de suas palavras, 
trouxe o apoio do Ministério de 
Educação e Cultura, ao referido tra­
balho. Salientou a idéia da impor­
tância desse trabalho já que o pró­
prio professor está produzindo o 
seu material didático. Um material 
que traga para a escola um novo ca­
minho, o de ligar-se com a vida 
das pessoas do lugar. 

Encerrando o encontro falou 
o prof. Adelar Baggio, presidente 
da FIDENE, que destacou os livros 
da Série Caminhos como resultado 
do esforço conjunto e da união en­
tre a Cotriju í, as prefeituras munici­
pais e a FIDENE. 

O lançamento da série "Caminhos" aconteceu no dia 17 de agosto 
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O "saber do povo". Este é o signifi• 
cado da palavra "FOLCLORE" de origem 
inglesa, que se tomou uma ciência. Isto é, o 
folclore tomou-se uma ciência que estuda o 
conhecimento do povo, o conhecimento de 
origem anônima, aquela cultura que cstã no 
seio do povo, que não se aprende na escola, 
mas sim no dia a dia da população. 

Nós podemos entender o folclore 
pelo conjunto de conhecimentos populares 
que se manifestam, no Bra!til, através das 
seguintes formas: 

Literarura oral - Poesias, estórias, 
fâbulas, mitos, lendas; Anedotas, trava na 
língua (um ninho de mafagafos cheio de 
mafagafmhos; a aranl1a arranha a jarra, a 
jarra arranha a aranha). Inscrições em 
pára-choques de caminhões (pobre só 
enche barriga quando morre afogado). 
Provérbio (Cotia ficou sem rabo de tanto 
pedir favor; direito do anzol é ser torto; 
Antes fanhoso do que sem nariz). Te­
ríamos ainda a Literatura de Cordel, 
ficando esta mais difundida no Nor­
deste. 

Folclore Infantil - brinquedos de 
roda (ciranda cirandinha) mnemonias (um 
dois, feijão com arroz, três quatro, feijão 
no prato) jogo de anel, jogo de bolita, 
teatro infantil. 

Crendices e superstições - Pre­
míncios: (cai café no cluro, dá briga em 
casa), (cai colher, chega uma mulher). 
Agouros (pio de coruja, uivo de cachorro, o 
n° 13, encontrar gato preto). Superstições 
(lobisomem, mula sem cabeça). 

Brinquedos - (estes para adultos e 
crianças) Jogos da sorte; Danças e bailes 
( dança dos facões, pezinho, polca, chimar­
rita, etc). Na nossa regiá'o as festas tradicio• 
nais do calendário católico tais como:· São 
João, Carnaval, N. Senhora dos Navegantes. 
Teríamos ainda tinhas de galo; jogo de 
osso; pandorgas, etc ... 

Artes e Técnicas - Pinrura, Escultura 
(madeira, ferro), Cestarias, croché. 

M6sica - Música vocal e instrumental, 
os instrumentos típicos tais como: tambu, 
cuíca, berimbau, viola de choro. 

Usos e Costumes - Na Agricultura 
(mutirã'o), na Pecuária (apartaçã'o), na 
Alimentação (churrasco no Rio Grande do 
Sul; Maniçoba no Nordeste e Arroz de Ax:I 
no Maranhã'o ). 

Linguagem - frases feitas - expres­
sões tais como: tirar o cavalo da chuva; 
comer o pão que o diabo amassou; botou a 
carroça na frente dos bois. 

Para se caracterizar um fato folclóri• 
co, verdadeir3E1ente, esse fato precisa 

atender certas caraeterísticas que são: 
Anonimato - isto é, não ter autor 

determinado, ficando o fato perdido 
através dos tempos sem ter uma pessoa que 
assuma sua autoria. 

Aceitação Coletiva - O povo aceita 
aquele fato, con!tidera seu e faz modifica­
ções, criando novas variantes. 

Transmissão Oral - a propagação é 
feita de bo,a em boca. O fato se transfere 
para o "ouvi dizer" quando se trata de uma 
idéia, ou ponto de vista, ou pela imitação, 
quando se trata de algo. manualmente 
confecçionado. 

Tradicionalidade - é o que caracteri­
za a sabedoria constituída através da qual 
os fatos vão passando de geração em 
geração. f isto que garante a permanência e 
sobrevivéncia dos valores de uma cultura. 

Funcionalidade - é a razll'o, o 
motivo que caracteriza o aparecimento do 
fato. 

O FOLCLORE E A 
CULTURA POPULAR 

A cultura popular muitas vezes 
é relegada a um segundo plano na escala de 
importância dos aspectos culturais, dando a 
impressão de que somente a cultura adqui­
rida nas escolas é que é cultura de fato. 

· Todo homem tem sua cultura, adquirida, 
em boa parte, no convívio de sua comuni­
dade. Muitas vezes esse conhecimento 
popular é mais eficiente, para soluçã'o de 
determinados problemas, do que o dito 
conhecimento sofisticado adquirido nas 
escolas. Isso, porém, não significa, de modo 
algum, que estamos confrontando um 
modo de adquirir cultura com outro, para 
ver qual o melhor, mas sim estamos que­
rendo que seja percebido o valor da sabe­
doria do povo. Por que não juntar aqueles 
conhecim.entós _populares, anônimos (sem 
que se saiba quem são os autores) com 
aqueles conhecimentos transmitidos pela 
escola e pela ciência? Afinal não são coisas 
separadas, ambas culturas estã'o juntas 
numa mesma comunidade, num mes­
mo povo. 

Até aqui tentamos mostrar que 
existe uma cultura popular, que é muito 
importante e, portanto, devemos valorizá-

• Ã 

la. Essa cultura, onde as coisas nfo tem 
autor, recebe o nome de folclore. 

A técnica de podar árvores ou a 
técnica de plantio, pode nos ser transmitida 
pela própria comunidade, de geração em 
geração. Mas pode também ser transmitida 
pelos agrônomos que estudaram na univer­
sidade essas técnicas. Nesse sentido pode­
mos observar que há uma possibilidade de 

integração entre o que chamamos popular­
mente de "teoria e prática" - a teoria 
aprendida nos livros e a prática conhecida 
pela comunidade. Nós vemos a necessidade 
de, ao aplicar as teorias, considerar o 
conhecimento que o povo possui a respei­
to daquele assunto, utilizando exemplos e 
um linguajar comum aos elementos da 
comunidade. 

A cultura popular não é algo pa­
rado. Sempre está sendo acrescida de 

Usos e costumes da 
Agricultura - como 

a gadanha - podem e:,~,;:i1,,r:M~.1 
se tornar fatos 

folclóricos. 
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novos conhecimentos anônimos e quando 
se tomam comuns à comunidade, conside­
ramos folclore. Mas quando buscamos 
relembrar costumes jã abandonados eu 
ensinar em lugares específicos, como 
escolas de dança, por exemplo, passam a 
ser projeções folclóricas. 

DOM(NAÇÃO CULTURAL 
NA NOSSA REGIÃO 

lloa parte da literatura sobre o Fol­
clore do Rio Grande do Sul trata de descre• 

ver as manifestações do homem da campa­
nha, do gaúcho, relegando a um segundo 
plano os costumes dos imigrantes europeus. 
Isso significa que existe também uma do­
minação cultural, onde alguns cos111mes 
populares são esquecidos e substituídos por 
outros, introduzidos pela cultura dominan­
te. 

No caso do Rio Grande do Sul, a 
cultura dominante até pouco tempo foi a 
da zona da campanha, dos fazendeiros cria­
dores de gado, os quais foram os primeiros a 
ocuparem o território expulsando os índios 
e, portanto, os que usufruíram das maiores 
riquezas: os campos naturais e o gado que 
ali pastava (foi somente tomáfos dos ín­
dios). Por outro lado, os imigrantes italia­
nos, alemães, poloneses e outros, foram 
enviados à zona da mata, onde tiveram que 
derrubar a mata, além de receberem pouca 
terra (25 hectares) contra os milhares de 
hectares dos fazendeiros da campanha. Isso 
pode explicar porque a figura do gaúcho 
das lidas campeiras aparece como represen­
tante máximo do folclorismorio-grandense. 
A condição econômica dos imigrantes nfo 
te,-e forças suficientes para impor seus 
costumes e suas man;festações, acabando 
por incorporar os costumes do povo do 
campo. 

O FOLCLORE NAS ESCOLAS 

Muitos professores encontram certa 
dificuldade quando sé propõem trabalhar 
com este tema. Esta dif1C11ldade, normal­
mente, se dá pol"dois motivos: 1° - o que 
dizer aos seus alunos sobre folclore? -. 2° 
- Como trabalhar esse tema sem apresen-

tá-lo desvinculado dos conteúdos que 
precisam ser desenvolvidos? 

Quanto a resposta para a primeira 
questão, acreditamos que o que foi escrito 
anteriormente neste artigo já esteja levando 
subsídios para serem somados aos que os 
professores jâ possuem. Para responder à 
segunda dúvida estamos trazendo sugestão 
através da exploração tluma rima infantil. 
Essa rima parece não ser muito conhecida 
aqui no Sul, mas como texto pretexto para 
trahalh ar conteúdos e também o folclore 
de outras regiões consideramos bastante 
válida. Dissemos que o que escrevemos aqui 
são sugestões. Cabe ao professor fazer a 
transferência da sugestão para rimas conhe­
cidas das crianças, em cada localidade. 

"História da velha que tinha 10 fi. 
lhos''. 
Era uma velha que tuúia 10 filhos 
Todos 10 dentro de um fole; 
Deu o tangolomango num deles, 
Desses I O ficaram 9 
E esses 9, meu bem, que ficaram 
Foram logo fazer biscoito 
Deu um tangolomango num deles 
Desses 9, ficaram 8 
E esses 8, meu bem, que ficaram 
Foram brincar com canivete 
Deu um tangolomango num deles 
Desses 8, ficaram 7. 
E esses 7, meu bem, que ficaram 
Foram fazer um bolo inglês 
Deu o tangolomango num deles 
Desses 7 ficaram 6. 
E esses seis, meu bem, que ficaram 
Foram a porta bater no trinco, 
Deu um tangolomango num deles 
Desses seis ficaram cinco! 
E esses cinco, meu bem, que ficaram, 
Com o diabo fizeram um trato, 
Deu o tangolomango num deles, 
Desses cinco ficaram quatro! 
E esses quatro, meu bem, que ficaran1 
Foram aprender o português; 
Deu o tangolomango num deles, 
Desses quatro ficaram três. 
E esses três, meu bem, que ficaram, 
Foram ao campo buscar cem bofa, 
Deu o tangolomango num deles, 
Desses três Ocaram dois! 
Desses dois, meu bem, que ficaram, 
Foram ao mato caçar anum 
Deu o tangolor. ,ango num deles, 
E desses do;, restou só um! 
E esse um, meu bem, que ficou, 
Foi brincar com um lampeão, 
Deu o tangolomango no tal, 
E ;icabou-se a geração ... 

Nessas rimas infantis pode-se traba­
lhar Língua Portuguesa quando os alunos 
fizerem leilllra silenciosa e/ou oral. Ainda 
quando procurarem no dicionário o signifi­
cado de termos desconhecidos tais como 
anum, (uma ave preta), tangolomango 
( doença atribuída à feiticaria) ou outros 
que possam surgir. Essas rimas infantis tam­
bém seriam bastante ricas para servirem de 
pretexto para trabalhar Matemática. 
Poderia se es~udar aí a Ordem Decrescente, 
de I O a 1 ; a dezena; a meia dezena; meia 
dúzia. Ainda poderia ser estudada a partir 
da História da Velha que tinha JO filllos a 
Noção de zero; de números pares e ímpares 
até dez. 

O que consideran1os importante é 
que o aluno habitue a ver trabalho, na esco­
la, textos que são do conhecimento das 
pessoas com quem ele convive, para que 
aprenda a perceber l'OLCLORE como a 
Cultura Popular e não como algo saudosista 
e desvinculado da sua realidade e que· é 
abordado somente no dia 22 de agosto. 

O PODER D'E DECISÕES 
NO GRÊMIO 

lJesde criança vamos para o colégio 
aprender matemática, história, geograrw. 
etc. A escola é um dos lugares onde 
passamos a conhecer estas e muitas outras 
informações científicas. A escola fimcio­
na, assim, como um dos locais de apren­
dizagem de conhecimentos pelas novas 
gerações. Mas não é somente esta a ação 
da escola. li Iam bém aí, na participação 
escolar, um forte momento em que a 
criança convive com regras de comporta­
me,rtos, as quais, certamente terão muita 
influência ,w sua formação. Por exem­
plo, se fossemos analisar todo o fimcio­
namento de uma escola, veríamos nele 
implícito o culto da obediência à autori­
dade, o respeito a regras (leis) estabeleci­
das para o funcio,wmento do estabeleci­
mento, tais como o atendimento da sine­
ta, a fila etc. Comparando este funcio­
namento interno dá escola com o da vida 
da escola, podemos talvez afirmar que as 
crianças serão também obedientes com as 
autoridades constituídas e com os pa­
trões. atenderão sem reclamar ao apito 
da fábrica, terão· paciência nas /lias e 
daí por diante. Não queren1os aqui arzr­
mar que as pessoas não devem saber se­
guir regras estabelecidas, mas o que talvez 
seja muito importante saber é questionar 
estas regras quando necessário. 

A FUNÇÃO DO GRÊMIO 

Fizemos as colocações acima, sobre 
a ação da escola na formação da criança, 
com a finalidade de percebermos alguns 
dos efeitos que podem ser proporciona• 
dos através do funcionamento do Grémio 
Estudantil num estabelecimento de en­
sino. A partir das nossas afirmações sobre 
a influência possivel da aç,zo da escola 
· no desenvolvimento da personalidade 
das pessoas, vamos tentar mostrar al­
guns aspectos do funciommento da 
entidade dos estudantes. 

O funcionamento do Grémio 8stu­
dantü proporciona o envolvimento dos 
alunos eni ações coleth•as. Faz as crianças 
trabalharem l'nidas, seía ,w busca de so­
luções para problenws comw1s por elas 
enfrentados, seja na realização de promo­
rões sociais. esportivas e culturais. J! tam• 
bém num grêmio estudantil o lugar onde 
muitos têm a sua primeira oportunidade 
de participar de uma eleição, votando ou 
também sendo votado. Uma eleição para 
a diretoria de um ~mio pode oportuni­
zar um interessante momento onde as 
crianças irão unir-se para fonnar chapas, 
irão partêcipar ativamente numa ,•ampa .. 
,zha eleitoral, irão votar. apurar os volos 
e aceitar como soberanos os resultados 
obtidos na(.,) uma (s). Também pode ser, 
a partir da participação na .~,a entidade, 

que af crianças consigam entender melhor 
o funcionamento e a finalidade também 
de outras organizações existentes fora da 
escola, tais como sindicatos, associaçôes 
comunitárias, etc. 

tstes comportamentos e/ou conhe­
cimentos adquiridos nesta atuação estll• 
dantil, podem, a exemplo de toda a ação 
da escola, também se refletir na vida des­
tas pessoas junto à sociedade. Uma crian­
ça participante ativa do grêmio estudan­
til em sua escola, possivelmente também 
será uma participante ativa na sua coope­
rativa. 

O PROFESSOR E O GRÊMIO 
Para que o funcionamemo de um 

grêmio estudalltil te1Jha um efeito positi­
vo no que se refere a este aspecto de in­
centivar a participação e o espírito coleti­
vo nas crianças, achamos importal/le que 
elas tenham o máximo possível de liber­
dade para suas iniciativas e também o má­
ximo possível de poder de decistfo quanto 
ao que fazer em sua atenção. Assim, acha­
mos que cabe aos professores, ou ao pro­
fessor orientador, de fato orientar e não 
controlar as atividades dos alunos. 

Neste trabalho de oriemação a ser 
feito pelos professores, entendemos ser 
possfvel um aproveitamento para o traba­
lho com os conteúdos específicos de cada 
area. Entre as atiJ1idades a serem realiza­
das temos a elaboração de atas das reu­
niões e a elaboração de correspondência 
para entidades de outras escolas. Está aí 
uma oportunidade de trabalho para Un­
gua Pormguesa. No trabalho de organiza­
ção ou estudo dos estatutos, no est11do da 
importância da participação no ,rêmio e 
o relacionamento deste fato com a parti• 
cipação nas demais entidades existentes 
fora da escola ( sindk·atos . .. ), estariJl uma 
boa ocasião para o estudo de conteúdos 
de Estudos Sociais. Também a matemáti­
ca pode perfeitamente ser trabalhada com 
números provenientes das contas do grê• 
mio ou; de re.rultados financeiros de pro­
moções. 

Muitas escolas não possuem esta or­
ganização dos estudantes. ourras já a pos­
suem em p°le110 funcionamento. Achamos 
importante organizá-la onde não existe, e 
também achamos importante que os pro­
fessores de UJdas as escolas a1wlisem a sua 
atuação como orientadores dos alu11os 
nesta tarefa. Precisamos estar seguros de 
sermos de fato orielltadores e não co11tro­
ladores da ação dos ahmos. Assim, estare­
mos criando uma sitt,arão educativa al· 
tamellle favorável na qual os alunos sendo 
agentes e responsál'eis pelo ,eu trabalho 
110 grêmio estudantil, também poderão 
ser ativos e responsáveis perante a socie­
dade. 

AGOSTO 81/CADERNO DE EDUCAÇÃO 



O TRABALHO COM TEXTO 
EM SALA DE AULA 

A maioria dos professores de 
Língua Portuguesa tem algumas dú­
vidas quando se propõe a trabalhar 
Interpretação de Textos em sala de 
aula. Por que trabalhar textos em 
sala de aula? O que queremos de 
nossos alunos ao fazer esse tipo de 
trabalho? Que tipos de discussões se­
rão levantados? Que perguntas va­
mos "cobrar" na interpretação? 

Esse artigo não tem a preten­
são de responder as questões, mas 
sim propiciar uma reflexão sobre o 
trabalho com textos em sala de au­
la. Para tanto, ao iniciarmos esta re-
lexão, citamos idéias de dois pen · 

sadores que se preocuparam com as 
instituições, dentre elas a escola, 
que são Althusser e Gramsci. O pri­
meiro afirmava que ao professor não 
resta outro trabalho a não ser o de 
reproduzir o que já vem elaborado 
pelos órgãos oficiais (e estes, auto­
maticamente, estão reproduzindo as 
idéias de quem domina). Já Gramsci 
pensava, por sua vez, que o profes­
c;or pode aproveitar os espaços em 
branco, isto é, pode fazer um tra­
balho de brecha criando seu espa­
ço. 

Tentaremos, a partir dessas po­
sições teóricas, fazer algumas con­
siderações a respeito do trabalho de 
Língua Portuguesa em sala de aula, 
mais especificamente sobre o tra­
balho com textos. 

O OBJETIVO: MELHOR 
EXPRESSÃO 

Trabalhamos Língua Portugue­
sa com nossos alunos para fazer 
com que esses se expressem melhor, 
através das formas oral e/ou escrita. 
Esse é um objetivo que a maioria 
dos professores da disciplina tem, 
conscientes ou não. No entanto, 
consideramos necessário pensarmos 
uma questão mais ampla: o que sig­
nifica esse "expressar-se melhor"? 
Para alguns significa o perfeito do­
mínio de forma (parágrafos bem 
feitos, acentuação segundo as regras 
gramaticais vigentes, ortografia im­
pecável, capricho nos cadernos, pro­
núncia do r final quando se trata 
dos verbos no infinito). Só. Outros 
vão além e querem mais que o do­
mínio da forma. Querem o domí­
nio do conteúdo, isto é, que o alu­
no entenda aquilo que fala ou es­
creve, que use a língua na sua prá­
tica social, que perceba o conteúdo, 
as idéias que são expressas na fala 
e na escrita das õutras pessoas. 

Nessas alturas pensamos que 
entra o pra quê do professor. Por 
que está dando aula? O que quer, 
de fato, de seus alunos? A defini­
ção dessas questões vai implicar na 

Cabe ao professor também orientar os alunos na interpretação dos textos 

definição de sua linha de trabalho, 
da sua postura ideológica. E esta 
postura se expressa em qualquer 
grau de conhecimento dos alunos 
com quem trabalha. Por exemplo, 
na alfabetização pode-se ter como 
definição: "alfabetizar é obter o do­
mínio puro e simples do mecanismo 
da junção de letras formando pala­
vras ou frases". Ou então: "Alfabe­
tizar é, além do domínio do meca­
nismo da leitura e da escrita for­
mando palavras ou frases, a possibi-
1 idade do sujeito buscar maior com­
preensão da realidade em que vive. 
É oportunizar ao aluno ser agente 
nessa realidade'.' 

Para o professor que t;Onduz o 
seu trabalho a partir , primt::ira 
definição, é muito crn,1um usar a 
seguinte seqüência de frases, visan­
do a fixação da letra S. 

Samuca toma sopa 
Samuca é um sapo sabido 
Recorrendo a esse expediente, 

o alfabetizador já está trabalhando 
mecanicamente a Língua Portugue­
sa, pois o aluno não vê sentido no 
texto trabalhado (no caso duas 
frases). O fato de afirmar que sapo 
toma sopa, ou é inovação fantásti­
ca ou é distorção das informações 
dadas pela área de Ciências que fala 
dos tipos de alimentos preferidos 

pela família dos batráquios. Acre­
ditamos que qualquer das duas al­
ternativas, aqui levantadas, são ina­
dequadas para a ocasião. 

Quando se trata do trabalho 
com textos, em séries mais adianta­
das, cabe ao professor, além da se­
leção, dar orientações sobre a inter­
pretação destes textos. Nessas 
orientações, como já dissemos, a 
qualidade do trabalho também vai 
depender da postura frente ã edu­
cação que tem esse orientador. Só 
que num outro nível. Expliquemos. 
Em séries mais adiantadas, o aluno 
já tem desenvolvida (ao menos 
deveria ter) sua capacidade de di­
ferenciar uma coisa da outra, de ar­
gumentação. Então os textos leva­
dos para serem trabalhados em sa­
la de aula podem não possuir con­
teúdo crítico, cabendo ao profes­
sor, no decorrer das discussões (que 
consideramos indispensáveis como 
etapa no trabalho de interpretação) 
abrir espaço para que o conteúdo 
seja questionado, negado ou, em úl­
tima hipótese, reforçado. Nesse sen­
tido o texto pode ser chamado de 
texto-pretexto já que o "recado" 
nem sempre está no texto, mas 
principalmente na forma como ele 
será explorado pelo professor. 

AGOSTO 81/ CADERNO E EDUCAÇÃO 

Nessa tarefa de Interpretação, ~ 
o tipo de trabalho feito deveria ir 
além das perguntas que normalmen-
te são feitas: Quem é o autor do 
texto? Quais as características físi-
cas e psicológicas dos personagens 
considerados principais? e outras 
desse nível. Notem que dissemos 
que deveriam ir além, o que não 
quer dizer que estamos desprezando 
totalmente esse tipo ' de questão. • 
1 r além, para nós, significa que o 
professor se dê conta que o traba-
lho com textos em sala de aula é 
eficiente para levar o aluno a perce­
ber-se como um elemento dentro 
duma sociedade organizada em 
classes e que nessa sociedade este 
aluno tem um papel a desempenhar. 

Para serem somadas às refle­
xões que os professores fazem sobre 
o trabalho com textos, indicaría­
mos• o trabalho publicado no su­
plemento Educação de dezembro 
do ano passado. Este trabalho, saiu 
com o título "Dupla Surpresa e 
muito mais". Também teríamos a 
sugerir a leitura do livro As belas 
mentiras: a ideologia subjacente aos 
textos didáticos de autoria de Maria 
de Lourdes Chagas Deiró Nosella, 
que foi editado pela editora Cortez 
e Moraes. 
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